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INVERNO . 

VER 
É hora de planejar a propriedade pensando na soja, 

no milho, no leite, no suíno, no peixe e no solo 
- 4a11 

COLHEITA 

As máquinas já 
estão nas lavouras 

· A regulagem correta, feita em 
tempo, pode reduzir as perdas 

na lavoura 

- 16 

COOPERADO 

Agora é·a 
vez do peixe 

Cotrijuí lança programa 
cooperado para redimensionar 

produção na região 

- Última página 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRfTICOLA SERRANA LIDA 

o 
ljuí- Rua das Chácaras, 1513, Cx. Postal 111 

ljuf/RS • Fone: PABX (055) 332-6400 
Telex: 0552199 - Fax: (055) 332-5161 

CGC ICM 065/0007700 
Inser. INCRA nº 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 
Porto Alegre - Av. Carlos Gomes, 111 -

10° andar - CEP 90030 - Fone (0512) 
37-26-44, Fax 41-44-66-Telex 511433 CTXT 

Rio Grande • Terminal Graneleiro - 4ª 
Secção da Barra - CEP 96200 - Fone d(0432) 

32-1122 - Telex 532173 CRTS 
Dom Pedrlto • BR-293 • Km 237 - CEP 

96460 - Fone {0632) 43-1002 - Telex 532362 
CRTS 

SUBSIDIÁRIAS 
• Cotriexport Cia. de Comércio 

Internacional 
Av. Carlos Gomes, 111 - 10º andar - CEP 
90030 - Fone (051) 3372644, Fax 41-44-66 

• Telex 511433 CTXT 

• Cotriexport Corretora de Seguros 
Ltda. 

Av. Júlio de Castilhos, 342 • Porto Alegre-AS 
• CEP 90030 • Fone (051) 2280023 

Cotridata • Proceaaamento de Dados 
Ltda. 

Rua José Hickenbick, 66 - ljul-RS - CEP 
98700 - Fone (055) 332-1999 - Telex 553726 

CRTS 
- Tranacooper • Serviço• de 

Tranaportea Ltda. 
Rua das Chácaras, 1513 • ljul-RS • CEP 

98700 - Fone (055) 332-3066 • Telex 552212 
TSCO 

- IRFA - Instituto Rlograndenae de 
Febre Aftosa Ltda. 

Estrada do Lami, 6133 
Bairro Belém Novo - Porto Alegre 

Fone: 051-2591333 
ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Presidente 

Ruben llgenfritz da Silva 
Vice-presidente 

Euclides Casagrande 
Superintendente/Pioneira 

Celso Bolivar Sperotto 
Superintendente/Dom Pedrito 

Abu Souto Bicca 
Conselho de Administração (Efetivos) 

João Santos da Luz. lrani dos Santos 
Amaral, Rubens M. Bressan, Jorge Alberto 
Sperotto, José Rieth de Oliveira, Floriano 

Breitembach, Valdir Domingos Zardin, 
Erno Schneider, Juarez Padilha, Florfcio 

Barreto e Antônio Carlos Nunes Campos. 
Suplentes: 

Enor Carniel, Arlindo Valk, Luiz Fernando 
Lõw, Ézio Barzotto, João Pedro Lorenzon, 
Hédio Weber, Cair Fischer, Leocir Wadas, 
José Moacir da Conceição e Ari Gõergen. 

Conselho Flacal (Efetivos) . 
Rudl Bõnmann, lngbert Dõwich e Antônio 

Carlos Xavier Hias. 
Suplente• 

Amauri Scheer, Léo Foletto e Zeferino 
Pivetta. 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 
Regional Pioneira ..•..•................. 585.800 t 
Rio Grande ................................. 220.000 t 
Dom Pedrito ................................. 91.000 t 
Total ........................................... 896.800 t 

(Q)OJTRIJQRNAL 
ôrgão de circulação ao quadro social, 

autoridades, universidades e técnicos do 
setor, no pais e exterior. 

Auoclado da ABERJE 

REDAÇÃO 
Cária C.L. de Brum Lucchese, editora: 

Carmem Aejane Pereira; Raul Quevedo, 
Porto Alegre 

REVISOR 
Sérgio Corrêa 

- Impressão em Off-Set rotativa 
Solna, na "A Tribuna Regional", 

Santo Ângelo/AS. 
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.AO LEITOR 

R edimensionar a propriedade a partir deste inver
no. Esta é a palavra de ordem. E ainda mais: 
redimensionar com um olho no verão, esten-

dendo os mesmos cuidados dispensados à soja e ao 
milho, também ao solo, ao leite, aos suínos, ao peixe 
e às pastagens. Isto significa que, neste inverno, antes 
de colocar a semente na terra, o produtor deve já 
ter planejado o que colocar naquela. terra no verão. 
Ou seja, programar as sucessões de culturas adequa
damente. É claro que este redimensionamento vai exigir 
um planejamento global da propriedade, sempre levan
do em consideração a relação grãos e produção animal, 
jogando com a eficiência de cada uma delas. Nesta 
matéria, que começa na página 4 e só termina na 
página 11, se tenta dar uma idéia da importância desse 

planejamento, na busca da eficiência, amarrado pela 
integração da lavoura de grãos com as atividades de 
origem animal, passando também pela questão do 
solo. Na mesma matéria, um destaque para o trigo, 
cereal que apesar de tantos altos e baixos, continua 
tendo peso na alimentação humana. 

DO LEITOR 

Uma outra matéria, colocada na última página, fala 
de um novo cooperado: o de peixes. Lançado em 
março, o cooperado de peixes vem para apertar o 
cinto em torno da questão da organização da produção 
na região, com vista ao Entreposto de Pescado. Essa 
organização passa pelo reescalonamento do peixamen
to dos açudes, até então concentado durante a Semana 
Santa. A idéia é produzir peixes durante todos os meses 
do ano. O mercado existe e precisa ser ocupado. 

O El Niõo e as mudanças no clima 
Argemiro Luís Brum 
Montpelier - França -O El Nifio voltou a se fazer presente 
no final do ano passado e seus efeitos 
poderão ainda se fazer sentir durante 
os próximos meses. Além disso, recen
tes estudos dão conta de que os efeitos 
não se resumem à América do Sul, 
mas, pelo contrário, têm amplitude 
planetária. 

Segundo os especialistas, o fenôme
no corresponde ao fato de que em certos 
anos, por volta do Natal, uma corrente 
marítima proveniente do norte, na al
tura do Peru e do Equador, relativa
mente quente e pobre em matéria viva, 
substitui, durante os meses de dezem
bro ou janeiro, as águas frias e muit.o 
ricas vindas do sul e que banham habi
tualmente a costa dos dois países, per
sistindo entre doze e dewito meses. 

Hoje é possível dizer que o fenômeno 
é planetário na medida em que ele 
atinge todo o Oceano Pacífico, indo até 
a Indonésia, parte do Oceano índico e 
igualmentR. ao Atlântico. Em tempos 
normais, a circulação oceânica é orga
nizada no Pacífico em dois grandes tur
bilhões simétricos, sendo que um gira 
no Pacífico Norte e o outro no Pacífico 
Sul. Simplificando bastante a análise, 
pode-se dizer que os dois turbilhões têm 
um braço comum leste-oeste que parte 
da América do Sul na altura da Linha 
do Equador. A oeste do Pacífico, esta 
corrente equat.orial se divide em dois 
braços: um gira no hemisfério norte, 
no sentido das agulhas do relógio e o 
outro no hemisfério sul, no sentido con
trário das agulhas do relógio. 

No hemisfério sul, o braço do turbi
lhão que sobe do extremo sul em dire
ção ao Equador, ao longo da costa da 
América do Sul, é orienta.do do sudeste 
ao noroeste pela forma da costa perua
na e do sul do Equador. Ora, esta dire
ção é a mesma dos ventos alísios do 
sudeste - ventos regulares soprando to
do o ano do Leste, sobre a parte oriental 
do Pacífico e do Atlântico, compreen
dido entre os paralelos 30''N e 30'8 -
e a rotação da terra faz com que a água 
superficial seja expulsa por estes ven
tos a 90" à esquerda, ist.o é, ao largo. 

Ao longo das costas do Peru e do Sul 
do Equador, a água superficial quente 
é assim substituída pelas águas que 
sobem de uma profundidade de algu
mas centenas de metros, as quais são 
relativamente frias e muit.o ricas em 
element.os minerais nutritivos. Dai se 

origina a abundância de matéria viva 
ao longo de toda a cadeia alimentícia 
do fit.oplancton aos carnívoros. 

Pegas pelo braço leste-oeste do turbi
lhão, as guas relativamente frias for
mam uma língua que, na altura do 
Equador, se estende para além das 
ilhas Galápagos. Esta língua de água, 
relativamente fria, se prolonga at.é a 
latitude 180" devido ao surgimento de 
uma outra corrente de profundidade 
em função da circulação oceânica nor
mal ao longo do Equador. 

A situação normal, no leste do Pací
fico sul-equarorial, é também caracte
rizada pela regularidade e a força dos 
ventos alísios do sudeste e pela profun
didade do nível no qual a temperatura 
mais ou menos uniforme das águas su
perficiais baixa bruscamente, a qual 
se situa em romo dos 50 metros. No 
Pacífico oeste, ao largo da Austrália 
tropical e da Nova-Guiné, a profundi
dade deste nível é de aproximadamente 
150 metros: as águas superficiais quen
tes constituem assim um enorme volu
me nesta região. Mais surpreendente 
ainda é o faro que o nível do Pacífico, 
ao longo das costas nordestes da Aus
trália e da Nova-Guiné, é mais alro 
em 50 centímetros do que o registrado 
ao longo das costas do Peru e do Equa
dor. 

Tudo isro se modifica no período do 
El Nifio. Os alísios do sudeste enfra
quecem e mesmo desaparecem em cer
t.os momentos. O nível de queda brusca 
da temperatura das águas superficiais 
do mar cai para 100 metros face as 
costas peruanas e equat.oriais e sobe 
a 100 metros ao largo do nordeste da 
Austrália e da Nova-Guiné. A inclinação 
do Pacífico se anula. 

Por outro lado, se conseguiu detectar 
que o El Nifio e suas anomalias atinge 
t.ooo o Oceano Pacífico, começando pela 
costa peruana, se deslocando para o les
te e em seguida romando conta de todo 
o Oceano. Esta seqüência se repetiu 
durante o pequeno El Nino de 
1986-1987. Nesta última oportunida
de, o satélite Geosat, lançado em 1985, 
detecrou que a inclinação do Pacífico 
não se modifica somente no sentido das 
paralelas - leste-oeste -, mas tam
bém no sentido dos meridianos - nor
te-sul. 

Diante de todos estes estudos, os 
cientistas afirmam que é certo que um 
tal El Nifio está se instalando no Pací
fico - 1991-1992. Eles pensam que o 
máximo do fenômeno poderá ocorrer 
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"Hoje é possível dizer que o fenômeno 
é planetário na medida em que ele atinge 
todo o Oceano Pacífico, indo até a 
Indonésia, parte do Oceano Indico e do 
Atlântico'' 

em março ou abril deste ano. Diversos 
sinais dão conta desta tendência: a 
temperatura da água do Pacífico vem 
subindo, consolidando a chamada ano
mali a positiva - + 2°C no dia 
18.12.91, + 2°C e + 3°C entre 9 e 
15.02.92, se estendendo ao longo do 
Equador entre as longitudes 115° e 170" 
oeste. Além disso, um ciclone varreu 
a Polinésia em dezembro ,enquanto 
inundações atingiram a Califórnia no 
início deste ano, assim como a seca 
atingiu a Austrália, tempestades de 
neve se abateram sobre o Oriente-Mé
dio, em pleno deserto, entre outras. 

Infelizmente, ainda não se pode 
prever exatamente quais serão as con
seqüências de tal fenômeno sobre as 
plantações agrícolas do sul da América 
do Sul - excesso de chuvas no momen
t.o da colheita. da soja? - e nos Estados 
Unidos - seca durante o desenvolvi
ment.o da planta em maio? O faro é 
que, nestes próximos dois anos 
1992-1993-, o clima estará no centro 
das atenções em razão do El Nifio. É 
com base na sua evolução que muiros 
meteorologistas norte-americanos pre
vêem uma seca no Meio-Oeste norte
americano para este período - as 
maiores probabilidades seriam para 
1993. Assim, tudo indica que estamos 
assistindo a evolução de um fenômeno 
que poderá, momentaneamente, alte
raro comportamenro das cotações in
ternacionais dos produtos agrícolas, 
em especial a soja. Infelizmente, não 
se tem elementos suficientes ainda pa
ra uma avaliação concreta do que real
mente poderá acontecer. 
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Manual do 
Suinocultor 

A Ciba Geigy, através do setor áe 
Difusão e Transf.erência áe Tecnologia, 
está lançando um manual para o 
suinocultori "Maternidade! Em busca 
da Produtividade", foi elaborado pelo 
Centro Nacional de Pesquisa de Suínos 
e Aves - CNPSA;Embrapa, de 
Concórdia, Santa Catarina, baseado 
em resultados obtidos pelo pesquisador 
Nelson Mores, no projeto Estudos 
Ecopatológicos em Leitões em 
Amamentação. O Manual é constituído 
de uma história _em quadrinhos, 
comparando dois produtores, um criador 
de porcos e um suinocultor. A diferença 
de um para o outro, está nos ganhos 
de produtividade e na eficiência 
alcançada com a atividade. Em resumo, 
o que a Embrapa e a Ciba Geigy querem 
com o Manual do Suinocultor, é alertar 
os produtores para alguns cuidados 
importantes e que começam pela 
maternidade. A dia"éia 110s leitões 
deve ser mfnima ou ausente na fase 
de amamentação, ou ainda a 
mortalidade, nesta fase, não pode 
ultrapassar a 6 por cento. Mas para 
atingir estes objetivos e outros propostos 
no .Manual, o suinocultor deve levar 
em consideração um série de cuidados 
que vão desde a construção das 
maternidades, "com 20 por cento de 
suas paredes fonnadas de janelas'~ até 
procedimentos sanitários na hora do 
desmame. 
Maiores infonnações sobre o Manual 
do Suinocultor pode ser obtida junto 
ao CNPSA;Embrapa, BR 153 - Km 
110 - Vila Tamanduá, Caixa Postal 
21. Ou ainda pelos telefones (0499) 
44-0122 e 44-0070; telex (0499) 492-271 
EBPA BR ou fax (0499) 44-0681. 89. 
700, Concórdia, Santa Catarina. 

rcJurtas 
SOLOS - A Universidade de São 

· Paulo, através da Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz" - Esalq 
- e do Centro de Energia Nuclear na 
Agricultura, estará sediando a XX 
Reunião Brasileira de Fertilidade do 
Solo e Nutrição de Plantas. A 
promoção é da Sociedade Brasileira 
de Ciência do Solo. O evento acontece 
no perfodo de 26 a 31 de julho, no 
Campus da U Diversidade de São Paulo, 
em Piracicaba. O tema central da 
reunião - Adubação, Produtividade e 
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AVEIACTC-2 

Recomendada pela pesquisa 
A CTC-2 - também conhecida 

como Pestana - é a nova cultivar de 
aveia branca recomendada pela pes
quisa para a região Sul do país. ~sta 
é a segunda cultivar de aveia obtida 
a partir do trabalho de melhoramen
to genético realizado no Centro de 
Treinamento da Cotrijuf. 

A recomendação foi aprovada 
no último dia 3 de abril, em reunião 
da Comissão Sulbrasileira de Pesqui
sa de Aveia, realizada na cidade de 
Ponta Grossa no Paraná. A linhagem 
CTC 82 B 477-2, que deu origem a 
CTC-2/Pestana, vinlia sendo trabalha
da desde 1982 no Centro de Treina
mento da Cotrijui. Em pesquisas reali-

Pepino 
de 30 
quilos 

João 
Carlos e o filho 

SIivestre: 
Pepino 
gigante 

produzido na 
horta 

zadas nos estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná, nos últi
mos três anos, obteve uma média de 
rendimento de grãos de 2.902 quilos 
por hectare, sendo semelhante a me
lhor padrão cultivada. Outro aspecto 
posit1vó em relação a nova cultivar 
diz respeito a qualidade da semente, 
uma vez que ela teve um peso de hec
tolitrico de 52,00, enquanto fl melhor 
cultivar padrão alcançou uma média 
de 50,00 no último ano de pesquisa. 

Nesta safra serão multiplicadas 
sementes para, na próxima, serem dis
tribuidas entre os agricultores associa
dos da Cotrijui. 

Cinco pepinos gigantes, pesando em média 30 quilos cada um. Esta foi 
a colheita de Jollo Carlos Ceratti, produtor do Ba"eiro, interior de ljul. O pepi
no que o Silvestre, filho de cinco anos do lodo Carlos mostra na foto pesou 
exatos 30 quilos. Mas um outro, que nllo chegou ~ vir para a cidade'! tenni
nou servindo de trato para os suínos, pesou 35 quilos. Apesar da novidade, o 
seu Joao Carlos nllo chegou a se surpreender com a produçlio. Quando ganhou 
as cinco sementes de um amigo que mora no Paraná, foi avisado de que os pe
pnos eram gigantes e pesavam, em média 30 quilos. Das cinco sementes, ape
nas um vingou. "Só mJo colhi mais, porque a seca atrapalhou", conta Jo4o 
Carlos brincando com a sua condiçao de produtor de pepino gigante. "Um pepi
no gigante é muito para um agricultor", diz brincando e prometendo semente 
JDra toda a vizinhança, tllo grande já é a fama dos pepinos colhidos·peto Joao 
Carlos. Mas assim como colhe os louros de uma fama meio inesperada, Joao 
Carlos ainda nllo descobriu o que fazer com a produçilo. Quem tem lucrado 
silo os sulnos. 

Ecologia - será desenvolvido através 
de Simpósio e da apresentação de 
trabalhos científicos. De acordo com 
os critérios da Comissão Organizadora, 
os trabalhos deverão ser inscritos até 
30 de abril, mas só serão aceitos 
aqueles que estiverem acompanhados 
de resumos de duas páginas. Os 
Simpósios, em número de quatro, são 
os seguintes: Fertilizantes e Corretivos 
na Produção Agrfcola; O Solo como 
Meio de Descarte e Degradação de 
Resfduos; Adubação: Aspectos 
Relevantes e Nutrição de Plantas. 
Maiores informações a respeito do 
evento poderão ser obtidas no seguinte 
endereço: Antônio Roque Dechen, 
Esalq - Caixa P~tal 9 - 13400 -
Piracicaba, SP. Ou ainda pelo telefone 
(0194) 33 - 0011, ramal 4170 ou pelo 
fax (0094) 22-5925. 

Polidoro preside 
Fecotrigo 

As cooperativas filiadas à Feco
trigo elegeram, no último dia 3 de 
abril, em Assembléia Geral Ordinária 
realizada nas dependência da Funda
cep em Cruz Alta, os novos Conse
lhos de Administração e Fiscal da en
tidade. Odacir Klein, ex-presidente, 
foi eleito presidente do Conselho de 
Administração. Rui Polidora Pinto, 
dentro da nova reestruturação da enti
dade, é agora, o diretor presidente 
da Federação. 

Os Conselheiros de Administra
ção, escolhidos previamente em reu
niões regionais são os seguintes: Re
gião 1: Toão Alberto Pacheco, da Co
triros de Rosário do Sul, tendo como 
suplente Fernando Severo, da Cotri-
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DOM PEDRITO 

13ª Feira 
de Ovinos 

Apesar do excesso de chuvas caídas 
no periodo, os três leilões 
especializados de ovinos em Dom 
Pedrito, deu um bom resultado, com 
vendas que ultrapassaram a soma 
dos Cr$ 29 milhões. O leiloeiro rural 
Newton Munhoz disse que além da 
comercialização, que deve ser 
considerada boa em razlio do mau 
tempo reinante, ficou evidente a 
grande potencialidade do municlpio 
na promoção de eventos dessa 
categoria. Ele prevê, no futuro, grande 
comparecimento de compradores, 
p'incipalmente porque só participaram 
animais comprovados com exames 
andrológicos e integrantes do Promovi. 
A Feira aconteceu de 12 a 15 de março. 
O presidente do Sindicato Rural do 
município, José Roberto Pires Weber, 
[XJr sua vez, encarou como o principal 
pmto da 13ª Feira de Ovinos de 
Verão, a elevada média dos preços, 
que chegou a Cr$ 685 o quilo viv_o, 
equivalente a 25 por cento acima 
do preço de mercado. 
Nos ovinos categoria carne, o maior 
vendedor foi o Condomínio Rural 
David Martins, que vendeu 10 
reprodutores por Cr$ 2,3 milhões, 
enquanto o maior comprador foi 
Clóvis Vargas de Souza, que adquiriu 
40 ovinos lã, por Cr$ 1,3 milhão. 
Nos ovinos categoria III, o maior 
vendedor foi Oscar Vicente Y Silva, 
com 15 animais, por Cr$ 3,01 milhões. 
O maior comprador nessa mesma 
categoria foi Carlos Assunçao Perez, 
com 1 O animais, num total de Cr$ 
1,2 mijhlio. 
AS MÉDIAS DE PREÇO · Nos 
ovinos gerais as médias alcançadas 
j,ram as seguintes: cordeiros, Cr$ 
14,8 mil. Ovelhas, Cr$ 25,6 mil. Nos 
ovinos Corriedale - borregos PP, Cr$ 
237 mil; borreg_as S O, CrJ 165 mil,· 
Carneiros SO~O, Cr$ 196,250, 
carneiros SO, Cr$ 179,583. Bo"egas: 
SO, Cr$ 25 mil; ovelhas PP, Cr$ 50 
mil. Borregos Romney Marsh, Cr$ 
266,250, e Ile de France, Cr$ 240 mil. 

Rui Polldoro Pinto 

sul de Caçapava. Região l; Antônio 
Carlos Nácul, da Camila de Lagoa 
Vermelha, tendo como suplente Aque
lino Dalla Lfbera, da Coopibi, de ]bi
raiaras. Região 3: Jairo Kohlrausch, 
da Cotrijal, de Não-Me~Toque e, co
mo suplente Gerard Strobel, da Cotri
pal de Panambi. Região 4: Tereisa 
Redin, da Cotrisul de Sobradinho e 
Luiz Adolfo Dias, da Agropan de Tu- -
panciretã como suplente. Região 5: 
Eugênio Portela, da Coopatrigo de 
São Luiz Gonzaga e Claudio Flávio 
Weschenfelder, da Cotap de Giruá., 
como suplente. 

Para o Conselho Fiscal foram 
eleitos, como efetivos, Daltro Giaco
mazzi, da Cotrigo1 Afonso Lúcio Pé
rius, da Cotrirosa e Euclides V este
na, de Nova Palma. Para .suplentes, 
Olavo Valendorf, da Coagrisol; Joel 
Brasil da Cootab e Domingos Vicen
te Bochese. 
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Planejando a propriedade 
No redimensionamento de sua propriedade, o produtor precisa pensar 
o inverno com os olhos no verão. Esse planejamento tanto vale para 
a produção de grãos como para as atividades be origem animal 

O que colocar no solo duran
te o inverno? Esta, por incrível 
que par~a, é uma pergunta que 
ainda hoJe passa pe1a cabeça de 
um bom número de produtores as
sociados da Cotrijuí na região, ain
da mais agora que o trigo vive o 
dilema da falta de incentivos ofi
ciais e, principalmente, de uma co
mercialização sem garantias. Dei• 
xar o solo descoberto, a exemplo 
do que ocorria no início dos ano~ 
80, quando 50 por cento das áre
as cultivadas no verão passavam 
o inverno ao abandono, à eseera 
da soja, é coisa do passado, amda 
mais para aqueles produtores que 
hoje buscam uma nova relação com 
a terra. 

"A ocupação do solo no inver
no vai ter que guardar uma rela
ção cada vez mais estreita, não só 
com as culturas de verão, como a 
soja em especial, mas com as ativi
dades de origem animal, como o 
leite, a suinocultura e a piscicultu
ra" ,.responde o gerenteAgrotécni
co da Cotrijuí na Pioneira. O que 
o João Miguel de Souza quer di
zer é que a região precisa de um 
planejamento da lavoura no inver
no, já de olho no verão e nas ativi
dades de origem animal, "sem se 
descuidar, no entanto, do solo". 

Esse planejamento das lavou
ras de inverno com os olhos no 
verão e nas atividades de origem 
animal vai obrigar o produtor a 
redimensionar a sua propriedade, 
"adequando-a com a rotação de 
milho, da soja e de pastagens". 
À sua disposição, para fazer este 
redimensionamento, um leque de 
opções, não só a nível de produ
ção de grãos destinados a alimenta
ção humana, mas também para a 
alimentação animal. O João Mi
guel ilustra este leque de opções 
que a própria Cotnjuí vem colo
cando à disposição de seus associa
dos com apenas um exemplo: o 
do triticale, uma cultura que já 
não guarda uma relação tão dire
ta com .a panificação, mas sim com 
a alimentação animal. "São quatro 
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cultivares de triticale com este pro
pósito", observa. 

Para o João Miguel, hoje, 
mais do que nunca, o produtor vai 
ter que tomar decisõ~ sobre o plan
tio, dentro de um sistema de rota
ção de culturas anuais, relaciona
das com a produção de alimentos 
para animais nas propriedades que 
têm suínos, leite ou peixes. 

A Cotrijuí congrega hoje cin
co mil produtores de leite e 1.000 
produtores de suínos que têm a 
complexidade da ocupação do so
lo aumentada pelas relações da 
produção animal com a produção 
ele grãos. E, mesmo diante desta 
complexidade de opções, garante 
que a cooperativa está preparada 
"e esta é a sua meta para os próxi
mos anos", não só para manter a 
produção diversificada, mas inten
sificar ainda mais o sistema de ro
tação de culturas. 
DECISIVO - Este inverno, consi
derando a proposta de racionali
zar a ocupação do solo, será deci
sivo para resultados futuros, "ain
da mais que a lavoura de milho 

As lições 
dos Redlich 

Convencidos de que a rotação 
de culturas e o plantio direto são prá
ticas necessárias à recuperação da 
estrutura ftsica, quimica e biológica 
do solo, · os Redlich n/Jo titubearam 
quando, há cerca de quatro anos atrás, 
decidiram que era hora de dar um no
vo trato ao solo. Proprietários de 80 
hectares de te"a localizados na Li
nha 13, interior de Ajuricaba, os Re
dlich já estenderam o plantio direto 
J»r 80 por cento da área, "sempre to
mando os cuidados de rotacionar cul
turas", destaca o Ivo, um dos filhos 
de seu Arnoldo Redlich. 

Mas a constataç/Jo de que era 
JFeciso tom~r uma atitude veio segui
do de um trabalho de co"eção, "de 
acordo com as reçomendaçôes da aná
lise", informa o Ivo, quando o 
sola recebeu calcário, potássio e fósf o
ro. Um passo adiante foi dado a par
tir do sistema de pla,ntio direto, com 
a construçtlo de te"aços de base lar
ga em n{vel e uma programaç/Jo de 
rotaç/Jo de culturas. No quarto ano 
de plantio direto, os Redlich só falam 
vantagens da troca que fizeram. Mas 
avisam que é precisa persistência. 
"Nilo dá fara desanimar no meio do 
caminho , diz o Ivo recordando 
das dificuldades iniciais. Mas saran
te que depois desta primeira Jase, o 
solo apresenta uma nova estrutura, 
]%la matéria organica que começa a 
se acumular ao lon~o dos anos. Os 
resultados ficam à vista, diz. 

O armazenamento da água na 
lavoura, "que ntlo cal mais para as 
estradas" e o fim das ba"ocas erosi
vas compensam qualquer despesa a 

Trigo 
Uma cultura cheia de problemas de toda a ordem, mae ainda lmportinte para a região 

deverá crescer novamente de áre
a", observa. O indicativo mais for
te de que a lavoura de milho po
de ocupar uma área maior na pró
xima safra de verão, foi dado pela 
própria soja. 

Neste redimensionamento das 
propriedade, João Miguel também 
coloca a questão de reflorestamen
to, "ainda mais considerando que 

20 por cento da área da região de
verá ser reflorestada nos próximos 
10 anos", diz. Abril e mato é o p~ 
ríodo em que o produtor precisa 
considerar os espaços que preten
de destinar ao reflorestamento. 
Também é a oportunidade do pro
dutor analisar a viabilidade da im
plantação de áreas com citros - la
ranja - e erva-mate. 

Ivo Redlloh, de AJurloaba 
Milho em plantio direto em cima da ervllhaca 

mais que o agricultor possa ter no tra- soia. ''.A lavoura· está excelente'~ co-
to ao solo. O Ivo tem consci- memora o produtor, também sa-
ência de que, pelo fato de ter de usar tis/ eito com os resultados obtidos com 
herbicidas para controlar os inços, a a ervilhaca. Diz que de 5 hectares de 
lavoura encarece um pouco, mas ga- ervilhaca, tirou mais sementes do que 
rante que o mais importante, é que se tivesse plantado 20 hectares de tri-
não vai ter mais erostlo nas suas ter- go. "Quem ntlo trabalhar com rota-
ras. "Só por isto, repete, já vale qual- ção de culturas, ntlo vai conseguir ter-
quer investimento ·". minar com o tamanduá da soja", alerta. 
EXCELENTES - O plantio direto 
associado a rotação de culturas tem 
dado aos Redlich excelentes resulta
dos. Seguindo a orientação técnica, 
vêm mantendo, no verao, 20 hectares 
de milho e 40 de soja. No ver/Jo costu
mam plantar soja durante dois anos 
seguidos e depois colocam o milho, 
"nos dois casos, sempre pelo sistema 
de plantio direto". O milho, tem P.rocu
rado plantar em cima da ervi/haca, 
experiência que já rendeu ótimos re
sultados. A soja, tem procurado colo
car em cima do trigo, da ervilhaca e 
da aveia para produção de grãos. 

O Ivo conta que na safra 
anterior, em vez da soja colocou mi
lho numa área infestada de nematói
des. Em cima do milho, colocou a er
vilhaca. Neste ano voltou a plantar 

Uma outra experiência que os 
Redlich vem fazendo com milho, em 
sistema de plantio direto em cima 
da ervilhaca, tem como objetivo, se
gundo o Ivo. melhor aproveita, 
uma mesma orea, numa mesma sa
fra. Eles plantaram a primeira lavou
ra em 20 de agosto. A colheita acon
teceu em janeiro, quando tiraram 60 
sacos por hectare. A. colheita só não 
foi melhor porque a lavoura sofreu 
com a falta de chuvas no seu perlo
do mais critico. O segundo plantio 
aconteceu em 20 de janeiro. Em fa
se de espigamento, Ivo espera 
colher em tomo de 100 sacos por hec• 
tare nesta segunda planta. No inver
no, a idéia é colocar aveia em cima 
deste milho. 
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Trigo: o que plantar 
O trigo continua sendo uma im

tante alternativa de cultivo para 
mvcrno, ocupando grande parte das 

ropriedades, as áreas consideradas 
11 is nobres. Mas isso não significa 
1uc a cultura esteja nadando num 

r de rosas. A poHtica tritfcola do 
, 1verno tem feito tanto mal à cultu
r quanto o mal-do-pé. Os preços são 

·rasados, os recursos para o plantio 
o insuficientes e a comercialização 

1. produção, desde que o governo 
1t ixou a operação, fargando-a nas 
ulàos da iniciativa privada, anda ain-
1 · confusa. A produção caiu na últi
ma safra, a área cultivada reduziu e 
u produtividade alcançada até o final 
da década de 80 despencou novamente. 

Juntando-se a todos estes proble
mas de ordem conjuntural, aparecem 
ainda os problemas de adaptação da 
t.:ultura na região em função de fato
res ecológicos, responsáveis pelo de
..envolvimento de diversos tipos de 
moléstias. Tentando contornar estes 
problemas, a pesquisa tem trabalha
do continuamente e a saída encontra
da passa pelo plantio de variedades 
tolerantes ou resistentes à maioria 
dos patógenos que ocorrem no cere
al durante o seu desenvolvimento. 

Na tabela 2, encontram-se as in
formações sobre o ciclo da emergência 
no -espigamento e da emergência à 
maturação da colheita, altura da plan
ta, l'eação ao oídio, ferrugens a folha 
colmo, giberela, septoriose da folha 
e gluma e helmintosporiose - mancha 
marron e bronzeada das cultivares de 
trigo, dos quais a Cotrijuf possui se
mentes disponfveis. 

Tabela 1 

Rendimento de Cultivares de trigo, média de ensaios 
realizados no Rio Grande do Sul e no CTC, 1991. 

Rendimento RS Rendimento CT 

Cultivar (Kg/ha) RS 

BR 43 2281 
BR34 2058 
BR38 2.176 
BR 35 2.235 
BR (1) 2.029 
BR 14 1.778 
BR 15 1.928 
Minuano 82 1.934 
RS 8 2.356 · 
BR 23 2.178 
RS 1 1.954 
CEP 11 1.869 
BR 37 1.071 
Maringá 1.391 
CEP 19 1.302 
CEP 14 1.575 
CEP 21 1.137 
CEP17 1.104 

Média 1.853 

to, controlar as moléstias", observa 
carbonera. Os resultados dos rendi
mentos obtidos no CTC e as médias 
do Rio Grande do Sul e no CTC com 
seus respectivos percentuais, podem 
ser melhor observados na tabela acima. 
DESTAQUES - No trabalho de avalia
ção realizado no CTC, destacaram-se 

Tabela 2 

CULTIVAR Ciclo dias Altura 
Esp. Mat. 

BR-23 90 147 Baixa 
BR-32 98 143 Alta 
BR-34 96 144 Média 
BR-35 95 144 Média 
BR-37 88 140 Média 
BR-38 93 142 Média 
BR-43 89 147 Média 
CEP-19 103 148 Alta 
CEP-21 104 150 Alta 
Peladinha 92 128 Média 

% (Kg/ha) CTC % 

123 2° 1.883 124 
111 7° 1.819 120 
117 5° 1.774 117 
121 3° 1.516 100 
109 8° 1.515 100 
96 13° 1.484 98 

104 11° 1.406 93 
104 100 1.344 89 

127 1° 1.339 88 
117 4° 1.292 85 
105 9° 1.269 84 

101 12° 1.251 83 
112 6° 1.172 77 
75 15° 1.092 72 
70 16° 1.070 71 
85 14° 982 65 
61 17° 752 50 
60 18° 506 33 

1.515 

as cultivares BR-43 com 1.883 quilos 
por hectare, produzindo 24 por cen
to a mais que a melhor testemunha: 
a BR-34, apresentando 1.819 quilos 
por hectare e uma produção 20 por 
cento maior do que a sua testemunna; 
a BR-38, com 1.774 quilos por hecta
re, representando 17 por cento a mais 

TRIGO 
CTdlo Ferrugem Glberela 

Folha Colma 

s Razoável R s 
s Bom R MS 
R Alta S MS s 
R Bom R s 

MR Suscetível R s 
R Bom R s 

MR s R 
R s MR s 
R s MR s 
s Alta S s MS 

A pesquisa continua, apesar dos 
descasos governamentais, 
trabalhando na busca de variedades 
tolerantes e resistentes às principais 
doenças 

que a testemunha e a BR-35, com 
f.516 quilos por hectare, igualando
se, em termos de produção, a BR-32, 
a melhor testemunha e que chegou 
aos 1.515 quilos por hectare. As culti
vares CEP 19, CEP 14 e CEP 17, apre
sentaram os piores resultados. 

A nfvef de Rio Grande do Sul, 
a cultivar RS-8 alcançou a média de 
2.356 quilos por hectare, "sendo a 
melhor cultivar", observa Carbonera 
lembrando que a produção alcançada 
ficou 27 por cento maior que a da 
testemunha. Em seguida ficaram a 
BR-43, com 2.281 quilos por . hecta
re, apresentando produção 23 por cen
to maior que a testemunha; a BR-35, 
com 2.235 quilos por hecta_re e uma 
produção 21 por cento maior que a 
da testemunha; a BR-23 com 2.178 
quilos por hectare, produção 17 por 
cento maior que a da testemunha e 
ainda a BR-38 com 2.176 quilos por 
hectare. Os piores resultados ap~esen
tados ficaram por conta das cultivares 
CEP 19, CEP 21, e CEP 17. Em razão 
disto, as cultivares CEP 19 e CEP 21, 
juntamente com BR-14, passaram a 
condição de toleradas para esta safra. 

Neste ano, segundo o Roberto 
carbonera, a pesquisa está recomen
dando três novas cultivares de trigo: 
a CEP 24, a Embrapa 15 e a Embra
pa 16. Maiores informações sobre as 
características destas três cultivares 
estão na coluna Pesquisa em Desen
volvimento, desta edição, à página 21.. 

Septorlose Helmlntosporfose 
Folha Gluma Mancha Mancha 

marrom bronzeada 

MS MS s s 
MS MR MR R 
MS s s s 

MR s s 
MS s s 
MR s s 
s s -

MR MR MR s 
MR MR s s 
s MS s 

Todos os anos são conduzidos 
experimentos que visam avaliar as cul
tivares recomendadas pela pesquisa. 
O CTC vem inte.P.rando esta rede de 
experimentação, buscando avaliar os 
melhores materiais para a região", ex
plica o pesquisador do CTC, Rober
to Carbonera. No último ano foram 
avaliadas 18 cultivares, todas elas plan
tadas com uma adubação de 250 qui
los por hectare de adubo da fórmula 
5-20-20 e 50 quilos por hectare de 
nitrogênio em cobertura. Foi feito 
controle de invasoras, "sem no entan-

S - Suscetível; R - Resistente; MS - Moderadamente aiscetível; MR - Moderadamente resistente 

,, A importância dos 
custos no gerenciamento 

VALOR BASICO DE CUSTEIO 

Duas propriedades rurais com 
as mesmas dimensões, que se dedicam 
a tipos semelhantes de lavoura, traba
lhando em idênticas condições de <!li
ma e de solo, deveriam, teoricamente, 
obter resultados econômicos, no míni
mo, semelhantes. Mas nem sempre é 
isso que ocorre, embora a maioria 
dos produtores nesta situação não con
siga quantificar e identificar estas dife
renças. Por que o produtor não conse
gue identificar estas diferenças de re
sultados de uma propriedade para a 
outra? 

A rest>Osta, segundo o Luís Julia
ni, economista do departamento Agro
técnico da Cotriju(, está na falta de 
um controle de custos dentro da pro
priedade. "A sa(da, ~eforça, seria que 
o produtor pudesse .estabelecer custos 
de produção para a sua propriedade, 
para então, poder tomar decisões em 
cima de uma realidade concreta•. Con
siderando esta situação, "bem mais vi
sível entre os pequenos produtores", 
o departamento Agrotécmco da Cotri-
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juf elaborou uma estimativa de custos 
para a cultura do trigo, baseado em 
coeficientes médios da região, "que 
deverá servir como parâmetro para que 
o produtor possa tomar suas decisões 
a nfvel de propriedade•. 

Para efeito de cálculo, foram con
siderados custos desembolsados - a sa
ída de dinheiro - e custos não desem
bolsados. O trabalho foi baseado em 
uma propriedade de 50 hectares, on
de o produtor utilizou 130 quilos de 
semente por hectare, 250 q~ilos de 
adubo por hectare da fórmula 5-20-20, 
80 quilos por hectare de uréia em co
bertura, duas aplicações de fungicidas, 
tratamento de sementes e uma produ
tividade média de 2.100 quilos ~r 
hectare. Considerando esta produtivi
dade média - de 35 sacos por hectare 

_ - o custo por saco ficará em Cr$ 
13.582,83 ou 7,17 dólares. 

Se forem considerados apenas 
os itens que compõem o Valor Bási
co de Custeio para o trigo, o produ
tor gastará, para implantar sua lavou-

QUANT. 
(litros-

RUBRICA Kg/ha) 

1. Semente 130 
2 Fertilizantes (*) 
- 5-20-20 250 
- 4S-00-00 80 
3. Agrotõxic:os 
- Inseticida 0,1S 
- Fungicida 
Parte aérea (2) 0,5 
Trat. semente 0,208 
Formicida -
4. Combusúveis 82 
SUB-TOTAL -
5. Outros -
TOTAL VBC -
6. PROAGRO - 10% -
7. Projeto ncnic:o - 2% -
TOTAL -

(*) Preço do dia 27/03/92 
(1) Consideramos US$ 130/t. 
(2) Duas aplicações de fungicida. 

ra, Cr$ 371.385,00 por hectare. Para 
podei: cobrir as clespesas com custeio, 
necessitará colher 2;.i,95 sacos por hec• 
tare, "sem considfrar no caso, as des
pesas financeiras! A tecnologia empre-

tolCOTRUORNAL 

TOTAl.Jha SACOS 
NECESS. 

Cr$ US$ (1) 

52.000,00 26,93 3,45 

88.705,00 45,94 5,89 
38.176,00 19,77 2,53 

6.786,00 3,51 0,45 

86.100,00 44,S9 5,71 
19.550,00 10,12 1,31 
2.000,00 1,04 0,13 

36.244,00 18,77 2,41 
329.S61,00 170,67 21,88 

41.824,00 21,66 2,77 
371.385,00 192,33 24,65 

37.138,50 19,23 2,47 
7.427,70 3,85 0,49 

415.951,20 215,41 27,61 

gada vai propiciar ao prqclutor obter 
uma produtividade média de 2.100 
quilos por hectare, sobrando 443 qui
los ou 7 ,38 sacos eara cobrir o restan
te dos custos não mclufdos no custeio. 
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VBC: próximo do necessário 
Para esta safra de inverno, o Va

lor Básico de Custeio, o dinheiro colo
cado pelo governo nas mãos dos produ
tores para financiar a lavoura de tri
go, levará em conta o nivel tecnológi
co aplicado, a classificação do produ
tor - se pequeno, médio ou grande - e 
a faixa de produtividade. O VBC anun
ciado pelo governo, está, este ano, bem 
mais próximo do custeio necessário rei
vindicado pelo setor. De acordo com 
o Luis Juliani, ele representa hoje, 98, 17 
JXJr cento do custeio necessário calcula
do pela Cotrijuf para o agricultor for
mar um hectare de trigo. 

O pequeno produtor, enquadra
do no nivel I, na faixa de produtivida
de de até 1.100 quilos por hectare, te
rá direito a totalidade do custeio que 
vem sendo oferecido pelo governo pa-

VALOR BASICO DE CUSTEIO OFICIAL COMPARADO C/NECESSARIO 

Nfvel VBC (1) Produtividade 
Cr$/ha Kg/ha 

I 206.325,00 Até 1.100 
II 371.385,00 1.101 a 1.50Q 

1.501 a 1.800 
1.801 a 2.000 

Acima de 2.000 

ra fnanciar a lavoura, na ordem de 
Cr 206.325,00. Mas a partir do nível 
II, a liberação dos recursos vai aconte
cer levando em conta a produtividade 
e a classificação. Um produtor classifi
cado na faixa de produtividade de 1.501 
a 1.800 quilos por hectare, por exem-

LIMITE FINANCIAM. VBC (2) Relação LIMITE Cr$/ha 

Peq. Méd. Gde. Cotrijuf Gov/Cotrijuf Pequeno Médio Grande 
Cr$/h·a 1/2% 

100 - - 210.163,00 98,17 
80 60 40 - -
90 80 60 - -

100 90 80 - -
100 100 100 376.045,00 98,17 

fio, enquadrado como pequeno, via le
var 90 por cento do VBC integral, ou 
seja, Cr$ 334.247,00. Se for enquadra
do como médio, tem direito a 80 por 
cento do total do custeio: Cr$ 
297.108,00. O grande, neste mesmo 
exemplo, tem direito a apenas 60 por 

206.325,00 - -
297.108,00 222.831,00 148.554,00 
334.247,00 297.108,00 222.108,00 
371.108,00 334.247,00 297.108,00 
371.108,00 371.108,00 371.108,00 

cento, ou a Cr$ 222.108,00. 
Já os produtores que se enquadru 

rem na última faixa de produtividad, 
- acima de 2.000 quilos por hectare 
receberão 100 por cento do VBC inte 
gral - Cr$ 371.108,00 -, independentt 
da sua classificação. 

A descida dos preços EVOLUÇÃO DO PREÇO DO TRIGO 

ANO US$/SACO US$/T EVOLUÇÃO % 

Considerado, até alguns anos 
atrás. como um cereal sagrado, em ra
Zão da sua significativa participação 
na alimentação humana, o trigo vem 
sofrendo, de uns tempos para cá, o re
vés de uma política de desincentivo à 
cultura. O resultado desse desinteres
se pela produção nacional pode ser 
conferido através da área cultivada 
no úlfimo ano e pelos índices de produ
tividade alcançados. Mas bem pior do 
que perder terreno na lavoura e produ
tividade na colheita, é ter que se con
tentar em servir de alimento para os 
animais, a exemplo do que ocorreu 
no ano passado, quando os preços pra
ticados pelo governo, não compensa
ram qualquer negociaçilo. A salda, 
na maioria dos casos, foi usar o grão 
JXlra a alimentação dos animais, trans
formando-os em carne e leite. 

Tomando como referência o ano 
de 1982, quando a tonelada de trigo 
Jcou cotada ao redor de 260 dólares, 
o produtor, ao analisar a tabela ao la
do, pode avaliar o quanto o preço do 
trigo ficou defasado nestes últimos cin
co anos. Mas o pior ano para a triti
cultura nacional, no que se refere a 
peços, foi o último. Em 1991, a tone
lada de trigo valeu em tomo de 110 
dólares, representando 42,31 por cen
to do preço praticado há 11 anos atrás. 
O Luís Juliani, economista rural liga
do ao departamento Agrotécnico da 
Cotrijul ressalta que até 1986, os pre
ços vinham se mantendo mais ou me
nns em equilíbrio, "variando entre os 
260 a 240 dólares a tonelada". 

Mas o grande baque nos preços 
aconteceu em 1987,quando despencou 
dos 240 dólares a tonelada - preço pra-

ticado em 1987 -, para 
170 dólares. 1991, o ano 
em que o governo colocou 
em prática a sua política 
de privatização da co
mercialização ao cereal, 
o preço, "o pior dos últi
mos 11 anos•~ chegou a 
110 dólares a tonelada. 
Neste ano, mostrando 
um leve aceno de 

1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 
1992 

recuperação, isso em relação ao pre
ço praticado no ano anterior, o preço 
está sendo fixado em 140 dólares, em
bora o setor tritícola nacional tivesse 
reivindicado 160 dólares pela tonela
da do produto. 

Esses preços baixos praticados 
JXlra o trigo refletem as intenções do 
governo de optar pelas importações, 
tentando fazer valer alguns acordos fi-

15,89 260,0 100,00 
11,65 190,0 73,08 
12,81 210,0 00,n 
13,85 230,0 88,46 
14,21 240,0 92,31 

9,98 170,0 65,38 
9,93 160,0 61,54 
9,06 150,0 57,69 
7,89 130,0 50,01 
6,63 110,0 42,31 
8 40 140 O 53 85 

10,93 180,0 

:mdos anteriormente. Apenas no ano 
JXISsado o governo importou um mi
lhão de 178 mil toneladas de trigo. A 
iniciativa privada, por sua vez, importou 
3 milhões e 279 mil toneladas. Isso tu
do porque a produção nacional mal 
JXISSOU das 800 mil toneladas, para 
um consumo interno estimado, em apro
ximadamente 4 milhões e 450 mil tone
ladas. 

Os cereais na 
alimentação animal 

Rendimento de grãos e matéria seca de creais de inverno 

Os rendimentos de grãos e de 
matéria seca 

A utilização de cereais de inver
no na alimentação animal vem aumen
tando consideravelmente ano após ano. 
Nem mesmo o trigo, uma cultura até 
alguns anos atrás considerada funda
mental para a alimentação humana, 
conseguiu fugir à regra. 

Na intenção de melhor avaliar 
o rendimento de grãos e de matéria se
ca nos principais cereais de inverno, a 
Cotrijul, via CTC trabalhou, neste últi
mo ano, em cima de um experimento 
desta ordem. No experimento, conduzi
do pelos pesquisadores João Miguel 
de Souza, Roberto Carbonera e Odales 
Guth, foram incluídas as cultivares 
consideradas mais produtivas de cada 
espécies, "como o trigo, a aveia, a ceva
da, o triticale, o centeio, a aveia pre
ta e o azevém ", diz Carbonera. A adu
bação de base destes experimentos fi
cou na ordem de 250 quilos por hecta
re da fórmula 5-20-20 e 50 quilos de 
nitrogênio em cobertura. A tabela abai
xo mostra os resultados do rendimen
to de grãos e de matéria seca, avalia
dos no ponto de f!nsilagem. 

Com relação a rendimento de 
grãos, destacaram-se os genótipos (ie 
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Tratamento 

Triticale CEP 851 
Triticale CEP 852 
Triticale PFC 874 
Triticale CEP 22 
Triticale BR 4 
Cevada IAC 75741 
Centeio BR-1 
Aveia B. UFRGS-7 
Aveia B. CTC-1 
Trigo BR-34 
Cevada BR-2 
Aveia B. CTC 1415-1 
Cevada IBON 7484 
Aveia B. CTC 1412-2 
Aveia B. CTC 1415-2 
Aveia B. UFRGS-10 
Cevada Cotrijuf 1 
Cevada Cotrijuí 3 
Cevada Cotrijuí 2 
Trigo CEP - 19 
Azevém 
Aveia Preta 

Trltloale 
Média 

Despontando na produção de grãos 
Coef. Variação (%) 

triticale: CEP 851, com 2.970 quilos 
JXJr hectare; CEP 852, com 2.756 qui
los por hectare,· PFC 874, com 2.702 
quilos por hectare; a CEP 22, com 
2.432 quilos por hectare e a BR-4, com 
2.268 quilos por hectare. Outro genóti
JD que mereceu destaque foi o da ceva
da: IAC 75.741, com 2.047 fF.ilos por 
hectare, aparecendo em seguida o cen
teio BR-1 com 1.959 quilos por hecta
re,· a aveia branca UFRGS-7, com 

1.947 quilos por hectare e a CTC-1 
com um rendimento de 1.908 quilos 
JX>r hectare. O trigo BR-34 veio a se
guir com um rendjmento de 1.851 qui
los por hectare. "O triticale despontou 
na produçtlo de grãos'~ observa Carbo
nera acreditando que a cultura pode
rá se firmar como alternativa de ali
mentação animal. 

O mesmo trabalho também mos-

ro1COI1WORNAL 

Rend. Grãos Rend MS 
(Kg/ha) (Kg/ha) 

2.970 a 6.892 
2.756 ab 6.255 
2702 ab 6.214 
2.432 bc 4.907 

2.268 bcd 5.558 
2.047 cde 4.086 
1.959 cde 5.883 
1.947 cde 5.126 
1.908 de 4.814 
1.859 de 5.533 
1.815 de 4.165 
1.752 ef 5.433 
1.561 efg 3.959 
1.303 fgh 4.634 
1.245 gh 4.768 
1.168 ghi 5.707 
1.030 hij 3.924 
877 hijk 3.419 
696 ijk 4.316 
672 ijk 3.149 
603jk 4.807 
479 k 6.034 

1.639 4.981 
21,72 15,62 

trou que, a ntvel de produção de maté
ria seca, colhida no ponto de ensila
gem, apareceram três triticales que se 
sobressaíram sobre as demais espécies. 
Os rendimentos alcançados foram su
JZriores a 6.200 quilos por hectare, ~e
guidos pela aveia preta, com 6.034 qui
los por hectare. listes resultados, e~Qo
ra preliminares - primeiro teste de triti
cale para silagem -, mostram o poten
cial deste material para este fim. 
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FORRAGEIRAS 

Pasto o ano todo 
A opção por semeaduras 
escalonadas propicia oferta 
de pastagens durante todo o 
ano 

Na produção animal, o meio 
1 1 econômico de produzir leite e 

nl· passa pela utihzação de forra
ras cm pastejos diretos. "O fato 

1 animal recolher diretamente seu 
pr 6prio alimento garante uma produ

o mais,econômica", avalia o Super-
1 or da Area de Forrageiras da Cotri-
11, Jair da Silva Mello, aconselhan

lo o plantio, nesta época do ano, de 
vria preta, ervilhaca, centeio, azevém 
trevo Yuchi em áreas anteriormen-

1 cultivadas com milho e soja. 
Mas também no caso das pasta

cns, o produtor precisa estabelecer 
um cronograma de ocupação das áre

dimensionando-as em função do 
,cbanho existente na propriedade e 

.meando-as de forma escalonada em 
110 mínimo 4 épocas. A opção de se
meadura escalonada leva o· produtor 
1 ter oferta de pastagens em quantida
llcs e qualidades suficientes durante 
todo o inverno. Segundo o Jair, a pri
meira semeadura deve ocorrer a par
tir dos primeiros dias de abril, em ãre
as ocupadas pelo milho. As demais 
áreas poderão ser estabelecidas com 
um intervalo de 20 a 30 dias após a 
primeira semeadura, estendendo-se 
até o final de julho. Destas semeadu
ras vão resultar pastagens até outubro/ 
novembro. 
SUGESTÕES - Para a primeira seme
adura, a iniciar nestes dias, o Jair faz 
a seguinte sugestão: centeio forragei
ros - na base de 40 quilos de semen
t • por hectare -, mais aveia preta -
m torno de 60 quilos de sementes 

por hectare - e mais a ervilhaca - 30 
quilos de sementes por hectare. A in-

Trevo Yuohl: 
uma boa 

opção, tanto 
para o pastejo 

como para a 
produção de 

grãos 

clusão do centeio nesta primeira seme
adura acontece em função do seu rá
pido desenvolvimento inicial, "forne
cendo pastejo antes da aveia preta", 
lembra. Esta consorciação, além de 
permitir a utilização da pastagem 
mais no cedo, irá proporcionar uma 
excelente opção alimentar pela presen
ça da ervilhaca, "que possui afto teor 
de proteína• bruta na forragem", diz 
o engenheiro agrônomo. 

Numa outra situação, o Jair apre
senta aos produtores a seguinte suges
tão: aveia preta - 60 quilos de semen
tes por hectare -, mais azevém - na 
base de 20 quilos de sementes por hec
tare -, mais o trevo Yuchi - 10 quilos 
de sementes por hectare. A consorcia
ção da aveia preta, azevém e o trevo 
Yuchi permite um longo período de 

Os ganhos com 
a inoculação 

O plantio de leguminosas, mes
mo no caso das forrageiras, exige a 
inoculação e peletização de suas se
mentes. Mas para cada espécie, exis
te um inoculante especffico, a ser uti
lizado dentro de proporções recomen
dadas. 10 quilos de trevo Yuchi, por 
exemplo, necessitam de um pacote de 
200 gramas de inoculante. Já 40 qui
los de sementes de ervilhaca podem 
ser inoculados com o mesmo pacote 
~e 200 gramas de inoculante. 

Para melhor orientar os produto
res, que ainda não estão acostum~dos 
com a prática, o Supervisor da Area 
de Forrageiras da Cotrijuf apresenta 
um exemplo, usando, no caso, 10 qui
los de sementes de trevo Yuchi. Afém 
do pacote de 200 gramas de inoculan
te, o produtor vai necessitar ainda 
em torno de 4 a 5 quilos de calcário 
füller, um litro de água morna e go
ma de polvilho. 

De mãos de todos estes ingredien
tes, o Jair aconselha o seguinte proce
dimento: 

fil!I misturar muito bem a goma 
com o inoculante e a água morna; 

G!I adicionar essa mistura às se
mentes, misturando-as muito bem; 

fil!I de{>ois que o inoculanté esti
ver bem 1D1sturado às sementes, adicio
nar, aos poucos, o calcário füller, me
xendo-o até formar uma pelfcula bran
ca ao redor da semente. 

mm deixar secar à sombra por um 
período de 12 a 24 horas. Após este 
período, as sementes estarão prontas 
para serem semeadas. 

O inoculante é produto barato 
e se encontra à disposição dos associa
dos nas Lojas Cotrijuf. Ressaltando a 
importância do inoculante nas semen
tes das forragens - leguminosas -, o 
Jair lembra que trabalhos realizados 
têm demonstrado que áreas implanta
das com trevo Yucfii inoculado e pele
tizado, têm produzido o dobro de for
ragem durante todo o seu ciclo, quan
do comparadas com a produçáo de 
áreas não inoculadas. 

Manejo correto 
O máximo de aproveitamento 

da forragem exige, por parte do produ
tor, alguns cuidados de manejo, aqui 
destacados pelo Supervisor da área de 
Forrageiras da Cotriju{: 

Ea As gram{neas - aveias, centeio, 
azevém - devem ser utilizadas duran
te o perfilhamento, antes do alonga-

mento, isto para evitar que o ponto 
de crescimento da planta se eleve, pre
pdicando o rebrote. A aveia e o cen
teio, por exemplo, devem ser utilizados 
quando atingirem d'f 25 a 30 cent{
metros de àltura. lá o azevém, quan
do atingir 25 cent{metros. 

• Após o pastejo, deixar uma altu-

utilização da pastagem, pois a aveia 
é mais precoce, permitindo o pastejo 
antes do azevém, que vem a seguir e 
depois o trevo. Esta área poderá ser 
pastejada já a partir de junho, se es
tendendo até fms de outubro. O Jair 
lembra que o pico de crescimento da 
aveia preta é em junho/julho, o do 
azevém acontece em agosto/setembro 
e o trevo em setembro/outubro. 

Em áreas com este tipo de con
sorciação, aconselha a retirada dos · 
animais até o final de outubro, para 
permitir a ressemeadura do azevém 
e do trevo, •o que irá garantir a for
mação de uma boa pastagem no outo-

Lotaolo 
reoomendada: 

de2 a4 
animais por 

hectare 

no seguinte". Deste modo, em l·anei
ro, esta área poderá receber mi heto, 
a ser utilizado até o mês de abril, pe
ríodo em que existe pouca oferta de 
forragens. Outra boa alternativa apon
tada pelo engenheiro agrônomo é o 
plantm de milho sobre o trevo, "suces
são de cultura benéfica." O milho, 
neste caso, irá aproveitar o nitrogênio 
deixado no solo pelo trevo e tanto po
de ser direcionado para a colheita de 
grãos como para silagem. 

Toda a área semeada com trevo 
Yuchi no outono/inverno, deve ser 
conduzida até a ressemeadura, que 
ocorre durante -o mês de janeiro, não 
permitindo, portanto~-o-plantio de so
lª ou de milho no cedo. "Desta for
ma, uma vez que bem implantado, o ► 
trevo irá permanecer na area por vá
rios invernos seguintes", observa. 

Para uma segunda área, a suges
tão do Jair é de aveia preta - 60 qui
los de sementes P.ºr hectare - com er
vilhaca - 40 quilos de sementes por 
hectare. Para uma terceira e quarta 
área, sugere o plantio de aveia preta, 
usando em torno de 70 a 80 quilos 
de sementes por hectare. Acredita 
que o produtor que seguir um escalo
namento de semeaduras de pastagens 
de inverno, utilizando no mínimo qua
tro áreas, sarante forragens para os 
seus animats durante todo o inverno 
e primavera, "assegurando, por outro 
lado, uma produção de leite mais eco
nômica", diz. 

Lotação recomendada 
Como a área de pastagem a ser formada deve ser calculada tendo pÕr 

base o tamanho do rebanho existente na propriedade, o Jair da Silva Mel/o 
recomenda uma lotação média de 2 - 4 vacas por hectare. Essa lotação va
le para as espécies de inverno como aveias, centeio, azevém, ervilhaca e tre
vo Yuchi. Mas esta é uma recomendação que vale apenas para os solos com 
boa fertilidade, pastagens bem implantadas e adubadas. A utilizaç4o de cer-. 
ca elétrica é indispensável, ''pois permite a utilizaçdo racional da pastagem 
através do pastejo rotativo," observa o lair, para quem essa prática permite, 
inclusive, o uso de lotações maiores. 

Em termos médios, lembra que pastagens de gram{neas de inverno có
mo a aveia, o azevém e o centeio, apresentam potencial para garantir produ
çôes de 8 a 12 litros de leite},aca)Jia. Mas se o produtor fizer uso de legumi
nosas como a ervilhaca e o trevo Yuchi, poderá elevar essa produção média 
a 12 - 15 litros,A,acaj:lia. "É evidente que para atingir esses n{veis de produ
ção de leite apenas com o uso de pastagem, o produtor precisa considerar 
outros fatores~ avisa referindo-se ao potencial genético da vaca, a fase de 
lactaçdo do animal, ao manejo adequado dos animais e da própria pasta
gem, ao tempo de consumo de fo"agem e a situações ambientais. 

ra de resteva com massa foliar suficien
te para que a planta possa rebrotar. 
A recomendação, como regra geral, 
manda deixar a planta com 8 a 1 O cen
tfmetros de altura após o pastejo. · 

tEIEm áreas consorciadas - gram{
neas + leguminosas -, os primeiros 
pzstejos devem ser leves e de curta du-

raçtlo. Esta prática vai possibilitar 
um bom estabe!.:cimento de leguminosa. 

cm Mas para que estas práticas 
de manejo sejam observadas, é necessá
rio uma adequada divisao das pasta
gens !!.ara otimizar melhor os perlodos 
de utilizaçao e descanso. O uso de cer
cas elétricas facilita este manejo. 
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Um leque de opções 
Dar um fim às áreas descobertas 

no inverno, é ainda um desafio, embo
ra esta situação tenha melhorado bas
tante nestes últimos anos. A cobertu
ra vegetal sobre o solo, além de redu
zir os problemas de erosão e de proli
feração de inços, é meio caminho an
dado para uma boa colheita no verão, 
ainda mais se houver uma boa progra
mação de culturas. Além do trigo, 
uma alternativa importante na área 
de produção de grãos, o~ produtores 
associados da Cotrijuí contam ainda 
com um leque de outras culturas, que, 
senão apresentam resultados econômi
cos imediatos, preparam o solo para 
as safras seguintes. Entre estas safras 
estão a colza, o centeio, a ervilhaca, 
os trevos, entre ou&ros. 
AZEVÉM - É uma planta rústiéa, 
agressiva, com boa ca·pacidade de per
filhamento e com aproveitamento no 
inverno e primavera. Proporciona 
uma boa cobertura do solo e é também 
uma planta melhoradora dos solos. 

O azevém é largamente utiliza
do para a alimentação do gado leitei
ro e gado de corte. Apresenta um cres
cimento inicial um tanto lento, quan
do comparado com a aveia, mas em 
compensação, seu pastejo é mais pro
longado. E mais exigente em fertilida
de que a aveia e o centeio, mas resis
te bem à acidez do solo. Produz cer
ca de 20 a 30 toneladas por hectare 
de massa verde e de 2 a 6 toneladas 
por hectare de massa seca. 

Muito utilizado na rotação com 
soja no sistema de plantio direto, o 
azevém promove uma excelente con
servação do solo e um bom efeito resi
dual sobre o rendimento da soja, além 
de reduzir substancialmente o uso de 
herbicidas na lavoura. 
SINCHO - Leguminosa anual e resis
tente ao frio, mais conhecida pelos 
nomes de sincho e chicaro. Exige so
los de boa fertilidade, bem drenados, 
pois não suporta solos encharcados. 

O período de semeadura está 
compreendido entre os meses de mar
ço e maio, recomendando-se a inocula
ção das sementes. A produção de mas
sa verde pode alcançar 20 a 40 tonela
das por hectare e de 2 a 3 toneladas 
por hectare de matéria seca. 

Por ser uma leguminosa, realiza 
fixação simbiótica do nitrogênio, in
corporando ao solo volumes conside-

ráveis deste nutriente. Essa incorpora
ção de nitrogênio vai favorecer as plan
tas gramíneas de verão, como o milho, 
o sorgo, o arroz e as forrageiras plan
tadas posteriormente, permitindo eco
nomia deste nutriente, geralmente apli
cado em forma de uréia. 
ERVILHACA - Também conhecida 
por vica, a ervilhaca é uma legumino
sa que proporciona uma boa cobertu
ra protetora e melhoradora das carac
terlsticas ffsicas, químicas e biológicas 
do solo, além de produzir excelentes 
pastagens para os animais. É uma es
pécie sensível ao pisoteio. Produz for
ragem de alto valor nutri~ivo e de ex
celente palatabilidade, porém não é 
aconselhável como alimento exclusi
vo, mas sim em combinação com ou
tras espécies, principalmente as grarní
neas. 

Adapta-se muito bem em solos 
arenosos e argilosos, porém, não se 
adapta em solos encharcados, de pH 
baixo e de baixa fertilidade. A produ
ção de sementes e de massa verde, au
mentam significativamente em solos 
ricos em matéria orgânica e com pH 
entre 5,5 e 6,5. A é_poca de semeadu
ra vai de março a Junho, utilizando
se para tanto, de 50 a 70 quilos de se
mentes por hectare para o sistema sol
teiro e de 20 a 50 quilos por hectare 
para o sistema consorciado. Produz 
em torno de 20 a 50 toneladas por 
hectare de massa verde e de 2 a 5 to
neladas por hectare de matéria seca. 
Através da fixação simbi6tica, pode 
incorporar anualmente até 90 quilos 
por hectare de nitrogênio - o que equi
vale a cerca de 200 quilos por hecta
re de uréia. 

A ervilhaca tem apresentado óti-
mos resultados quando plantada prece
dendo ao milho e outras culturas não 
leguminosas. Permite, no caso do mi
lho, uma economia de até 90 quilos 
pqr hectare de Nitrogê-
mo. O 
Francis
co Perei-

. ra não 
aconse
lha o 
plantio 
da ervi
lhaca an
tes da so
ja. 

Espécie 
Cultivar 

Aveia preta/Comum 
Azevém anual/Comum 
Ervllhaca/Comum 
Slncho - CTC • 9 
Trevo Veslculoso/Yuchl 
Trevo Vermefflo/Kenland 

A VEIA PRETA · Plantada em gran
de escala pelos associados da Cotriju( 
com triplo propósito: pastagem, adu
bação verde e produção de grãos. Das 
plantas utilizadas para adu6ação ver
de, ela é a que apresenta um desenvol
vimento mais rápido, "pois oferece, 
em poucos dias, uma boa proteção 
ao solo", avisa Francisco. f!. uma plan
ta rústica, perfilha bem e é moderada
mente resistente à ferrugem. Excelen
te planta para um programa de rota
ção de culturas por apresentar um sis
tema radicular 6astante desenvolvido. 
Seus benefícios como planta a inte
grar qualquer programa de rotação 
de culturas dentre de uma proprieda
de ainda vão mais longe: ê eficiente 
na reciclagem de nutrientes e no con
trole de certas doenças de solo - co
mo Ophiobulus no trigo -, Rbizocto
nea e Sclerotimia na soja. 

Quando destinada a adubação 
verde, o corte da planta deve aconte
cer na fase de florescimento. Produz 
em torno de 30 a 60 toneladas por 
hectare de massa verde e de 2 a 6 tonela
das por hectare de massa seca. O plan
tio, para o caso da incorporação, de-· 
ve ocorrer no perfodo de março a ju
nho. Em cima desta aveia, o Francis-_ 

co sugere o plantio de uma legumino
sa no verão, como a soja ou o feijão, 
"visto que aumenta visivelmente a pro
dução destas culturas subsequentes", 
ressalta. 
CENTEIO - Gramfnea rústica cápaz 
de suportar condições adversas de cli
ma e solo. Pouco suscetível ao ataque 
de doenças, resistência ao frio e preco
cidade, são algumas das característi
cas do centeio que tambêm pode ser 
cultivado em condições de baixa ferti
lidade. Pode ser utilizado para forra
gem, produção de grãos e adubação 
verde. A sua produção de massa ver 
de pode chegar a 30 toneladas por 
hectare, enquanto que o rendimento 
de matéria seca fica entre 2 a 4 tonela
das por hectare. 

É uma excelente opção para 
um programa de rotação de culturas, 
visto que não apresenta exigências 
quanto a cultura anterior. Apresenta 
boa resistência ao ataque de nematói
des, "por essa razão, prestando-se a 
rotação em caso de lavouras que visem 
a redução desta praga•, explica Fran
cisco. Tambêm ajuda na redução de 
ocorr.ência de plantas daninhas, espe
cialmente em caso de sistemas de plan
tio direto. Como culturas subsequen
tes, recomendam-se as leguminosas. 

AVEIA BRANCA 

CULTIVAR Ciclo/dias Altura Ferrugem Peso mn Peso 
Florescimento (ml folha sementes hectdltro 

CTC - 1 100 1,35 Suscetível -o- 55,0 
UPF • 7 99 1,04 Suscetível 30,0 g 51,0 
UFRGS • 7 103 1,09 Suscetível 24,4 g 50,4 
UFRGS - 10 101 1,25 Suscetível 30.5 55,5 

CENTEIO 

Ciclo dias Altura adio 
Esp. Mat. 

Ferrugem Glberela Septorlose 
CULTIVAR 

BR-1 

Densidade 
Kg/ha 
Isolada 

60-80 
20-25 
50-70 
50-70 
6-8 
8-10 

Folha Gluma 

65 138 Alto R R R 

FORRAGEIRA 
Rendimento médo Resistência 

Forragem seca à geada 
Consorciada 

50-70 3-5 Alta 
10-12 5-7 Alta 
40-50 4-5 Alta 
40-50 5-7 Alta 
5-6 6-8 Alta 
6-8 5-7 Alta 

Folha Gluma 

R R R 

Cultlvares 
para consorciar 

Ervllhaca/Slncho/Trevos 
Trevos/Comichão 
Aveia Preta/Centeio 
A vela Preta/Centeio 
Aveia Preta/Centeio/ Azevém 
A vela Preta/Centeio/ Azevém 

A veia para silagem 
Sempre que o assunto é silagem 

e a referência é o inverno, logo vem 
à cabeça dos produtores de leite as 
aveias. E, entre estas, desponta a aveia 
branca, superior a aveia preta em ren
dimento de massa, baixo percentual 
de acamamento e maior uniformida
de de plantas no momento do corte, 
ou seja, quando o grão encontra-se 
em estágio leitoso. 

Entre as cultivares de aveia bran
ca, a UPF-7,a UFRGS-7, a UFRGS-10 
e a CTC-1, tem se destacado na produ
ção de massa, conforme pode ser con
ferido pela tabela colocada abaixo. A 
silagem de uma aveia, realizada no 
ponto certo, apresenta boa qualidade, 
aliada ao fato de ter sido produzida 
no inverno, "quando existe maior dis
ponibilidade de áreas, comparado ao 
verão", assinala Jair da Silva Mello. 
COM ANTECEDtNCIA · A defini
ção da área para semeadura de aveia 
para silagem tem que ser feita com 
antecedência, pois segundo o Jair, é 
preciso considerar o número de ani
mais que serão alimentados e o perío
do de fornecimento da silagem. Em 
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outras palavras, o produtor, antes de 
plantar a aveia, precisa programar a 
área de acordo com a dimensão da ati
vidade leite. Mas em termos médios, 
um hectare de aveia ensilada é suficien
te para alimentar 10 vacas, fornecen
do 20 quilos de silagem/dia, por um 
período aproximado de 90 dias. 

Outro fator importante, também 
destacado pelo Jair, é o produtor defi-

Aveia: 
A adubação 6 

Importante 

nir em que área _____________ ..,.....,_ 

da propriedade Estimativa de altura de plantas - cm -, acamamento(%), matêrla seca - % -, rendimento de 
que será im- matéiia seca - Kg/ha - e estâglo de corte de cereais no Inverno avaliados para silagem. CTC, 
P.lantada a aveia, A. Pestana/1990. 
pois a adubação 

é muito impor
tante", diz refe
rindo-se a retira
da de nutrientes 
que ocorre, já 
que toda a mas
sa verde produzi

Espécie 

A.B. UPF - ·7 
A.B CTC -1 
A.B. UFRGS • 7 
Aveia preta 
Azevêm 

da pela aveia é recolhida para o silo. 
O eotássio é o nutriente retirado em 
maior volume, "cheg~ndo a uma mé
dia cinco vezes maior do que no caso 
de uma lavoura destinada a produção 

Altura Acamamento Mat. seca Mat. ser- Estágio 
(cm) (%) (%) kg/ha (grãos) 

109 03 28 7.382 leitoso 
113 30 6.à87 leltoso 
100 03 34 6,700 leitoso 
100 79 28 5.742 leitoso 
98 88 36 4.927 fam • ..9.rãos 

de grãos. O fósforo é extraído 2,5 ve
zes mais no caso de silagem. "Estas 
retiradas acentuadas de nutrientes sig
nificam que estas áreas, previamente 
escolhidas, precisam receber adubação 

adequaaa, principalmente ~m potássio, 
nitrogênio e fósforo•, adverte o Jair 
recomendando um esquema de . rota
~º de áreas, "onde a mesma não se
lª usada para silagem no próximo ano". 
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-SOLO 

UDl novo trata1t1ento 
O restabelecimento de uma nova relação com a terra começa com uma boa 
cobertura vegetal durante os meses de inverno. As opções vão desde o 
plantio do trigo até a colza ou a aveia para adubação verde 

Até alguns anos atrás, cobrir o 
solo nos meses de inverno era uma 
preocupação de meia dúzia de agricul
tores. Retratando essa dura realidade, 
verificou-se a aceleração do processo 
de erosão, do empobrecimento do so
lo por falta de matéria orgânica e a 
proliferação de inços, entre outros fa
lares negativos. Em torno de 50 por 
cento das áreas cultivadas no verão, 
ficavam descobertas no inverno, 
mas a l'ersistência dos técnicos e as 
lições tuadas ao longo dos anos, fize
ram com que os agricultores tomassem 
um novo rumo, dispensando ao solo 
um novo tratamento. Os efeitos des
La nova consciência estão na própria 
terra: hoje apenas entre 5 a 10 por 
cento das áreas cultivadas no verão 
ainda não estão recebendo cobertura 
no inverno. "A evolução neste senti
do foi significativa", reconhece o Su
pervisor da Área de Solos da Cotrijuí, 
Rivaldo Dhein. 

A verdade é que hoje o agricul
tor só deixa solo descoberto no inver
no se quiser, pois opções de coberto-

ra é que não faltam. A própria Cotri
juí, há alguns anos discutindo a ques
tão, e tentando fazer o agricultor en
tender a importância da cobertura ve
getal durante os meses de inverno, 
vem colocando à disposição uma varie
dade de alternativas que tanto servem 
para os cultivos de cobertura/aduba
ção verde, como para a produção de 
grãos, silagem, fenação ou pastejo di
reto. Além disso, ele conta com a ce
vada, a aveia branca, a aveia preta, o 
centeio, a triticale, o azevém, a colza, 
a ervilhaca, a ervilha forrageira, o sin
cho, os tevos, etc ... 

ARGUMENTOS - Com tantas opções 
à disposição, não existem mais argu
mentos para que os agricultores da 
região deixem áreas ociosas no inver
no, "nem mesmo por fatores econômi
cos", observa o Rivaldo, citando a col
za como um exemplo de cultura que 
apresenta um custo de implantação 
bastante baixo. Diz que, mesmo que 
não seja colhida para produzir retor
nos econômicos imediatos, resulta 

Na rotação, 
culturas adequadas 

Escaldado por tantas doenças 
no solo e até mesmo na própria soja, 
o agricultor, de um modo geral, já co
meça a incorporar à sua propriedade 
uma outra prática, não tão nova, mas 
insistentemente batida pelos téc-
nicos neste últimos anos: a rotação 
de culturas. Mas o que é fazer rotação 
de culturas? Rotação de culturas não 
é plantar trigofioja,.lrigo. "Essa práti
ca é uma sucessão cultural e não uma 
rotação de culturas'~ avisa o Rivaldo 
Dhein, dizendo ainda que rotação se 
pz entre os anos, com culturas de mes
ma estação ou período de crescimento. 
Em outras palavras, quer dizer que ro
tação de trigo deve acontecer com ou
tras culturas de inverno e não com a 
soja. 

O Rivaldo prega a necessidade 
de cobertura do solo de forma progra
mada, "obedecendo a uma rotação de 
culturas adequada." Acredita que a 
maioria dos agricultores da região, "es
~cialmente os associados da Cotrijui", 
têm consciência desta necessidade. Lem
bra que o próprio trigo, uma das alter
nativas de inverno, vem salientando a 
necessidade de rotação de culturas com 
bastante intensidade, na medida em 
que tem demonstrado que, quando cul
tivado em áreas onde não havia o cere
al no inverno anterior, cresce mais sa
dio, produzindo melhor do que em áre
as onde vem sendo cultivado ano após 
ano. • _ 
DIFERENTES · Na escolha das cultu
ras à rotacionar, o Supervisor da Área 
de Solos da Cotrijui recomenda plan
tas de famílias diferentes que, de um 
modo geral, têm hábitos de nutrição 
diferentes, sistemas radiculares diferen
tes, estão sujeitos ao ataque de doen
ças e pragas diferentes e até mesmo 
favorecem ou prejudicam de modo e 

intensidade diferentes, o surgimento 
de invasoras. 

Nao recomenda por exemplo a 
seqüência trigo~evada;{;enteio. "Esta 
n4o é uma boa seqaincia ou rotação 
de culturas'~ diz Rivaldo, lembrando 
que as três culturas são cereais, perten
cem à mesma familia, apresentando, 
JX)rtanto, muitas características co
muns, até mesmo no que diz respeito 
ao ataque de doenças. O único cerea, 
aceitável e até certo_ ponto recomendá
vel em casos especlftcos para rotacio
nar com o trigo, a cevada, e o centeio, 
é a aveia, "isso devido ao seu bom de
sempenho e por apresentar resistincia 
- ou imunidade - às principais doenças, 
entre as quais o mal do pé'~ justifica, 
e recomendada de qualquer forma, a 
opção preferencial por plantas de ou
tras famílias, como as leguminosas. 
EFEITOS - As tabelas 1 e 2 demons
tram nitidamente os efeitos altamente 
JX)Sitivos da escolha co"eta de boas 
rotações e sucessões de culturas sobre 
a produtividade. "Nos dois casos te
mos o cultivo comparativo de gramine
as - trigo e milho -, após leguminosas 
e gramineas", explica. Na tabela 1, são 
apresentados os rendimentos do trigo 
obtidos nas propriedades de Zeno e 
Elso Foletto - já em 1983 - quando 
cultivado sobre áreas anteriormente 
ocupadas por alfafa em comparaçao 
com áreas de cultivo de aveia e de tri
go, respectivamente, nos últimos inver
nos. 

Nos dois casos, após a alfa/ a, 
os rendimentos do trigo superaram os 
2.200 quilos por hectare, em compara
ção com 806 e 1.235 quilos por hecta
re, respectivamente após aveia e trigo. 
O Rivaldo observa que, no caso dos 
1.235 quilos por hectare colhidos no 
trigo sobre trigo, o solo fora corrigido 

Solo 
Apenas de 5 a 1 O por cento das áreas cultivadas no verão ainda não recebem cobertura 

no inverno 

em conservação e melhoramento do auxiliar no controle das invasoras,en
solo, "que não tem preço", e, de um riquecê-lo em matéria orgânica, e re
modo geral, em aumento de produtivi- ciclar nutrientes químicos", afirma 
dade no verão e mesmo no inverno Rivaldo Dhein. Completa ainda sua 
seguinte. afirmação, dizendo que 95 por cento 

"A cobertura vegetal do solo tem da erosão hídrica acontece em conse
por finalidade principal protegê-lo qüência direta do impacto da chuva 
contra a erosão e, ao mesmo tempo, na superftcie do solo descoberto. 

Tabela 1 - Rendimento da Cultura do Trigo submetido 
a diferentes rotações, em duas propriedades 

agrícolas em lju(-Cotriju(/1983 

Propriedade Histórico Rendimento 
Variedade (kg/ha) 

Z. Foletto Solo corrigido em 1977/adubação 
Maringá com 200 kg/ha 2-26-16 

1 ° ano de trigo apôs 5 de alfafa 2.294 
1 ° ano de trigo apôs 2 aveia preta 806 

E. Foletto Solo corrigido em 1976/adubação com 
Maringá 200 kg/ha 8-24-12 

1 ° ano de trigo apôs 6 de alfafa 2.252 
Solo corrigido em 1982/adubação com 
200 kg/ha 8-24-12 
Trigo sobre trigo desde 1974 1.235 

(Adaptado de Dhein, R.A., et alii 1983) 

Tabela 2 • Rendimento do milho (kg/ha). em quatro 
n(veis de adubação nitrogenada, em sucessão a 

três leguminosas e na gram(nea. CTC/Cotrijut - 1983. 

Níveis de Nitro2ênio (kg/ha) Mtdia 
Tratamentos o 
Pousio 1.120 
Ervilhaca 3.068 
Tr. Vesiculoso 2.159 
Tremoço Am 2.522 
Aveia Preta 1.444 

no ano anterior. 
Na tabela 2, o Rivaldo apresen

ta os rendimentos da cultura do milho 
- gram{nea como o trigo -, quando im
plantado em sucessão a diferentes cul
turas de inverno, submetidos a dif e ren
tes doses de adubação nitrogenada -
de zero a 135 quilos por hectare de ni
trogênio. O efeito de uma boa suces
são de culturas pode ser observado com
parando-se, por exemplo, os rendimen
tos obtidos no cultivo do milho após 
a ervilhaca, com os obtidos após o cul
tivo da aveia preta ou pousio. Enquan
to que não houve resposta à adubação 
nitrogenada ªf.ÓS a ervilhaca, os rendi
mentos do milho foram crescentes de 
acordo com o aumento das doses de 

45 90 135 Kg/ha 
2.641 2.833 2.988 2.396 
2.964 2.838 2.781 2.913 
3.066 3.031 3.032 2.822 
3.298 3.150 2584 2889 
2.017 2.935 3.004 2.350 

11itroginio, sobre a aveia e também 
no pousio. 

No caso das outras leguminosas 
antecedendo ao milho, só se observou 
respostas à menor dose de nitrogênio, 
''podendo-se deduzir que esta dosagem 
foi suficiente para maximizar a produ
ção do milho nestes casos", deixa cla
ro. A comparação entre si dos resulta
dos obtidos para a dosagem zero de 
nitroginio evidencia, segundo <MJesqui
sador, claramente o efeito da rotação 
de culturas. "Estes resultados também, 
já foram obtidos experimenta/mente 
n-? CTC, em 1983'~ assinala Rivaldo, 
deixando claro que tanto a rotação 
de culturas como a sua recomendação 
não são, portanto, nenhuma novidade. 
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As plantas que 
podem rotacionar 

Rotação se faz com culturas de hábitos e famílias diferentes 

As primeiras plantas de cultivo 
de inverno dispon( veis na região podem 
ser agrupadas em trls grupos, que po
dem rotacionar entre si. Eis os grupos, 
segundo o Rivaldo Dhein: 

(a) Trigo, cevada, centeio, aveia, 
azevém e outros cultivos solteiros de 
gramíneas para graos)ementes. Pode 
ser incluída ainda a aveia, que, entre
tanto, pode ser "tolerada" para rotação 
em casos especiais, principalmente se 
o problema for mal-do-pé, doença pa
ra a qual é resistente. 

(b) Linho e outras leguminosas, 
especialmente as forrageiras como er
vi/haca, ervilha f orrageira e sincho, 
em cultivo solteiro para a produção 
de grão,,semente. As leguminosas ain
da apresentam como contribuição o 
enriquecimento do solo com nitroginio, 
especialmente se as sementes tiverem 
sido convenientemente inoculadas com 
inoculantes espec{ficos. 

nientemente inoculadas com inoculan-· 
tes espec(ficos. 

(c) Forrageiras consorciadas -
gramíneas x leguminosas - aplicáveis 
pincipalmente nas propriedades que 
yaticam a Integração Lavoura,,f'ecuá
ria, recomendada como forma de ma
nutençao da produtividade dos solos 
a médio e longo prazos. 

Num quarto grupo, o Rivaldo 
Dhein coloca as pastagens perenes. 
&tas devem permanecer na mesma 
área durante quatro anos. Quando con
sorciadas, as pastagens perenes podem 
representar, além de uma forma ideal 
de bem utilizar o solo, uma prática 
conservacionista e recuperadoraJnelho
radora do solo. 

A propriedade seria, desta forma, 
segundo o engenheiro agrônomo, divi
dida em tris glebas - Situação l - ou 
quatro glebas - Situação li - de tama-

nho mais ou menos iguais. Sobre estas 
glebas, o produtor realizaria a rotaçllo 
de culturas, de acordo com os grupos 
de plantas anteriormente apresentadas 
- figura 1 -. Na situação I, por exem
Jio, cada gleba ficaria dois anos sem 
receber o cultivo do trigo ou de qual
quer outro cereal - exceçao admitida 
apenas para a aveia -. Na situaçllo II, 
a pastagem perene trocaria de gleba a 
cada 4 ou 5 anos, "enquanto a, b e e 
rotacionariam entre si", explica Rival
do. Para o verão, também poderiam 
ser estabelecidos tris ou quatro grupos 
como exemplifica abaixo: 

. (a) Soja, feijllo e outras espécies 
leguminosas em cultivo isolado, para 
a produção de grão)emente. 

(b) Milho, sorgo, pipoca, milhe• 
to e outras espécies de gramíneas isola
das. 

(c) Pastagens consorciadas- gra-

SITUAÇÃO I 
Grupo a: trigo, cevada, centeio, ª*ª• 
a.rim e outros 
CJrupo b: colza e outras leguminosa• 
CJrupo o: forragelras com1orcladas - gra
mf neas x legumlnoH• 

Put■gem 

~:rclada GRUPO 
durante 4 •rt 
ano■ 

SITUAÇÃO li 
Grupo a: soja, feijão e outras espl,cles 
de leguminosas 
Grupo b: milho, sorgo, pipoca, mílheto 
e outras 
Grupo o: pastagens consorciadas - gra
m(neas x leguminosas 
Grupo d: pastagens perenes consorciadas 

mlneas x leguminosas. 
(d) Pastagens perenes consorcia

das. 

No preparo, o começo 
Mas não são apenas a rotação e 

a sucessão de culturas que somam pon
tos na hora de formar uma lavoura. 
também é importante considerar a 
rotação de tipos e profundidades de 
preparo do solo. O Rivaldo Dhein ata
ca o assunto dizendo que os proble
mas de degradação do solo no siste
ma intensivo de produção, iniciam pe
la perda de matéria orgânica, segui
da pela deterioração da estrutura do 
solo, "apenas uma consequência". 

A falta de estrutura do solo le
va a pulverização superficial do solo 
pelo trabalho das máquinas e ao sela
mento/encrostamento superficial cau
sado pelo impacto das chuvas. "A 
água não infiftra mais no solo, mas 
escorre superficialmente, produzindo 
erosãoª, explica. Esta situação leva 
ao rápido esgotamento da fertilidade 
do solo e à poluição dos mananciais 
hfdricos - rios, lagos, açudes, entre 
outros. Coloca o uso intensivo das 
máquinas como decisivo para que ocor
ra este processo, "ainda mais se as 
mesmas máquinas e implementos fo
rem utilizados sempre, safra após sa
fra, ano após ano. 

Dentre os tipos mais comuns de 
máquinas e implementos em uso na 
região, o Rivaldo selecionou algumas, 
colocando-as em ordem decrescente, 
considerando seus efeitos desestrutura
dores do solo, como mostra a seguir: 

1 ° - as rotativas. Estas são as 
mais prejudiciais. 

2° - implementos de discos, prin
cipalmente as grades, seguidas pelos 
arados. 

3° - arados de aivecas. 
4° - implementos de dentes - sub

soladores, escarificadores e grades de 
dentes. 

5° - rolos e semeadeiras de plan
tio direto. 

Seguindo a ordem enumerada 
acima, aconselha o produtor a reduzir 
ao mínimo possível, o uso dos imple
mentos. Além deste procedimento, diz 
que, quando o uso for indispensável, 
o produtor deve rotacionar os tipos 

· de implementos e também a frofundi
dade de sua ação no solo, evitando 
camadas compactadas. Ainda aconse
lha o produtor a respeitar a umidade 
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do solo para qualquer tipo de traba
lho com as máquinas. 

Considerando todos estes proble
mas, o Rivaldo defende a importância 
do produtor manter a superfície do 
solo sempre com cobertura "e, neste 
particular, o plantio direto desempe
nha um papel fundamental, principal
mente nos plantios de verão", obser
va. No período de agosto a outubro, 
normalmente ocorrem as chuvas mais 
erosivas do ano na região, um dos 
motivos para que o solo não fique dC:-
coberto. "Se queremos plantar soJa 
ou milho, que necessitem do preparo 
do solo nesta época, a melhor alterna
tiva que temos é realmente o plantio 
direto", prega. 
EFICIENTE - O Rivaldo faz um ou
tro alerta em relação ao sistema de 
plantio direto: o produtor não pode 
superestimá-lo como já vem sendo fei
to por alguns que estão, inclusive, re
tirando os terraços das lavouras. Diz 
que trabalhos realizados no CTC evi
denciam claramente que o plantio di
reto é eficientlssimo como prática con
servacionista do solo, chegando a con
trolar atê 95 por cento das perdas de 
solo, "mas não têm apresentado ames
ma eficiência no controle das perdas 
de água durante enxurradas. Neste ca
so, o controle vai de zero a 40 por 
cento. • A diferença é que, no caso 
do plantio direto, escorre água limpa 
no pé da coxilha", explica. No caso 
do plantio convencional, essa água 
que escorre é barrenta. 

Além do solo, é importante que 
o produtor conserva a água, principal
mente nesta êpoca do ano. Conside
rando que a região possui as chuvas 
mais erosivas do ano - aquelas em que 
normalmente se perde mais água e so
lo - entre os meses de agosto e outu
bro que as estiagens normalmente acon
tecem logo a seguir - novembro a ja
neiro -, é preciso que a água seja con
servada dentro da lavo'Clra. Essa con
servação pode acontecer atravês dos 
terraços de retenção base larga em 
nível, "que não perdem área útil da 
lavoura, nem atrapalham os serviços 
de plantio, -tratos cutturais e colheita•. 
Para o P.esquisador não existe nada 
que justifique a retirada dos terraços 

No preparo do eolo, tamb6m oontam ... 
... a rotação de tipos e a profundidade de ação 

da lavoura. A sua manutenção é sim
ples e pode ser feita através da pró
pria aração corretamente realizada, 
quando o produtor optar pelo prepa
ro. Mas avisa que a combinação de 
plantio direto com terraço em gradien
te - com desnível - e base estreita, não 
tem sentido. Outro problema aponta
do, "se é que podemos chamá-lo as
sim", no caso do plantio direto, é a 
concentração da fertilidade do solo 
nas camadas superficiais, que ocorre 
ao longo dos anos. 

Na concepção técnica, •e até pro
va em contráno", o revolvimento do 
solo de tempos em tempos - 4 a 5 
anos, por exemplo - continua sendo 
necessãrio, objetivando a redistribui
ção de fertilidade do solo e a incorpo
ração de calcário que, de acordo com 
resultados da pesquisa, desce apenas 
um centímetro no perfil do solo, em 
10-11 anos, principalmente quando 
colocado na superffcie. Além disso, 
não sendo incorporado, está sujeito 
a grandes perdas por arrastamento 
pefa ãgua. A incorporação/redistribui
ção de matêria orgânica na camada 
arável, através do preparo do solo, 
também é importante para estimular 
a biologia e a microbiologia do solo. 

Atualmente vem crescendo o 

uso ae implementos de dentes no pre
paro do solo, •uma boa alternativa 
no inverno, associado com o plantio 
direto no verão. 

O período de entressafra, situa
do entre as culturas de verão e de in
verno, ê o ideal para que o produtor 
realize todas as suas operações de gran
de revolvimento do solo - terracea
mento de base larga, correção do so
lo com incorporação de calcário e cor
retivos, subsolagem profunda, desbar
rancamento das estradas, entre outros. 
Nesta êpoca, embora o CliJWl seja de 
um modo geral relativamente (unido, 
as chuvas são menos intensas, provo
cando menos erosão. Asseguram, in
clusive uma maior efici~ncia à corre
ção do solo, reduzindo as perdas de 
corretivos, arrastados pelas enxurra
das para dentro das estradas e dos rios. 

Mas alêm da preocupação com 
a produção no inverno, o Rivaldo apon
ta para a necessidade que existe do 
produtor já no inverno, encaminhar 
o melhor preparo do solo e do ambien
te para as culturas de verão. "Peque
nos cuidados e investimentos no solo 
durante o inverno, podem produzir 
significativos retornos no verã·o, até 
mesmo bons resultados econômicos•, 
afirma. 
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De olho no verão 
Além da rotação de culturas, as 

1cessôes culturais, dentro de um mes
, w ano, merecem também a atençao 
Jv produtor. Hoje, por exemplo, ao de
J,11r áreas para o trigo e demais cultu
r 1s de inverno, o produtor precisa le
,•ar em consideração a sua programa-
ao para o verão, "ou seja, já ter em 

mente as culturas a serem plantadas 
111•stas-mesmas áreas'~ explica o Rival
do Dhein. 

Considerando esse raciocfnio é 
que o produtor deve cultivar legumino
.ias em áreas onde pretende plantar 
milho no verão. As opções ficam por 
conta da ervilhaca, da ervilha forragei
ra, do sincho e dos trevos. O Rivaldo 
aponta ainda como sucessao viável o 
cultivo de forragens consorciadas, in
cluindo no caso as gramfneas forragei
ras. ''.As plantas leguminosas incorpo
ram nitrogênio atmosférico no solo e 
não estão sujeitas às mesmas doenças 

e pragas que atacam as gramfneas co
mo o milho, por exemplo", observa. 

Já para áreas onde vai entrar a 
soja, a ervilhaca, a ervilha forrageira, 
o sincho e os trevos nllo silo os mais 
indicados, "pois pertencem à familia 
das leguminosas'~ explica, dizendo que 
antes da soja, o produtor precisa optar 
p!lo cultivo de gramfneas, come o tri
go, a aveia, o centeio, a cevada e pasta
gens consorciadas. O Rivaldo lembra 
que a aveia preta tem se mostrado es
JECÍalmente adequada para anteceder 
a soja, ''principalmente em casos de 
Jiantio direto'. O volume de massa 
que a palha da aveia preta forma so
bre o solo permite, além de incorporar 
matéria org/Jnica, estimular a biologia 
do solo, aba/ ar as invasoras, manter 
a umidade e controlar a· erosao. 
COLZA - Esta pode ser recomendada 
tanto para anteceder a soja como o 
milho_. É uma brássica, portanto nem 

graminea nem leguminosa. Mas o Ri
valdo faz um alerta: no caso de antece
der ao milho, é importante que o pro
dutor dispense atenção especial ao te
or de nitrogênio do solo. Sendo a col
za exigente em nitrogênio, pode esgo
tá-lo, provocando sua deficiência pa
ra o milho, "outra cultura também exi
gente". Observando este cuidado, já es
tá comprovado que a colza é wna exce
lente alternativa, influindo, inclusive, 
sobre a incidência de invasoras "que 
tende a ser reduzida", alerta o engenhei
ro agrlJnomo e pesquisador do CTC. 

Outro cuidado que o produtor de
ve ter quando usar a colza como plan
ta antecessora, tanto da soja como 
do milho, é o de não fazer plantio dire
to. Observaçôes feitas pela pesquisa, 
inclusive no CTC, tem mostrado ef ei
tos negativos sobre a germinação, tan
to do milho como da soja, quando cul
tivados em sistema de plantio direto 

MIiho 
Bons resultados em cima de uma legumlnosa 

sobre a colza, ''principalmente em 
anos secos". Para evitar riscos, o Ri
valdo aconselha a incorporaçao da 
colza ao solo. 

SEMENTE 

A qualidade é fundamental 
Produzir sementes de qualidade. 

Esta a proposta da Cotrijuf que, junta
mente com os produtores de sementes, 
vem col~náo à disposição do seu 
quadro social cultivares mais novas, 
r~ntemente lançadas.pela pesquisa, 
mais adequads às condições de clima 
e de solo na região e mais produtivas. 
"Temos procurado colocar na lavou
ra de nossos associados sementes em 
quantidades suficientes e qualidades 
de praticamente todas as espécies cul
tivadas na região", observa o Supervi-

sor de Produção de Sementes da Co
trijuf, Francisco Tenório Falcão Pe
rerra. 

Ao insistir na necessidade do pro
dutor usar sementes de boa qualida
de na sua lavoura, o Francisco tem 
como argumento o fato de que, hoje, 
mais do que nunca, é preciso plantar 
visando um aumento global da produ
ção, com um aumento real da produti
vidade agrícola. Garante que uma se
mente de qualidade, "resultante de sua 

pureza fisica, fisiológica e sanitária, 
além de utilizar mais eficientemente 
os fertilizantes e defensivos colocados 
no solo, não só aumenta a produção, 
como contribui para a redução de cus
tos da lavoura, que ocorre em função 
da diminuição da densidade de plan
tas. A identificação da origem da se
mente também vai influir na colheita, 
"de melhor qualidade devido a uma 
maior uniformidade do material utili
zado e também da menor infestação 
das lavouras com sementes de ervas 

daninhas". 

"Um produtor que preza o seu 
trabalho, não utiliza sementes de ori
gem desconhecida, sem controle de 
qualidade", diz ainda o Francisco ,ob
servando que na maioria das vezes, o 
malogro da atividade começa pela uti
lização de sementes sem qualquer iden
tificação. Além de interferir no pro
cesso de produção, essa semente ê 
mais uma fonte de disseminação de 
inços na propriedade. 

Tratando para colher melhor 
A garantia do sucesso de qual

quer cultura depende fundamental
mente da qualidade da semente. 
De nada adianta o produtor ado
tar as melhores tecnologias a ní
vel de preparo do solo, de aduba
ção e do uso de maquinários, se a 
semente plantada não tem vigor, 
está contaminada por doenças "ou 
é estabelecida em áreas contamina
das", alerta o Francisco Tenório 
Falcão Pereira. 

O tratamento de sementes, 
no sentido retrito e mais tradicio
nal, objetiva, exclusivamente o con
trole de agentes causadores de do
enças, "capazes de interferirem 
na produtividade das plantas culti
vadas", diz o engenheiro agrôno
mo. Muitos são os microorganis--

mos patogênicos encontrados em 
sementes de tri~o: Bipolaris soro
kiniano, Septona nodarum, Fusa
rium graminearurn, Ustílago triti

. ci, Drechsleres tritici-repentis, Til-
letia spJ?, Alternaria sp, Pseudomo
nos synngae pv, syringae, Xanto
monas campestris, pv. undulose e, 
mais recentemente apareceu a Pyri
cularia oryzae. Dentre estes micro
organismos, os quatro primeiros 
são os mais importantes. 

Segundo o Francisco, o trata
mento de sementes do trigo atra
vés de funsicidas tem um papel im
portantÍSSlmo na redução de inócu
los, principalmente em áreas no
vas ou em áreas em que as doen
ças foram eliminadas ou reduzidas 
através de medidas culturais adota-

Fungicltlae reoomendadoe pela CSIIPT para o tratamento 
de sementes de trigo 

Dose FUNGOS •- g.i.a./100 kg PRODUTOS H. s. F. u. 
Sementes sativum nodorum graminea• tritici 

rum 
Thiram 140 •• • • • • se 
Thiram + Carbaxin PM 93,7 + 93l • • • • • • • • • 
~rodione + Thiram so + 15 • • • ••• • se 

'adimenol 1 40 ••• ••• se • •• 
Guazatine 7S • • • SI SI SI 

SI = Sem Informa~ão 
se = Sem Contro e 

• = Controle Franco 
.• • = Controle Regular 

• • • = Bom Controle 
1 Oferece um coa&role de ofdio at6 a ~ de pcrfilbamano. 

das anteriormente. Os fungicidas 
recomendados para o tratamento 
de sementes estão na tabela abai
xo, "mas cabe salientar, destaca, 
que a eficiência dos fungicidas re-

comendados para o tratamento de 
sementes de trigo depende funda
mentalmente, da uniformidade de 
distribuição do produto sobre as 
sementes". -COLZA 

Exigente em fertilidade 
A colza ê uma crucffera que tan

to pode ser utilizada para adubação 
verde, forragem de inverno ou para 
a produção de grãos. O seu sistema 
radicular possui uma grande raiz pivo
tante, muíto ramificada, capaz de rom
per camadas adensadas, melhorando 
a estruturação e promovendo um pre
par9 físico, qu(m1co e biológico do so
lo. E uma espécie muito meUfera, sen
do que o mel produzido tem colora
ção amarelo vivo. 

Exigente em fertilidade, a colza 
não tolera solos ácidos, apresentan
do melhores rendimentos em solos 
com pH 6 a 6,5. A época de semeadu
ra vai de abril a maio, utilizando a 
densidade de sementes de 4 quilos por 
hectare. Para lavouras destinadas a 

COLZA 

adubação verde, o Francisco recomen
da uma maior densidade de plantas 
por hectare. A colza pode produzir 
em torno de 20 a 50 toneladas por 
hectare de massa verde e de 2 a 6 to
neladas de matéria seca. 

A cultura da colza estabelece 
uma perfeita rotação de culturas com 
o trigo, a cevada, o centeio e outras 
forrageiras de inverno. O seu siste
ma radicular e o fato de pertencer à 
família das crucfferas, quebrando o 
ciclo de pragas e doenças que atacam 
outras culturas, são alguns aos benefí
cios da colza na lavoura, apontadas 
pelo engenheiro agrônomo. É uma 
cultura que se desenvolve muito bem 
após a soja, pois aproveita o nitroge
ruo residual desta leguminosa. 

CULTIVAR 
Fbração 

(dias) 
Maturação 

(dias) 
Colheita 

(dias) 
Altura 
(cm) 

CTC - 4 88 127 148 152 
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Sent novidades 
Os números do balanço já haviam sido esmiuçados durante as cerca de 50 reuniões realizadas 
durante o mês de março. Os novos conselheiros fiscais foram eleitos por aclamação 

A Assembléia Geral Ordinária 
da Cotrijuf, realizada no dia 27 de 
março, na sede da Afucotri de Ijuf, 
ocorreu sem grandes novidades. Isso 
porque as grandes discussões em tor
no óos números do balanço do exercí
cio anterior aconteceram durante ro
dada de reuniões com associados pro
movidas pela área de Comunicação e 
Educação em toda a Pioneira. Em tor
no de 2.000 associados, numa clara 
demonstração de interesse pelos desti
nos da sua cooperativa compareceram 
nas mais mais de 50 reuniões realiµ
das durante o mês de março. Em pau
ta, além dos números do balanço, exer
cício anterior, discussões em torno 
dos programas de produção e das me
tas da cooperativa para 1992, o rece-

bimento ·e a comercialização da safra 
de verão entre outros assuntos de or
dem geral. 

A mesa foi composta pelo presi
dente do Grupo CotriJuf, Ruben llgen
fritz da Silva, pelo vice-presidente 
Euclides Casagrande, pelos superinten
dentes Celso Bolívar Sperotto, da Re
gional Pioneira e Abu Souto Bicca, 
de Dom Pedrito. Após a leitura do 
edital de convocação da Assembléia, 
feita pelo secretário geral Gustavo 
Drews, a mesa convidou o ex-conselhei
ro Amário Becker para fazer a leitu
ra do Parecer do Conselho Fiscal e o 
associado e representante pela unida
de de Santo Augusto, Osvmo Bartsch 
para dirigir os trabalhos. 

O ano da consolidação 

Ae reunlõee de IJuí -
foto acima - e de Santo 
Augueto - foto ao lado 

-, .... 
... reuniram 570 

associados 

As oito reuniões gerais realizadas em cada uma das unidades da Pioneira, com 
a presença da direção da Cotriju(, juntaram, ao todo, 1.375 associados. As distritais, 
realizadas pelas Unidades, no interior, reuniram perto de mil associados. Essa partici
JXlÇão quase que maciça dos associados às reuniões retratam, em síntese, o interesse 
e a vontade do quadro social de participar dos destinos da sua cooperativa e de traçar, 
JXlra a região, um novo perfil agropecuário, não apostando no novo ou na expansão 
"f'rjzontal das atividades, mas investi,:ido na especialização das atividades e na produ
tiv,dade. 

A reunião geral de Iju(, realizada no dia 16 de março, contou com a coordena
ção do superintendente da Cotrijuf Celso Sperotto e a participação dos gerentes Agro
técnico João Miguel de Souza, de Comercialização, Nelvir Zardin e da Unidade, Akio 
Schneider. Presente também o analista de mercado externo, Argemiro Luís Brum, que 
piou sobre os efeitQS do fen/Jmeno EI Niflo sobre o clima e suas consequências sobre 
podusão de 3rãos . • 
CARÁTER ECONOMICO. João Miguel de Souza lembrou que 1991 foi o ano da 
definição de propostas, "principalmente em relação a solos e ao comportamento de 
algumas atividades, como o leite, suínos e piscicultura. São atividades que passam a 
tomar um caráter econl>mico mais forte dentro da propriedade. Mas ressaltou que estas 
atividades só poderão crescer se houver profissionalização por parte do produtor, e de
jnição de escalas de produção. "1992 vai ser o ano da consolidação das nossas pro
postas~ adiantou, apontando como desafio a questão da organização das proprieda
des, passando por um sistema de produção alicerçado por rotações de culturas. 

O estabelecimento de uma nova relação entre a Cotrijuí e os organismos públi
cos, "especialmente as prefeituras': é um outro fato, segundo o João Miguel, teve im
portlincia, pelo seu caráter, em 1991. O reflexo desta nova relação já apareceu nos 
orçamentos para 1992, quando as prefeituras passaram a destinar recursos para serem 
aplicados diretamente na agricultura. Até ano passado, embora 85 por cento da ren
da dos municípios saíssem da propriedade agrícola, a maioria das prefeituras não che
gavam a destinar 1 por cento do seu orçamento para a agricultura. HEssa situação es
tá mudando porque as próprias prefeituras se deram conta dessa dependtncia do setor 
zrimário. • . 
TODAS AS MODALIDADES - O gerente de Comercialização, Nelvir Zardin falou 
do recebimento da soja e reforçou a intenção da cooperativa de colocar todos os seus 
armazéns à disposição dos associados. "Vamos trabalhar com todas as modalidades", 
disse ainda. Ao apresentar a modalidade consumo próprio, . "nova na .cooperativa", 
Nelvir disse que a mesma é a oportunidade que o associado tem de guardar seu produ
to nos armazéns da cooperativa, mas fazer o que bem entender com esta produção. 
"O produtor vai decidir o que é melhor. Se comercializar com a Cotrijuf, com tercei
ros ou retirar seu produto para consumo". Na modalidade depósito, o produtor define 
sua intenção na entrega do produto. 

Celeo Sperotto, Abu Souto 
B10011, Euolldee Caeagrande, 

Ruben llgenfrltz e Am6rlo 
Beoker - foto acima. 

Ao lado, a maioria dos 
representantes se fizeram 

presentes à Assembléia 

Submetido à discussão do plená
rio, o balanço, exercício 1991, foi co
locado em votação, recebendo aprova
ção da maioria dos representantes pre
sentes. Antecipando a discussão, a 
Assembléia fixou os honorários da di
retoria e cédulas de presenças dos 
Conselheiros de Administração, Fis
cais e Representantes. No item seguin
te entrou em discussão - recebendo a 
aprovação da maioria - a proposta 
do Conselho de Administração de le
var o resultado negativo do exerclcio 
1991 {>ara absorção pela Reserva de 
Equahzação. Também por unanimida
de, a Assembléia· autorizou o Conse
lho de Administração, com validade 
até a próxima Assembléia Geral Ordi
nária, a adquirir, alienar ou onerar 
móveis e imóveis e ainda firmar com 
qualquer estabelecimento bancário 

contrato de financiamento com garan
tia patrimonial, inclusive referentes 
a recursos provenientes de cotas par
tes liberadas pelo governo através do 
Banco do Brasil ou .outra instituição 
de crédito. 

NOVO CONSELHO - Durante a As
sembléia foram renovados dois terços 
do Conselho Fiscal. A chapa única, 
apresentada pelo Conselho de Repre
sentantes, foi eleita por aclamação, 
com a posse dos eleitos em seguida. 
Como conselheiros efetivos foram elei
tos Rudi Bõnmann, de Ijui, Ingbert 
Dõwich, de Coronel Bicaco e Antônio 
Carlos Xavier Hias, de Dom Pedrito. 
Para a suplência, a Assemblêia elegeu 
Amauri Scheer, de A_ugusto Pestana, 
Léo Foletto, de Ijuf e Zeferino Pivet
ta, de Dom Pedrito. 

O novo Conselho Fiscal 
Este é o novo Conselho Fiscal da Cotrljuí, eleito e 

empossado durante a assembléia. 

Rudl Bõnma"n 
• ljuí • 

Amaurl Soheer 
- Aug. · Pestana • 

EFETIVOS 

Zeferino Plvetta 
• Dom Pedrito -

L6o Foletto 
- ljuí; 
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O relatório da Administração 
Senhores Associados: 

Assumimos, em março de 1991, 
com o firme propósito de desenvolver 
uma administração voltada ao quadro 
social, a partir de diagnóstico profun
do da realidade sócio-econômica da 
COOJ?erativa e da propriedade rural, 
considerando a conjuntura regional, 
estadual e nacional. 

Na ótica de que a Cooperativa 
sempre será extensão do produtor ru
ral, percebemos que as atenções todas 
deveriam voltar-se ao processo da pro
dução primária, com uma profissiona
lização do produtor, com vistas a 
maior produtividade e racionalização 
do uso da propriedade, e a Cotnjui 
cuidando prioritariamente de ativida
des diretamente ligadas à produção, 
redimensionando-a sob este ângulo, 
ajustando ou descartando as ativida
des deficitárias ou as não inerentes, 
conjugando ações e esforços de dife
rentes órgãos ou instituições, públi
cas, privadas, ou representativas de 
classe. 

Visando este alvo, um intenso 
debate, decisões e encaminhamentos 
sucederam-se no período, e para rela
tá-lqs, podemos dividir em atividades 
de rotina da Cooperativa, de reavalia
ção/racionalização/reestruturação or
ganizacional e as de busca e proposi
ção ao produtor associado, seus ór
gãos de classe ou ao poder constituí
do, das alternativas para o desenvolvi
mento da propriedade, a racionaliza
ção da agropecuária, a exploração e 
conservação do solo. 

No tocante às primeiras, cabe 
analisar o quadro de produção agrico
la, cujo recebimento em nossas unida
des armazenadoras, da Pioneira e Dom 
Pedrito, no ano, alcançou apenas 
177.951 toneladas - 34,5 por cento 
do recebimento de 1990 -, com fatura
mento de US$ 118.900.000,00 - cen
to e dezoito milhões e novecentos mil 
dólares -, tendo a soja, o trigo e o 
milho a quebra de maior índice. Em 
vista da falta de crédito agrícola, a 
Cotrijuf investiu no troca-troca com 
seu associado e as quebras havidas ge
raram uma incapacidade de pagamen
tos dos contratos, obrigando a uma 
recomposição de dívidas, resultando 
num montante de 45.000 toneladas 
de soja, nessa recomposição e novos 
troca-troca efetuados. Esta situação 
teve sérios reflexos no campo finan
ceiro da Cooperativa, que operou 
em quase todo o exercício sem capital 
de guo e assim, envolvida em verda
deira ciranda de financiamentos, one
rando em muito a rubrica de encargos 
financeiros. Nesta corrida a recursos, 
tivemos a obtenção de Cr$ 
932.000.000,00 - novecentos e trinta 
e dois milhões - a titulo de cotas-par
tes, com participação direta do produ
tor na subscrição, por financiamento 
do Banco do Brasi[ 

A quebra no recebimento de 
grãos refletiu também na produção 
mdustrial, caindo de 75. 798 toneladas 
em 1990 para 52.004 tone~ad~ e~ 
1991 sendo os produtos mais atmgi
dos ~ farelo e o óleo, inclusive com 
a paralização quase que-total do pro-
cesso de extração. • 

Outra foi a performance da pro
dução pecuária, onde o recebimento 
de bovmos, suínos e ovinos salta das 
89.505 cabeças em 1990 para 91.811 
em 1991; a lã alcança 744 toneladas 
contra as 428 de 1990 e o leite atin-
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ge 46.349.939 litros em relação aos 
40.936.768 litros do exercício passado. 

Na área da pecuária leiteua, pro
curou-se fortalecer os retornos da par
te da CCGL, através de recursos pa
ra financiar ensiladeiras, realização 
de cursos e antecipações nos pagamen
tos do produto entregue. 

Na industrialização da carne des
cartou-se a aquisição de planta indus
trial da Cooperativa Castilhense, pro
jetando um mvestimento em São Luiz 
Gonzaga, com vistas a uma integração 
na produção e comercialização com 
a Cooperativa Central Oeste Catari
nense Ltda, de Chapecó, em fase fi
nal de entendimentos. O frigorífico 
de Dom Pedrito passou ao gerencia
mento da Cotriexport, na forma de 
comodato. 

Na comercialização de produtos 
agrícolas, sentiu-se ainda, refrexos 
das alterações na compra do trigo, 
pela salda do Governo Federal, quan
do então opera-se a nivel de merca
do, de oferta/demanda, onde preço e 
custo de produção, diretamente vincu
lada à produtividade/qualidade, não 
satisfazem. 

Ingressando no grupo das ativida
des de racionalização e reestruturação, 
firmamos posição de priorizar aque
las diretamente inerentes ao proces
so da produção primária, facilitando 
o acesso do associado à estrutura de 
serviços da Cooperativa, ainda uma 
real adaptação dos custos operacio
nais às receitas. Às unidades recebedo
ras atribuiu-se maior autonomia e res
ponsabilidade, desde aspectos adminis
trativos, operacionais, até as relações 
com o quadro social, instrumentalizan
do-as para oferecer melhores serviços 
e/ou desenvolver controles mais ágeis, 
através de automação no sistema Asso
ciado 1Conta Corrente i e o serviço 
de "On Line" no sistemà contábil, em 
cada uma delas, e automação do fatu
ramento e controle de estoque do Fri
gorifico de São Luiz e da Cerealista. 
Criteriosa avaliação da U Didade de 
Roque Gonzales culminou com encer
ramento de suas atividades. 

As empresas coligadas/controla
das seguem as mesmas orientações 
pertinentes às unidades recebedoras 
e todas sofreram algumas reformula
ções. Foi consolidado o processo de 
encerramento do Hospital Bom Pas
tor S.A. ao desativar o apoio adminis
trativo-financeiro às associações que 
assumiram as instalações em regime 
de comodato ou as receberam em de
~olução à doação feita. Ainda na 
Area de Saúde ocorrem alterações 
nas relações do Convênio Cotnjuí
Unimed, desobrigando a Cotrijuf de 
controle e encargos financeiros origi
nários da inadimplência de alguns usuá
rios. A Cotridata direciona sua atua
ção para as necessidades internas da 
Cooperativa, permanecendo pequeno 
rol áe clientes externos,.isto após alte
rações estruturais, como a desativação 
do estabelecimento em Porto Alegre 
e alterações no comando administrati
vo. A Transcooper, também busca al
ternativas de adaptar-se ao acelerar 
a conclusão das obras do Posto de ser
viços e combustível, realiza redução 
de frota através de leilão p<iblico e 
analisa o potencial que poderia repre
sentar o Mercosul. O Irfa centraliza 
sua administração junto à área indus
trial e incorpora sua controlada So
prosul. A Cotriexport cumpriu funda
mental função na locação de capital 

de giro à Cotrijui, através de opera-
ções de importação. , 

A exemplo das demais áreas, a t 
de Consumo procurou melhorar seu 
desempenho de vendas no decorrer 
do ano, com promoções de vendas de 
vulto1 como o 2° Festival de Prêmios~ 
juntamente com a busca de redução 
de prazos médios de giro dos estoques 
e programação de desativação de al
guns pontos de venda do interior. Em
bora isto, avaliações ~s profundas 
mostraram o alto grau de absorção 
de recursos financeiros para custear 
os estoques e então,.associada à visão 
de uma atuação 1da Cooperativa nos 
segmentos mais diretamente envolvi
dos na produção primária, houve a 
decisão de retirar-se do ramo, perma
necendo tão somente nas áreas de pe
ças agrícolas, ferraiens, produtos vete
rinários e comercialização de produ
tos oriundos da industrialização ou 
beneficiamento das safras de produto
res associados. A partir desta medida, 
foi desativada maioria dos lo
cais de venda, e em todos surgiram 
novos empreendimentos comerciais, 
com origens locais e que, em sua maio
ria, hoje.representam nossos produtos. 

As propostas de racionalização 
da agropecuária e exploração preser
vacionista do solo na Região da Cotri
juí, de verticalização da diversificação 
das culturas, compiladas em dois volu
mes intitulados "Pro~rama para Próxi
ma Década• e "Verticalização da Pro
dução", foram amplamente discutidas 
e difundidas. Internamente, Conselhei
ros, Representantes, associados e fa
miliares, técnicos, gerências e chefias, 
e a comunidade externa, desde Unijuí, 
Prefeituras Municipais e suas Secreta
rias, Câmara de Vereadores, Associa
ções Comerciais e Industriais, escritó
rios da Emater, Sindicatos Rurais, 
Bancos e outros órgãos, situados nos 
municípios de nossa área de ação, de
bateram-nas com ênfase, cada um par
ticipando, aderindo ou chamando a 
si pontos ou programas de seu interes
se, necessidade, competência ou res
ponsabilidade. 

Paralelo a todo esse trabalho 
de revisão de conceitos e ações para 
a viabilidade da propriedade, na ãrea 
vegetal, a equipe agrotécnica volto~
se à produçáo de sementes, com bom
ficação antecipada e a liquidação, nas 
áreas de forrageiras, a preço do dia, 
alcançando 15 .600 toneladas de semen
te no todo, e ainda a introdução e 
multiplicação de materiais genéticos, 
enquanto que na área animal a refor
mulação áo programa de "coopera
dos" de suínos se deu para garantir e 
programar o recebimento, a nivel de 
frigorifico, programar a produção de 
rações e valorizar o produtor coopera
do, em número de 821, com 4.412 ma
trizes. Ainda como incremento na 
área animal, o financiamento de forra
geiras e fertilizantes por leite, os pro
gramas conjuntos com Prefeituras 
Municipais e Secretaria jla Agricultu
ra e Abastecimento na Area da Pisci
cultura, com comerciiilização de 
800.000 alevinos e recebimento de 
80,6 toneladas de peixe. A Medicina 
Veterinária e a Inseminação Artifi
cial foram reformuladas de modo a 
atribuir a terceiros a execução das ta
refas de clinica em Medicina Veteriná
ria e também a Inseminação. Esta, in
clusive, se interioriza, e ambas buscam 
maior agilidade e eficiência. O aces
so por parte do produtor e familiares 
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aos programas, às informações técni
cas, ocorreram através de serviços de 
extensão rural, orientações na emis
são de receituários agronômicos, reu
niões grupais, principalmente de cur
sos e dias de campo, além dos meios 
de comunicação internos e externos. 

Para acompanhar todo este pro
cesso na propriedade e atender o pro
dutor na obtenção de insumos fertili
zantes e defensivos, buscou-se uma 
dimanização na área, com compras 
diretas da Petrofértil como forma de 
redução de custos, importação de ma
téria-prima para preparação de fertili
zantes, além de ampliação da distri
buição de defensivos, inclusive para 
terceiros, objetivando maior poder 
de barganha e, consequentemente, pre
ços mais acessfveis. 

Toda esta busca de maior produ
tividade na propriedade, traz à Cotri
juí uma responsabilidade em oferecer 
estruturas adequadas de armazenagem, 
opções de comercialização ou então 
o beneficiamento ou industrialização 
de determinados produtos para melho
rar seu mercado, sem que a Coopera
tiva represente mera intermediária 
entre o associado e os grandes benefi
ciadores/industrializadores. Estamos 
investindo forte na industrialização 
de produtos primários, ao concretizar 
projeto de linanciamento junto ao 
BNDES e Fundopem para a instala
ção da agroindústria em Ijuí, com ca
pacidade de beneficiar 5.000 tonela
das de produtos/mês, dentre milho, 
cevada, aveia, arroz, centeio e cuja 
construção está em andamento. 

As ampliações no Moinho de tri
go Santo Augusto permitem hoje 
a produção de 500 toneladas por mês 
de derivados de grãos - farinha e fare
lo de trigo -, favorecendo assim o asso
ciado na opção de entrega de trigo 
moagem ou adquirindo o produto nos 
pontos de venda. Avançam os estudos 
do projeto de beneficiamento do pei
xe, necessário para incentivar mais 
ainda o Programa de Piscicultura, o 
beneficiamento da laranja e a amplia
ção da produção de erva-mate. 

Embora todo o enxugamento de 
atividades, com consequente redução 
do quadro de pessoal, procurou-se 
uma atuação junto aos funcionários, 
com vistas a uma maior motivação, 
um "assumir em equipe e com vigor", 
além de se desenvolver gestões para 
a recuperação das perdas salariais da 
maior parte do quadro, pela ausência 
de definições de convenções coletivas 
não acordadas, nem julgadas há mais 
de um ano-base, e ainda traçar uma 
política de encaminhamentos de ques
tões que hoje ainda representam um 
lndice elevado de litigios trabalhistas, 
como é o caso de condições insalu
bres e índices il\flacionários não reco
nhecidos e concedidos nas politicas 
salariais, porêm reivindicados pela clas
se. 

As decisões tomadas pelo Conse
lho de Administração, sempre se de
ram no intuito de reencaminhar os 
rumos da Cotrijui no engrandecimen
to do quadro social pelo domínio da 
tecnologia que permita verticalizar 
suas atividades, na busca de resulta
dos econômicos geradores do bem-es
tar social. 

Conselho de 
Administração 
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SEMENTES 

O risco do tnonopólio 
Pesquisador paulista alerta para o perigo do patenteamento de seres vivos 

O projeto de lei 824f.H, ora 
tramitando no Congresso Nacio
nal, conhecido como Lei de Paten
tes, tem em seu corpo dois artigos 
que afetam diretamente a agricultu
ra. Um destes é o artigo 10 e o 
outro o 18. Nestes dois artigos o 
governo está propondo ao Congres
so Nacional um dispositivo que 
possibilita o patenteamento de plan
tas modificadas, ou ainda de plan
tas transgênicas. Estas plantas pos
suem dentro delas, um gen deriva
do de uma bactéria ou de uma ou
tra planta introduzida artificial
mente. 

No futuro, ou mais especifica
mente nos próximos 10 ou 20 anos, 
pelo menos um ou dois gens "en
geirados" ou transferidos por enge
nharia genética vão estar presen
tes em cada uma das grandes cultu
ras plantadas no Brasil. Seja no 
algodão, na soja ou até mesmo 
nQ café, trazendo grandes benefí
cios do ponto de vista tecnológi
co para a agricultura. Só que se 
aprovada esta lei de patentes, es
tas plantas somente poderão ser 
utilizadas para fins de melhoramen
to pelas grandes companhias multi
nacionais, significando, em outras 
palavras, a dominação total sobre 
todo o mercado sementeiro brasi
leiro. 

A Lei de Patentes, inserida, 
dentro do Código de Propriedade 
Industrial, que também traz em seu 
corpo a Lei das Cultivares, foi de
batida em encontro promovido pe
la Associação dos Engenheiros 
Agrônomos de ljuí - Apaju -, com 
o apoio da Unijuí, C!)trijuí, Feco
trigo e AS-PfA n~dia 30 de mar
ço, na sede da Asspoiação Comer
cial de Ij ui O encontro teve co
mo palestrante o engenheiro agrô
nomo Carlos Jorge Rossetto, pes
quisador do Instituto Agronômi
co de Campinas, São Paulo, on,de 
atua como melhorista de plantas 
visando resistência 'a praga e doen
ças. Como debatedores atuaram 
os engenheiros agrônomos Pedro 
Bonetti, melhorista de soja e dire
tor da Fundacep /F eco trigo, de 
Cruz Alta; Francisco Terasawa; 
pesquisador da FT- Pesquisa e Se
mentes -, de Ponta Grossa, no Pa
raná, e de Aroldo Linhares, pes
quisador da Embrapa,CNPf, Pas
so Fundo, onde atua como especia
lista em tecnologia de produção 
de sementes. O debate teve a coor
denação de Luiz Fernando Fleck, 
daAS-PfA. 
VIAGEM INTERPLANETÁRIA 
- Carlos Rossetto comparou o pro
jeto do governo a uma viagem in
terplanetária. "Ç) que o governo 
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está querendo com a 
lei é algo como ir 
à lua de foguete. Só 
que não está se reque
rendo os direitos so
bre o foguete, mas so
bre a lua", ironiza, 
denunciando que es
te é um debate que 
não vem sendo colo
cado ao conhecimen
to das partes interes
sadas. Tanto os agri
cultores como os pro
dutores de sementes 
estão sendo desconsi
derados, segundo o 
pesquisador. No ca
so da biogenética, o 
que está ocorrendo e 

Agr6nomoe da regllo debatem • Lei de Propriedade lnduetrlal ... 
... em encontro promovido pela Apaju, com o apolo da Unijuí, Cotrijuí, Fecotrlgo • AS-PTA 

vem sendo denunciado por Carlos 
Rossetto, é que não se está q1:1eren
do dominar o aparelho, ou o canhão 
transgênico, responsável pela trans
ferência de um gen de um organis
mo para outro. "Os direitos indus
triais estão sendo reclamados so
bre os resultados obtidos pelo ca
nhão transgênico", estranha. 

Durante a sua palestra, o pes
quisador citou como exemplo o ca
so de uma experiência realizada com 
tomate, onde foi introduzido o ba
cilos turigensis, que atua no con
trole da lagarta, fazendo com que 
a planta não necessite de aplicação 
de veneno industrial para comba
tê-la", explicou. O problema todo 
desta experiência não tem nada a 
ver com a planta melhorada ou 
transgênica, "mas com os efeitos 
restritivos que a aplicação da lei 
de propriedade industrial pode re
presentar", adverte. 

A Lei de Patentes, segundo 
o pesquisador ,nada mais é do que 
uma repetição da lei que já existe 
para o setor industrial, onde um 
invento só pode ser utilizado com 
o aval do seu inventor. Só que nes
te caso, a lei pretende atingir se
res vivos, "quando na verdade, qual
quer melhoria obtida com plantas 
e animais deve ser entendida co
mo patrimônio da humanidade~• 
NAS MÃOS• Caso a lei seja apro
vada - a sua apreciação poderá 
ocorrer durante o mês de maio -, 
a agricultura brasileira vai ficar 
nas mãos de poucas firmas interna
cionais, fornecedoras de sementes. 
"Estas leis só interessam às multi
nacionais, por esta razão é que es
tão sendo colocados no Código 
de Propriedades Industriais de for
ma cavernosa", rebateu Carlos 
Rossetto. Afora a questão do atre
lamento, o produtor vai ter que 
pagar mais caro pela semente e, 
se usá-la num segundo plantio, te-

rá de pagar à indústria detentora 
os direitos de utilização e multipli
cação dessa semente. É o chama
do royaltis, que tanto se '.ouve fa
lar rio setor industrial. "O preço 
da semente vai encarecer ainda 
mais", avisou o pesquisador. 

Mas as conseqüências da apro
vação dessa lei vão ainda mai~1on
ge, advertiu Carlos Rossetto res
saltando ainda a dependência tec
nológica que será criada. Disse 
que tanto os agricultores como os 
consumidores ficará<;> sujeitos à 
pacotes tecnológicos fornecidos 
por estas grandes empresas multi
nacionais, já que a semente fica 
condicionada ao adubo, ao herbici
da e demais insumos a serem usa
dos. Outro risco apontado refere- ·1 

se a possibilidade de desapa_re
cimento do empresariado brasilei
ro que domina o setor de semen
tes e que movimenta em torno de 
1 bilhão de dólares por ano. Este 
setor está formado por pequenas 
empresas, cooperativas, universida
des e instituições oficiais de pes
quisa. 

Carlos Rossetto não tem dúvi
das de que a revisão do Código 
de Propriedade Industrial, no qual 
está inserido a Lei de Patentes, é 
resultado de uma imposição do go
verno americano sobre o Brasil 
"e também de pressões feitas sobre 
a rodada Uruguai do· Gatt". Disse 
que os países ricos estão fazendo 
pressão para que países do tercei
ro ·mundo criem legislações para 
proteger os resultados da biotecno
logia, "daí o projeto propondo o 
patenteamento de plantas transgê
nicas e plantas derivadas ou modi
ficadas pela engenharia genética", 
resumiu. 

· O inciso 2, do artigo 53 des
te projeto de lei, estende a qual
quer produto derivado patentea
do, o direito de monopólio. Em 

l01COI1UJ()RNAL . 

Carloe 
RoHetto, 

peaqulHdor 
Imposição doe 

países rico• 

outras palavras isso significa, ca
so a lei seja aprovada, que o Bra
sil poderá sofrer retaliações na ex
portação de produtos derivados 
da agricultura. "Este artigo está 
estabelecendo o monopólio do di
reito de importar", observa lem
brando que até hoje a legislação 
de patente estabelecia direitos ape
nas à fabricação e à venda. A com
pra sempre foi livre. Pela nova le
gislação que está sendo proposta, 
s6 vai poder importar determina
do produto quem tiver o privilégio 
de deter os direitos sobre ele. 

Por outro lado, Carlos Ros
setto alertou para o fato de que, 
se aceita a nova legislação, o go
está dispensando a fabricação des
tes produtos no_Brasil, "e, conse
quentemente oferecendo reserva 
de mercado para um produto que 
seja importado". Com isto, muitas 
fábricas não precisarão mais se es
tabelecer no Brasil para fabricar 
medicamentos e componentes de 
computador, por exemplo. O mer
cado brasileiro ficará reservado 
para estes produtos, "resultando 
num processo de desindustrializa
ção, ampliando a recessão brasilei
ra e resolvendo o problema da re
cessão americana", avisa alertan
do, por outro lado, para um certo 

' atrelamento que vai ocorrer atra
vés da obrigatoriedade de importa
ção de produtos que não mais se
rão fabricados no Brasil, como os 
medicamentos, por exemplo. 
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COTRIJUÍ 

Em buscada 
produtividade 

Cotrijuí pede financiamento para recuperar 
35 mil hectares neste ano 

"Precisamos restabelecer nossas 
relações com a terra", disse o presidén
tc da Cotrijuí, Ruben Ilgenfritz da 

ilva ao entregar ao superintendente 
regional do Banco do Brasil projeto 
destinado a recuperação de solos na 
região. Amário Mombach esteve em 
lju( no dia 24, ocasião em que rece
beu da comunidade o tftulo de Cida
dão Ijuiense durante solenidade reali
zada na Sociedade Ginástica. 

Das mãos do presidente da Co
trijuf, Amário Mombach levou cinco 
projetos destinados a recuperação de 
solos, a implantação de patrulhas me
canizadas na regiao e a ampliação de 
atividades nas áreas de leite, suínos e 
peixes. Ao dizer que a região precisa 
eleger suas prioriélades, Ruben Ilgen
fritz colocou a necessidade de novo 
trato à terra como fundamental para 
q_ue a região alcance níveis de produ
tividade compatíveis com os custos 
de produção. "Nós vivemos da terra, 
mas ela está doente", insistiu queren
do uma nova consciência em relação 
a terra. 

Ao se habilitar a buscar junto 
ao Banco do Brasil financiamentos 

para a recuperação do solo, a Cotri
JU( está se propondo a aplicar 100 mil 
toneladas de calcário, fósforo e potás
sio em cerca de 35 mil hectares só 
neste ano. "Não estamos querendo só 
calcário", disse ao superintendente. 
Também queremos fósforo e potássio, 
porque entendemos que na região não 
vamos resolver o problema apenas 
do calcário". O investimento projeta
do pela cooperativa e que faz parte 
da sua proposta de redimensionar o 
perfil agropecuário da região e de 
buscar novos n(veis de produtividade, 
fica na ordem de 2, 7 milhões de dólares. 

A viabilização do projeto de re
cuperação de solos é fundamental pa
ra uma região "como a nossa", que tem 
sua economia baseada na atividade 
agropecuária, embora seus resultados 
não fiquem restritos apenas ao setor 
primário. Considerando toda essa am
plitude e as necessidades da região, o 
presidente da Cotrijuf pediu agiliza
ção nos recursos. Disse ~ue a proximi
dade da safra permite, numa econo
mia de custos", se aproveitar os mes
mos caminhões que levam a soja até 
o porto de Rio Grande, para trazer 

EGF, instrumento importante 
nas mãos dos produtores 

O Banco do Brasil está colocan
do nas mãos dos agricultores o instru
mento mais racional e importante dos 
últimos 30 anos. A afirmação foi fei
ta pelo superintendente do Banco do 
Brasil, Amário Mombach, ao conver
sar com a imprensa da região e falar 
sobre os recursos, sob a forma de Em
préstimos do Governo Federal - EGF 
-, especialmente para a soja e o milho. 

Esse EGF vem sendo feito em 
três etapas. Na primeira etapa, o go
verno coloca ao produtor a possibili
dade .de transformar seu contrato de 
custeio em EGF, acr~cido de 10 por 
cento. Em uma outra etapa, o produtor 
pode juntar tgdas as suas dfvidas junto 
ao banco e 1egefar1

• "É uma forma 
do produtor saldar seus débitos com 
o banco•, assinalou lembrando que 
esta segunda etapa vale também para 
as dividas fora de custeio. Se amda 
restar produção na propriedade, o pro
dutor pode, num terceiro contrato, 
"que não é transformação•, deixa-.. cla
ro 1"egefar" a totalidade. da produção. 

Através do Empréstimo do Go
verno Federal, o Banco do Brasil, se
gundo Amário Mombach, poderá fa
zer em 1992, o EGF de todo o produ
to colhido. "Nós acreditamos que o 
EGF é realmente o melhor instrumen
to que o governo colocou à disposi
ção dos agricultores", ressaltou. 
RECURSOS PARA O INVERNO • 
De acordo com o superintendente do 
Banco do Brasil, existem, aplicados 
em custeio nesta safra de verão recur
sos na ordem de CrS 1 trilhão e 200 
milhões. Disse que tãCJ' logo esse di
nheiro seja resgatado, deverá ser cana
lizado para o plantio da próxima safra 
de inverno, embora alguma coisa, cap
tada antecipadamente, já esteja sen-. . 

Amirlo 
Mombaoh 

Cotrljuí 
merece 

todo o apolo 

do alocada para o pré-custeio, adian
tando, por outro lado, que grande par
te do adubo necessário para o plantio 
da safra de inverno foi financiado pe
los produtores, devendo os recursos 
serem liberados nos próximos dias. 

CoJD relação a recursos para con
servação de solos, uma das metas de 
Amário Mombach ao assumir a supe
rintendência do Banco do Brasil, dis
se que o banco destinou CrS 50 bi
lhões apenas para o financiamento 
do calcário. Mas só poderão te~ aces
so a estes recursos aqueles produtores 
que estiverem com suas contas em dia 
junto ao banco. "Primeiro vamos acer
tar as contas", reforçou. 

Mombach comentou ainda pedi
do de crédito para aquisição de má
quinas e implementos pela Associação 
Comercial de Ijuf e disse que o mes
mo poderá ser atendido, •se a capta
ção da caderneta de poupança assim 
o permitir", numa etapa complemen
tar. • A prioridade agora é o financia
mento áo calcário•, acentuou, mas lem
brou que o próprio diretor de crédi
to rural do banco, iá admite a possibi
lidade de "financiamentos para aquisi
ção e reformas de maquinário. 

Na CotrlJuf, Am6rlo Mombaoh recebeu de Ruben llgenfrltz da Silva ... 
... projetos para as áreas de solos, leite, peixes e suínos 

os corretivos necessários. "0 que é 
bom para o produtor é bom para a 
cooperativa e é bom para o banco", 
disse ainda pedindo especial atenção 
ao projeto. 
OS DEMAIS - Outro projeto encami
nhado à Superintendência do Banco 
do Brasil se refere a implantação de 
patrulhas mecanizadas na região. As 
necessidades dimensionadas pelas pre
feituras, mais levantadas pela Cotrijuf, é 

. de 170 equipamentos~ entre tratores 
de esteira e m·otoniveladoras. O proje
to está orçado em 6,4 milhões de dóla
res e o maquinário .terá como destina
ção, práticas de conservação de solos 
- especialmente as microbacias e a pro
teção ambiental. "As 1;>refeituras são 
as nossas parceiras ideais para esse tra
balho", observou. 

Para as áreas de leite e suínos, 
a Cotrijul entregou projetos para a 
implantação de montagem de instala
ções adequadas para que estas ativida
des possam otimizar, cada vez mais, 
seus resultados. Para o projeto de pis
cicultura, a Cotrijuf está pedindo re
cursos para a abertura de novos açu
des na região e para ampliação da Es
tação de "Piscicultura do CTC. A me
ta da cooperativa é distribuir cerca 
de um milhão de alevinos em 1992 e 
abrir em torno de 1.250 hectares de 
açudes na região nos próximos anos. 
Os três projetos estão orçados em 6,9 
milhões de dólares. 
APOIO - No encontro que manteve 
com a imprensa, pela manhã, Amário 
Mombach comentou o programa de 
conservação de solos da Cotrijuf, •u
ma cooperativa merecedora de todo 
e qualquer tipo de apoio•. Disse que 
dentro das limitadas possibilidades 

de recursos, o banco está de portas 
abertas e braços estendidos para ten
tar auxiliá-la no que for possível. "A 
Cotrijuf, é a cooperativa que mais fez 
e vai continuar fazendo pefos produto
res", disse ainda, lembrando <los tem
pos em que permaneceu na gerência 
da agência de Ijuf, •quando sempre 
mantivemos um diálogo abeno". 
VISITAS - Durante todo o dia, Amá
rio Mombach cumpriu extensa agen
da que iniciou com a abertura do Se
minário destinado a gerentes de 35 
agências do Banco do Brasil da região, 
realizado no Jardim Europa Hotel. 
Conversou com a imprensa local pe
la manhã e à tarde, visitou a Prefeitu
ra Municipal, a Cotrijuf, a Unijuf, o 
Hospital de Caridade, a Câmara de 
Vereadores e Associação Comercial. 
Na Cotrijuf, Amário Mombacb foi re
cebido pelo presidente Ruben llgen
fritz da Silva e pelo superintendente 
Celso Sperotto. O gerente Agrotécni
co da Cotrijuf, João Miguel de Sou
za mostrou os projetos da cooperati
va em busca da verticali7.ação da pro
dução e de uma produtividade mais. 
competitiva. O gerente de Projetos, 
Robm Bahr falou sobre a agroindús
, tria e seus beneffcios para a região. 

Amãrio Mombach visitou a Co
triju( acompanhado pelo gerente da 
agência local do Banco do Brasil, Do

. rildo Berger, pelo Superintendente 
Adjunto Regional, Luís Alberto Cos
ta, por Celson Kussler, da Coordena• 
dona Negocial 3, da Superintendência 
Regional e pelo gerente de Expedién
te da agência local, Onésimo Antônio 
Ceratt1. Amário Mombach atuou co
mo ~crente da agência do Banco do 
Brasll de ljuí de 84 a 86. 

Sindicato Rural de Jóia 
EDITAL 

Faço saber aos que este virem ou dele conhecimento tiverem, que foi 
o seguinte o resultado do pleito realizado neste Sindicato durante o dia 06 
de março de 1992: 

• Diretoria e Conselho Fiscal: 37 votos 
-, Delegados - Representantes: 37 votos 
A vista do resultado foi eleita a chapa única, assim constituída: 

DIRETORIA CONSELHO FISCAL 
Efetivos: Efetivos: 
PEDRO OLINTO DA SILVA DARCI ERASMO BERNARD! 
PEDRINHO PATIAS JOÃO MARIO PADILHA 
ROSALINO ANDÂEATTA ARI AFONSO KNOB 
CARLOS D. POLETTO 
CARLOS ANTÔNIO FONTANA 
RENALETO FONTANA 
VILMAR A. HERNANDEZ 

Suplentes: 
LEANDRO CERESER 
JOSÉ CARLOS VIONE 
JOÃO CUSTÓDIO HERNANDEZ 
ALBINO MASCEMINO GHISLENI 
OSMAR MENSCH 
HONORICiO ELIAS MENEGASSI 
ARMANDO BERNARD! 

Suplentes: 
FRANCISCO P. LASSEN 
VERONI A. PATIAS 
ORACIDIO RE1S SILVA 

DEL-REPRESENTANTES 
Efetivos: 
PEDRO OLINTO DA SILVA 
SÉRVULO LUIZ ZARDIN 

Suplentes: 
FAUSTO ARCANGELO FURLAN 
LUIZ CARLOS V. VERISSIMO 

Jóia, 1 o de Março de 1992. 
PEDRO OUNTO DA SILVA 

PRESIDENTE 
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COLHEITA 

Otimizando ., . 
ao max1mo 

Otimizar ao máximo a colheita é a palavra de ordem. As perdas atualmente ao 
redor de 15 por cento, não deveriam passar dos 3 por cento. Mas uma regulagem 
correta da colheitadeira pode minimizar estas perdas na lavoura 

Em torno de S 
mllhõee de 

toneladae de 
grãoe da eafra 

gaúcha. .. 
... poderão 

escorrer pelos 
dedos em razão 

da má regulagem 
das máquinas e 

péssima& 
condições de 

armazen(!.gem -..ai;:;..;........,.....,..:1.1..a......a. 

Um bom trato ao solo, plantio 
correto, controle das ervas daninhas 
e das pragas e uma colheita bem fei
ta, representam, numa lavoura, meio 
caminno andado em direção a uma 
boa produção. O resto fica por conta 
de São Pedro e sua boa vontade de 
mandar chuvas nas épocas e medidas 
certas. Este é um ano em que, pelo 
menos até agora, tudo tem corrido 
mais ou menos certo para as lavouras 
de soja e de milho, principalmente 
no que diz respeito a produção. Quase 
na reta final, a sojã se prepara para 
deixar a lavoura, numa safra que po
de, isso se tudo correr bem até a co
lheita, representar a segunda maior 
desde o final da década de 80. 

Mas o que fazer para que a pro
dução final não escape por entre os 
dedos na hora da colheita? "É preci
so otimizar a colheita ao máximo", 
grega o engenheiro agrônomo da 
Area de Produção de Sementes da 
Cotrijuf, Francisco Tenório Falcão 
Pereira, lembrando que as estimativas 
apontam para perdas, no período da 
colheita, na ordem de 15 por cento. 
Esses 15 por cento representam, nu
ma lavoura de um hectare, menos de 
cinco sacos de grãos para uma produ
ção total de 30 sacos. Pelas estimati
vas do IBGE, as perdas na lavoura, 
caso persistam os erros de colheita, 
poderão chegar este ano, apenas no 
Rio Grande do Sul, a 3 milhões de to
neladas. 

Estas eerdas são resultantes de 
um somatório de fatores que vão des
de a má operação até a regulagem in
correta das colheitadeiras, sem deixar 
de passar, no entanto, pelo ponto de 
colheita, "nem sempre o ideal", aler
ta o Francisco. Além de deixar boa 
parte da produção na terra, "num pre-
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juízo nem sempre bem quantificado 
pelo produtor", uma colheita mal fei
ta antecipa o desgaste do maquinário, 
de um modo geral em estado de suca
teamento em função da descapitaliza
ção do produtor. Essa é uma das ra
zões, volta a insistir o engenheiro agrô
nomo, que deve levar o produtor a 
redobrar seus cuidados na hora da co
lheita, "pois o próprio estado de suca
teamento das máquinas também já 
não permite uma correta regulagem. 
NA HORA - A hora certa é funda
mental, represtfutando 'também grãos 
de melhor qualidade. "Os grãos devem 
permanecer na lavoura até atingirem 
o teor de umidade adequado para a 
colheita mecânica", avisa o Francisco, 
para quem o ponto de colheita tam
bém ªJ uda na redução das perdas na 
lavoura. A semente de soja - grão -
sendo higroscóeica, tem seu teor de 
umidade condic10nada pelo ambiente, 
"aumentando ou reduzmdo seu volu
me em função da absorção ou da per
da de umidade". 

Em outras palavras, o Francis
co quer dizer que o processo de dete
rioração do grão pode iniciar ainda 
no campo, ocasionando alterações físi
cas, fisiológicas e sanitárias, confor
me mostra a figura abaixo. Como con
sequência desta situação, ele aponta 
a redução na qualidade do grão, o 
que pode resultar num maior índice 
de danos mecânicos na colheita, "u
ma vez que o grão deteriorado é extre
mamente vulnerável a impactos mecâ
nicos", alerta insistindo para que o 
produtor fique atento para o ponto 
ideal da colheita. No caso da soja, o 
produtor pode dar início a colheita, 
quando o grão tiver atingido entre 
f3 e 16 por cento de umidade. 

Chuva 
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resulta na 
deterioração da 
semente de soja: 
variações 
sucessivas do 
volume em função 
da umidade da 
semente. 
EMBRAPA-CNPS, 
Londrina, PR. 1984 180/oU 13% U 

Regulagem correta 
reduz perdas 

Para executar com sucesso a colheita, minimizando o máximo possf
vel as perdas na lavoura, faz-se necessário alguns ajustes na colheitadeira . 
Abaixo, algumas sugestões apresentadas pelo Francisco Tenório Falcão Pereira: 

• Fazer revisão geral no maquinário, verificando a situação das correias, 
engraxadeiras, filtro do motor, bateria, calibragem dos pneus e parte elétrica. 

• Ajustar a linha de centro do molinete de 15 a 30 centfmetros à fren
te da barra de corte, de acordo com ~ altura da soja a ser colhida. 

• Ajustar o molinete de 
acordo com a velocidade 
de rotação, o qual deve ficar 
entre 1 O a 25 por cento a 
mais que a velocidade da 
máquina, assim como 
mostra a figura ao /adó .. 

• Regular velocidade da 
máquina, que deve ficar 
entre 3 a 5 quilômetros por 
hora, conforme figura. 

Perdas provocadas pela baixa 
altura de Inserção das vagens 
e que permanecem abaixo da 
barra de corte da máquina 

• Ajustar a ba"a de corte 
da máquina em funçao da 
altura de inserção das 
pi me iras vagens, conforme 
mostra figura ao lado. 

Debulha das vagens, provocada 
pelo molinete em velocidade 
excessiva 

• No sistema de trilha - cilindro e côncavo - dar maior atençao quan
do o objetivo for a produção de sementes, no sentido de reduzir danos mect,
nicos que podem aparecer por quebras de grãos e redução do poder germina
tivo. Uma prática recomendada é a constante observação do aspecto dos 
grãos trilhados. Como indicação, a parte da frente da abertura entre o cilin
dro e o côncavo deve ter 5 mil{metros a mais do que a parte de trás. 

• No sistema de limpeza, peneira superior com abertura um pouco 
maior que o tamanho dos grãos trilhados - abertura de 10 a 18 mm -. Pe
neira inferior, com abertura que permita a passagem dos grãos trilhados -
abertura de 8 a 12 mm -. Ajustar o ventilador de modo que os grãos não se
jam soprados para fora, sobre as peneiras. 

• Dar uma geral na máquina, lavando-a com água e sabão. 
• Guardá-la em local coberto para que não sofra os desgastes de chu

vas ou temperaturas elevadas ou baixas. 
Desligar a bateria. 

eÁs pe_rdas de recolhimento podem chegar a 80 por cento e se devem 
a falhas na ação do molinete, ba"a de corte e a baixa adaptação da lavou
ra à colheita mecdnica. 

• Cada 40 graos de soja encontrados por metro quadrado, co"espon
dem a perda de um saco de grão por hectare. 

• O Manual de Operações da automotriz contém todas as instruções 
JXlra sua co"e~a regu/agem e perfeita manutenção, o que é fundamental pa
ra o bom funcionamento da própria colheitadeira e otimizaçtlo da colheita. 
Faça uso desse manual para reduzir as suas perdas na lavoura. 
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AGRO ECOLOGIA 

Alternativa de desenvolvimento 
Seminário realizado em Colina, no Chile, discute a Agroecologia 
como proposta de desenvolvimento 

Situado na costa do Oceano 
cffico, o Chile tem a sua produ
o agropecuária concentrada en-

r a Serra do Mar e a Cordilhei
dos Andes. Os solos são areno

rgilosos, mas de boa fertilidade. 
As chuvas são escassas no verão. 
Para irrigação das lavouras, os chi
lenos utilizam as águas que descem 
·m abundância dos Andes. Com 
ignificativa participação no PIB 
parece a proclução e industrializa-

ção de hortifrutigranjeiros, o tri
go, o feijão e a beterraba forragei
ra. Na produção animal, aparece 
com destaque o leite - cada proprie
dade tem de seis a sete ammais 
em média - e uma produtividade 
média de 15 litros de leitefaaca. 
Os animais recebem de alimento 
a alfafa, trevos e algumas gramíne
as nativas, além de resíduos agroin
dustriais e silagem de milho. A co-_ 
leta do leite é feita a granel e a 
comercialização está nas mãos de 
indústrias privadas que pagam en
tre 15 a 20 cents de dólar por litro, 
dependendo da qualidade do produ
to. O gado de corte é procluzido 
mais ao sul do país, em áreas de 
menor fertilidade. 

A população campesina, de 
um modo geral, é alfabetizada e 
com um grau mínimo de instrução. 
A presença de máquinas e equipa
mentos nas propriedades é rara. 
Normalmente este serviCi(O é contro
lado. A assistência técmca é priva
da, existindo, no entanto, técnicos 
organizados em empresas que são 
remunerados pelo governo a par
tir de projetos de fomento específi
cos para pequenos produtores. 

A avaliação é do médico vete
rinário da Cotrijuí, unidade de 
Jóia, Gilberto Kozloski, que este
ve participando do Seminário Lati
no-Amencano de Sistemas de Pro
dução Animal, realizado de 22 a 
29 de janeiro em Colina, localida
de próxima a Santiago, no Chile. 
A QT23.D.izacão e realiia.cão do even
to ficou a cario do Centro de Estu-
dos Tecnológicos - CET-, financia
do pelo Clades - Conselho Latino~ 

Centro de e.tudo• • 
Teonol6glooe , 

Trabalho de produ2ão 
orgânica tendo como 

base o adubo orgânico, 
a rota2lo de culturas e 
o controle biológico de 

pragas 

GIiberto Kozloekl 
A proposta da Agroecologla 

Americano sobre Agricultura e 
Desenvolvimento -, com a partici
pação de técnicos ligados a Orga
nizações não Governamentais que 
trabalham com a produção animal 
a nível de pequenas propriedades 
no Chile, Argentina, Uruguai, Co
lômbia, Peru, Bolívia, Costa Rica 
e Brasil. Gilberto Kozloski partici
pou do Seminário a convite da 
Assessoria a Projetos em Agricultu
ra Alternativa, de ljuí. 

O Seminário teve como obje
tivo capacitar os técnicos que tra
balham com pequenos agricultores 
nos diversos países da América 
Latina. "Este trabalho faz parte 
de uma proposta global de _!rein~
mento nas áreas de produçao aru
mal, solo, recursos genéticos, con
trole biológico de pragas, entre 
outros", explicou Gilberto, dando 
um sentido agroecológiço à pro
posta. 

A Agroecologia representa, 
por um lado, o estudo elas rela
ções entre a produção agropecuá
ria e o ambiente natural, mas a 
partir da utilização do tema em 
situações concretas, "particular
mente no Terceiro Mundo, tem 
buscado incorporar novos elemen
tos, ampliando o contexto de seu 
significado", explica. E por outro 
laclo, representa uma proposta de 
desenvolvimento. 

Essa amplitude de fatores, se
gundo Gilberto, torna complexa a 
formulação de propostas de siste-

Unidade famlll• de produ9lo em Collna. no Chlle 
Em 15 hectares, são cultivados o feijão, o trigo e uma prod1,12lo de leite em olma de alfafa 

e trevos 

mas de produção sustentáveis ao 
longo do tempo. Isso em razão da 
sustentabilidade ficar condiciona
da não apenas ao conhecimento 
técnico e a sua aplicabilidade nas 
unidades de produção, "mas tam
bém às políticas de intervenção 
do Estado, as rela9ões de merca
do, nível organizativo das comuni
dades C3J_llpesinas e adoção das pro
postas técnicas como conhecimen
to realmente compreendido pelo 
campesino. 
DIAGNÓSTICO -A partir de con
ceitos teóricos sobre Agroecolo~ia 
e Sistemas de Produção, os partici
pantes do Seminário elaboraram 
um diagnóstico de uma determina
da propriedade campesina, levan
do em consideração, no caso, a 
mão-de-obra existente, a produção 
animal, a produção de wãos, a uti
lização do solo, os índices de pro
dutividade, o balanço forrageiro, 
os índices econômicos, a relação 
com o mercado, com o Estado e 
com a comunidade. 

Identificados os elementos li
mitantes e as potencialidades da 
propriedade, o grupo tratou de ela
borar uma proposta de sua reestru
turação, 1:iuscando a otimização 
da utilização dos recursos existen
tes, "considerando princípios agro
ecológicos e tendo como base a 
produção animal", explica Gilber
to. O grupo também realizou prá
ticas de utilização de esterco e uri
na animal, além de outros resí
duos, na adubação orgânica da com
postagem. 

Dentro do programa, realiza
ram visitas a duas propriedades, 
uma tendo a produção de leite co
mo atividade principal e a outra, 
onde .o CBT realiza trabalhos ~e
rimentais em agricultura orgâmca. 
Também acompanharam ativida
des com computadores, utilizando 
programas de formação de di~~ 
com menor custo para vacas le1te1-
ras e engordas de novilhos. Deste 
trabalho, ficou claro a importân
cia da informática na construção 
de modelos matemáticos ou mes
mo descritivos "para análises e for-

mutações de propostas de Siste
mas de Produção Agropecuárias", 
enfatizou o médico veterinário. 
CONCLUSÕES - Para os partici
pantes, ficou claro a unammida~ 
em relação ao entendimento de 
que a incorporação dessa ativida
de - Produção Animal - nas unida
des de produção seja vital devido 
a alpns fatores como agi:egação 
de valores à própria únidãde; reci
clagem de nutrientes e aproveita
mento dos resíduos culturais, rota
ção dos cJlltivos, maximização do 
potencial de conversão da energia 
solar em tecido vegetal através 
dos ruminantes, transformando for
ragem em carne, leite ou lã, em 
função de aspectos culturais, de 
mercado, entre outros. 

Um outro ~ecto levantado, 
diz respeito a dificuldade de formu
lar propostas concretas de Siste
mas de Produção Sustentáveis em 
que a Produção Animal seja impor
tante, pois faltam dados ou modelos 
que possibilitem análise do siste
ma na sua globalidade, tomando 
como base o balanço e fluxo ener
gético, o balanço e reciclagem de 
nutrientes, a relação com o ambien
te natural, entre outros. "Esta si
tuação acontece em função de que 
as pesquisas geralmente são especí
ficas, como no caso das desenvolvi
das em agricultura orgânica, nutri
ção animal, manejo de forrageiras, 
entre outros, argumenta. 

Para o Gilberto, a proposta 
Agroecológica se coloca como al
ternativa concreta de desenvolvi
mento sócio-econômico sustentá
vel, "frente aos modelos produtivos 
atuais, imediatistas e mstáveis e 
que servem aos interesses do gran
de capital privado. Os modelos exis
tentes acabam gerando miséria, 
dependência, destruição e esgota
mento dos recursos naturais", pre
ga ainda, defendendo a proposta 
Agroecológica até como forma 
de se contrapor ao modelo ante
rior, capaz de integrar à proposta, 
além da eficiência produtiva, o cres
cimento harmonioso com o ambien
te natural e a.justiça social. 
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Argemiro Luís Brom 
Montpellier- França -

LEITE 

Negócio dos países desenvolvidos 

O mercado mundial do leite é 
diferente dos outros produtos alimen
tícios de base. Esta diferença pode ser 
resumida no fato de que o seu comér
cio internacional é marginal, isto é, 
envolve pouco volume. De fato, o 
mesmo representa apenas 6 por cen
to da produção mundial. 

Dentre as principais característi
cas do comêrcio mundial do leite po
demos citar: 

a) A economia leiteira mundial 
resulta de uma soma do que ocorre 
nas economias nacionais e de um mer
cado excedentário; 

b) CEE, EUA, Canadá., Austrá
lia, Nova-Zelândia e o resto da Euro
pa realizam 90 por cento das exporta
ções 1sendo que as mais importantes 
são sob foJma de leite em pó e manteiga; 

c) E um mercado feito à base 
de subvenções por parte dos países 
exportadores, salvo a Austrália e No
va-Zelândia que vendem o produto 
no preço de mercado mundial. l! 1988, 
na CEE, a subvenção à exportação 
da manteiga, por exemplo, correspon
dia a 67,5 por cento do preço de inter
venção interno. Em 1989, a subven
ção ao produtor da CEE atingia a 52 
por cento - 152 Ecus/tonelada - do 
valor do produto negociado, enquan
to nos EUA a mesma atingia a 51 por 
cento - US$ 153,00/tonelada - e no 
Japão a 84 por cento - 78 yenes/tone
lada. 

Um consumo 
em crescimento 

O consumo mundial de leite, pe
lo menos junto aos países onde as esta
tísticas existem e são confiáveis, que 
até 1988 progredia no ritmo de 1 por 
cento ao ano passou a 1,5 por cento 
em 1988 e a 2 por cento em 1989 -
os dados referentes ao inicio dos anos 
90 ainda necessitam ser checados com 
maior profundidade para serem publi
cados -. Entretanto, houve modifica
ção na estrutura do consumo. Ocor
re um recuo no consumo do leite in
teiro - completo, sem ser desnatado -
e da manteiga - -2 por cento em 1989 
-, essencialmente nos países industria
lizados. Por outro lado, registra-se 
um aumento no consumo global de 
queijos - + 2 por cento em 1989. 

Esta realidade, onde um produ
to mais elaborado, portanto mais ca
ro, passa a ser maIS consumido, é a 
conseqüência das disparidades de con
sumo existentes no mercado mundial. 
Enquanto os pa1ses desenvolvidos -
industrializados - consomem o equiva
lente a 160 quilos de leite Hquido/ha
bitante/ano, os paises subdesenvolvi
dos consomem, em média, apenas 2,5 
quilos/habitante/ano. Nestas condi
ções, não é de se estranhar o aumen
to na produção de produtos chama
dos de imitação ou de substituição 
do leite. 
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Produção em 
constante 

crescimento 

Pelo menos até 1989, a produção 
mundial de leite continuava a crescer. 
Naquele ano ela registrou 1 por cen
to de crescimento para se estabelecer 
em 524 milhões de toneladas - todo 
o tipo de leite -. Entre os principais 
países produtores, apenas a CEE re
gistrou uma queda de 1 por cento na
quele ano. Nos EUA, na então URSS 
e na India, por exemplo, o crescimen
to da produção foi de respectivamen
te 1 por cento, 2 por cento e 7 por cento. 
. O recuo da produção na CEE 
se deve à implantação das quotas lei
teiras em abril de 1984. Assim, de 
1984 a 1989 a CEE reduziu sua produ
ção de 7,5 por cento,enquanto a pro
dução mundial crescia em 2,5 por cen
to. Em outras palavras, mesmo com 
o forte recuo na produção Comunitá
ria, o mundo continuou a aumentar 
o volume total produzido de leite. 
Outros países compensaram o recuo 
europeu conforme a tabela nº 1 indica. 

anos no momento em que escrevta
mos este artigo. Entretanto, nos pri
meiros onze anos de vigência, tal acor
do objetivou: 

a) realizar a expansão e a libera
lização mais ampla possível do comér
cio mundial de J?rodutos lácteos nas 
condições as mais estáveis possíveis, 
com base em vantagens mútuas para 
os países exportadores e importadores; 

b) permitir o desenvolvimento 
econômirfl e social dos países subde
senvolvidos. 

Para tanto, algumas medidas fo
ram postas em prítica. Dentre elas, 
cabe destacar o fato de que os preços 
mínimos à exportação eram fixados 
para os produtos pilotos cujo acor
do esclarece a definição, levando em 
coo ta a situação dos mercados, dos 
preços à produção e da necessidade 
de garantrr a estabilidade do forneci
mento no longo prazo. 

■ 
Preços: 

deterioração 

Como no caso de quase todos 
os produtos primários de base, os pre-

Tabela n• 1 

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO 
LEITEIRA MUNDIAL POR PAiS 

1984 a 1988 (em porcentagem) 

URSS 
CEE 
EUA 
AUSTRÁLIA E NOVA-ZELÂNDIA 
OUTROS 

A existência de 
um acordo 

internacional 

O mercado mundial de produtos 
lácteos é regido por um acordo inter
nacional que entrou em vigor em 
1 º/01/1980, sendo p.rorrogado até o 
final do ano passado. Ainda não tínha
mos noticias concretas sobre a recon
dução do mesmo para os próxim~s 

1984 
21,3 
25,3 
14,1 
3,1 

36,2 

22,9 
22,8 
14,1 
3,0 

37,2 

ços do leite igualmente se deterioram 
no transcorrer dos anos 80. Isto se 
deve ao fato de que no infcio de 1980 
os estoques mundiais de produtos lác
teos cresceram enormemente. Em 
1987 houve uma redução salutar, quan
do os estoques de manteiga passaram 
de 1,4 milhão de toneladas em outu
bro para 600 mil toneladas em outu
bro/88. Da mesma forma, os estoques 
de leite em pó desnatado caíram de 
1,4 milhão de toneladas em julho/86 

[O ICOTIUJORNAL 

No momento em que o Mercosul 
atrai as atenções e que o comércio 
de pr9dutos lácteos na região 
tende a ser um dos pontos 
sensíveis nas negociações, nos 
parece importante, através deste 
artigo, situarmos a atual realidade 
do mercado mundial do leite e de 
seus derivados. Evidentemente, 
por ser o leite um produto de difícil 
controle estatístico, sobretudo 
junto aos países 
subdesenvolvidos, nossa análise 
terá como base unicamente as 
informações existentes e 
comprovadamente confiáveis 
sobre o assunto até o momento 
em que escrevemos este artigo -
final de fevereiro de 1992 -. 

para 200 mil em julho/88. Tal realida
de, motivada sobretudo pela forte re
dução nos estoques destes produtos 
junto a CEE, aliada ao crescimento 
da demanda mundial, provocou, por 
dois anos, uma duplicação nos preços 
mundiais. Entretanto, a partir de me
ados de 1989 a situação se deteriora 
novamente devido a três grandes cau
sas: a concorrência de produtos de 
substituição; a retomada da produção 
na CEE apesar da redução constante 
nas quotas de produção; a modifica
ção da estrutura de consumo dos pro
dutos lácteos como assinalamos aci
ma. Como conseqüência de tal realida
de, ocorre um novo aumento nos esto
ques e uma redução nos preços inter
nacionais. O conjunto, agravado por 
falta de grandes contratos de exporta
ção no início dos anos 90. 

Assim, o preço do leite em pó a 
nível mundial passa de USS 1,95/qui
lo em 1989 para USS 1,65/quilo no 
ano seguinte e USS 1,45/quifo no fi
nal de 1991. Já a manteiga vê seu pre
ço cair de 7 ,40 marcos alemães/quilo 
em 1989 para 6,50 marcos/quilo em 
1991. Na França o quilo do produto 
segue a mesma linha, caindo de 24,30 
a 22,80 francos/quilo no mesmo perío
do após registrar 21,50 francos em 
1990. 

CEE: uma posição 
dominante apesar do 
recuo na produção 

O mercado mundial de produtos 
lácteos representa apenas 30 milhões 
de toneladas de leite. Em 1987, a CEE 
controlava 50 por cento do mesmo, 
o que representava cerca de 15 por 
cento da produção leiteira da Comu
nidade. Em 1988 e 1989 a parte da 
CEE no mercado mundial passou a 
60 por cento graças aos esforços de 
exportação, 'à 6ase de subvenções, vi
sando escoar os excedentes. Entretan
to, tudo indica que este movimento 
ocorrido no final da dêcada de 80 foi 
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11 11 ur ·za conjuntural,pois a tendên
uma continuidade do fenômeno 

1 v rn ocorrendo desde o início dos 
11 , 80: a regressão da parte da CEE 
111 l,tvor dos EUA e da Oceania. 

1 to porque a redução. nas quo-
1 1 neiras junto a produção da CEE 

I' isscgue. Em maio de 1991 as mes-
111 t foram reduzidas em 2 por cento 

, !ementares. Este fato levou, nos 
1111.c primeiros meses do ano passa
,, a um recuo de 3,9 por cento na 
n t rega de leite por parte dos produto

da CEE. Entretanto, tal porcenta
·m se deve exclusivamente a entra
" da ex-RDA na CEE através da uni-

1 • ção alemã. De fato, com a unifica
. o a ex-RDA se viu impôr uma quo

u de 80 por cento da quantidade cole-
1.1da antes da unificação. Ora, nos on
,c primeiros meses de 1991 a coleta 
loi reduzida em 31,2 por cento sobre 
1990, isto é, bem acima dos objetivos 
lixados. Tal redução foi acompanha
da da eliminação de 580 mil vacas lei
ti.:iras entre junho/90 e junho/91, fa
to que levou a novos e importantes 
l'xcedentes de carne bovina na CEE 
l'm 1991 - ver o artigo no Cotrijornal 
de janeiro/92, pp. 14 e 15. Assim, ex
cluindo a ex-RDA, a redução na cole
ta da CEE foi de 2 por cento em 1991, 
conforme a quota estabelecida. 

Na linha do 9ue vem ocorrendo 
no mercado mundial, a fabricação de 
manteiga e leite em pó caem na CEE. 
No caso da manteiga, a mesma caiu 
cm 13 por cento - 250 mil toneladas 
a menos em relação a 1990 -, sendo 
que a Dinamarca - -25 por cento -, o 
Reino Unido - -17 por cento - e a 
França - -11 por cento - foram os pa
íses que registraram os recuos indivi
duais mais pronunciados. Apenas a 
Alemanha - lado Ocidental - registrou 
um crescimento de 6 por cento a fim 
de compensar a degringolada na estru
tura produtiva do lado Oriental. Por 
sua vez, o consumo estagna - o recuo 
de 2,6 por cento em 1991 é atribuído 
a ex-RDA Neste contexto, e graças 
as vendas e doa~ões feitas a ex-URSS 
- graças aos soviéticos as exportações 
da CEE em manteiga cresceram 14 
por cento no ano passado -, os esto
ques de manteiga na CEE terminaram 
o ano de 1991 abaixo de 300 mil tone
ladas - 299 mil para sermos exatos con
tra 320 mil no ano anterior -, sendo 
que deste total, 247 mil toneladas fa
zem parte dos estoques públicos. 

Já em leite em pó, a produção 
recuou de 14 por cento, sendo que 
na Dinamarca, Holanda ·e França o 
recuo foi violento, ficando respectiva
mente em -63 por cento; -24 por cen
to e -22 por cento. Apenas a ex-RFA, 
pelas mesmas razões apontadas aci
ma, registrou uma progressão de 2 
por cento na produção de leite em 
pó em 1991. Por sua vez, o consumo 
tem se mantido, graças sobretudo a 
indústria de rações animais que tem 

utilizado o leite em pó como um com
ponente essencial na produção de ra
ções para terneiros. Quanto aos esto
ques de leite em pó, os mesmos recua
ram, terminando o ano passado em 
424 mil toneladas na CEE. 

No interior da CEE, os preços 
médios acabaram se recuperando dian
te da realidade apontada acima. Em 
novembro do ano passado os mesmos 
registravam um aumento entre 7 por 
cento e 13 por cento para a mantei
ga e de 15 por cento a 20 por cento 
para o leite em pó. Mas em dezembro 
os primeiros sinais de queda nos pre
ços se fizeram sentir. Na França, o 
quilo da manteiga perdeu 1,50 fran
cos no último m~ do ano passado. 

Enfim, a CEE tem investido na 
produção de produtos lácteos que ofe
recem maior valor agregado. "Dentre 
eles, podemos citar o queijo e o leite 
em pó. completo. No primeiro caso, 
a produção cresceu 1 por cento e é 
mantida essencialmente por um consu
mo interno forte - entre os países mem
bros da CEE. Mesmo assim, a Comu
nidade conseguiu exportar 465 mil to
neladas de queijo em 1991, um volu
me recorde. Quanto ao leite em pó 
completo, sua produção cresceu 17 
por cento na esteira de uma forte de
manda externa à CEE. As exporta
ções cresceram 25 por cento em 1991, 
puxadas sobretudo pela ex-URSS e 
os Países do Leste. 

Neste início da década de 90, 
três grandes problemas atraem a aten
ção dos operadores neste mercado 
mundial do leite. Em primeiro lugar, 
o aumento dos preços mundiais leva 
a uma maior redução junto aos países 
exportadores de leite e estimula o de
senvolvimento de produtos de substi
tuição. Em segundo lugar, a modifica
ção na estrutura de consumo leva a 
substituição das gorduras animais pelas 
gorduras vegetais, mais baratas. Enfim, 
os importantes acontecimentos polfti
cos no Leste Europeu podem condu
zir a uma redução de suas importa
ções e, em consequência, a uma con
tração do mercado mundial. 

Neste quadro, uma incógnita de 
peso merece atenção. Trata-se dos efei
tos que a reforma da Política Agrícola 
Comum - PAC -, iniciada neste ano 
na CEE, terá sobre o mercado produ
tor de leite naquela região. Segundo 
as primeiras projeções feitas por pes
quisadores agrícolas franceses, a CEE 
tende, em função da reforma, a redu
zir consideravelmente a produção e 
as exportações de leite enquanto au-· 
mentaria o seu consumo interno, con
forme nos mostra a tabela nº 2. 

(em milhões de toneladas de 1990 a 1993) 

Leite Tendência na 
líJtima d~cada 

Modelo 1 Modelo 2 

Produção 
Consumo 
&portações 

o 
-0,77 
+0,77 

-4,93 
+1,53 
-6,46 

-4,93 
+1,66 
-6,59 
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PACOTE AGRÍCOLA 

As expectativas do setor 
Governo promete fazer uma revolução agrícola, mas os 
produtores só querem mais dinheiro para a safra 

Passada a euforia inicial motiva
da pelo impacto das medidas anuncia
das pelo presidente da República na 
esteua do Pacote Agrícola, começam 
a desvanecer-se na mente dos produto
res, principalmente os de pequeno e 
médio {'Orte econômicos. Estas duas 
categorias de agricultores, que formam 
a maioria absoluta do universo nacio
nal, seguramente, superando 85 por 
cento da massa de produtores, está 
se conscientizando que o protocolo 
anunciado pelo governo vai passar 
ao largo da sua propriedade. E mais 
ou menos o que pensa e diz, em ou
tras palavras, o presidente da Federa
ção dos Traballiadores na Agricultu
ra do Rio Grande do Sul, Ezfdio Pi
nheiro. 

Para dar um exemplo, o presiden
te da Fetag especificou com o caso 
do milho, cuja produção no Estado é 
de origem em sua maior parte, na mé
dia e pequena propriedade, e que pra
ticamente não teve financiamento ofi
cial. Isso quer dizer que esses produto
res não terão nem mesmo garantia 
de preço mínimo para o produto, nem 
acesso a EG F - Empréstimo do Go
verno Federal. 
FINANCIAMENTO TARDIO - E o 
produtor de milho não recebeu finan
ciamentos porque quando o governo 
foi alertado para essa necessidade,o 
milho já estava plantado, diz Ezfdio. 
O milho é plantado nos meses de agos
to e setembro, e os primeiros financia
mentos só vieram a partir de outubro. 
Isso fez com que os pequenos ficassem 
fora do financiamento. Já em relação 
à soja, é um pouco diferente, asseve
ra. Esse grão, sendo cultivado - depen
dendo da região - até no final de de
zembro, teve uma boa cobertura de 
financiamento. 
CONTESTANDO A 'SUPERSAFRA 
- Ezidio rejeita a idéia que vem sen
do divulgada, até em publicidade pa
ga pelo governo, de que tenha havi
do uma supersafra de grãos. Para ele, 
trata-se apenas uma safra melhor do 
que a do ano passado, ~uando tive
mos problemas com o chma. Ele te
me, inclusive, que por detrás do baru
lho que vem sendo feito com essa pro
paganda, escondam-se intenções de 
aviltar os preços dos produtos enquan
to estão em poder do produtor, para 
fazê-los subir depois, favorecendo os 
intermediários. 

A safra é boa, concorda ele. 
Mas diz que resultou mais de um cli
ma favorãvel do que por outros fato
res. E dá como prova que a área culti
vada não aumentou. Ela foi a mesma 
dos anos anteriores. Logo, complemen
ta o presidente da Fetag, o que que
rem é faturar prestigio em cima da sa
fra. Mas o .mérito é,quase que exclusi
vo, dos agricultores. 
GOVERNO PREPARA SAIDA - Há 
quem veja nas medidas ~nunciadas pe
lo governo os preparativos para uma 
saída da comerciahzação. Quem suge
re isso é o presidente da Fecotrigo, 
Rui Polidora Pinto. Em nome da mo
dernidade e do estimulo à competitivi
dade, gue tem sido a tônica nos discur
sos oficiais, diz Polidora. A intenção 
parece ser boa, diz. Porém, há o incon
veniente de encontrar um produtor 
que está descapitalizado, por vários 
anos de frustração de safra, agravado 
pelos preços mínimos que não tem 
acompanhado a marcha aa inflação. 

Ele acha que não pode haver 

uma saída brusca. O mesmo ponto
de-vista é expressado pelo assessor 
econômico da Fecotrigo, agrônomo 
Paulo Roberto Silva, para quem o go
verno não deve retirar-se do merca
do de compras sem que haja uma ga
rantia de sustentação de preços que 
ampare o produtor, em especial o pe
queno, que não tem cacife para en
trar em competição numa economia 
de mercado, como vem sendo aprego
ado, a curto ,prazo, e principalmente, 
já nesta safra. 

A postura do governo é de que 
devemos partir para uma economia 
liberal. Tudo bem, concorda Paulo 
Roberto. Mas antes se faz necessário 
o estabelecimento de uma infra-estru
tura, de um aplainamento do terreno, 
sob pena de se inviabilizar o que atê 
aqui, a duras penas, temos conseguido. 

Por exemplo. A grande falha do 
pacote - o Protocolo de Inten~ões -
que foi anunciado, é a falta de dinhei
ro novo, o EGF. O EGF com opção 
de venda. O caso do milho é tfpico. 
Está com cotação abaixo do mfuimo 
oficial, que é de Cr$ 10.824,00. 

Isso é grave, pois como se sabe, 
o milho foi cultivado em maior parte 
das lavouras sem a garantia de finan
ciamento. Portanto, num possfveJ avil
tamento de preço, quem vai perder 
tudo é o produtor e muitas cooperati
vas que forneceram semente pelo siste
ma de troca-troca. 
MEDIDAS POSITIVAS - O assessor 
econômico da Farsul, professor Mano
el Luzardo de Almeida, considera as 
novas medidas anunciadas pelo gover
no, bastante positivas. Apesar de des
conhecer o montante dos recursos já 
aplicados e a serem destinados ao se
tor, disse que tudo leva à crer que re
almente a agricultura e a pecuária 
passam a ser olhadas pelo governo 
por um visual novo. E se essa impres
são se confirmar (o governo acena 
com Cr$ 300 bilhões só para comer
cialização), então a maioria de nossos 
problemas econômicos serão solucio
nados, diz o professor. 
CARGA TRIBUTÁRIA - Luzardo 
de Almeida destacou, principalmente, 
aq_uelas medidas que se destinam a 
cnar melhores condições de comercia
lização. Ajuste da taxa de jµros, recre
denciame~to de armazéns, fundo de 
"commodities", conversão automática 
dos débitos de custeio em créditos de 
comercialização e redução da carga 
tributária. 

Ele acredita que esta última de
cisão, que depende de lei complemen
tar, será a de maior impacto. A pesa
da carga tributária sobre os produtos 
agrícolas se constitui em verdadeiro 
desestimulo à agricultura. A propos
ta do governo federal reduz a 5 par 
cento nas operações interestaduais e 
de 6,5 1_>or cento, no máximo, as ope
rações internas. A alfquota de 17 por 
cento tributando produtos agrícolas 
(ICMS) é muito efevada. 

O mesmo deve ser dito das taxas 
de juros, o que desestimula o setor. 
O produtor que tiver de utilizar crédi
to rural - e a maioria não pode pres
cindir do financiamento - se não dis
por de muita tecnologia, dificilmente 
conseguirá rendimento ou retorno 
do capital investido na lavoura. 

Mas o assunto merece uma análi
se mais aprofundada, disse Luzardo 
de Almeida. E em especial por parte 
dos pequenos e médios produtores, 
que geralmente ficam longe do aces
so dessas medidas governamentais. 

Março/92 [01COTRIJQRNAL Página 19 



-SLC 

A qualidade em 
primeiro lugar 

A qualidade dos produtos SLC foi conferido por um grupo de conselheiros, 
representantes e funcionários da Cotrijuí 

Na SLC, o grupo ... 
conheceu ae 

dependências da 
Fábrica li 

sou a investir mais fortemente em tec
nologia. "41 por cento do faturamen
to global da empresa foi aplicado em 
nova tecnologia , destaca Ronei Mora
es, citando como exemplo, o proct:8-
so de pintura das máquinas, toáo auto
matizado. "É o processo mais moder
no que existe", reforça. 

Com a finalidade de conhecer a 
estrutura organizacional e os avanços 
tecnológicos da empresa na fabricação 
de colheitadeiras e outros implemen
tos agrícolas, um grupo de conselhei
ros, representantes e funcionários da 
Cotrijuf realizou uma viagem de estu
do ao grupo Schneider e Logemann, 
de Horizontina. A viagem ocorreu 
no dia 19 de março e contou com a 
presença de lzauri Debooi, sócio pro
prietário da revenda SLC de Ijuf, 
Schneider e Deboni. 

Na SLC, o grupo visitante foi 
recebido pelos gerentes de Serviço, 
Ruy Odir Mayer; de Comêrcio Exte
rior, Plfnio Mundstock; de Vendas, 
Júlio Luzardo Gomes; pelo promotor 
Regional de Vendas, Lufs Carlos Sil
va; pelo promotor de Serviços, Horst 
Abeling e pelo instrutor Ronei Moraes. 

Uma holding, com sede em Por
to Alegre, administra as demais em
presas do Grupo SLC, assim constitui
do: SLC Indústria e Comêrcio; Co
mercial Schneider e Logemann - Con
cessionária SLC Valmet; Mercantil 
Schneider e Logemann - Investimen
tos; Ouro Verde - Turist Hotel, todas 
com sede em Horizontina. Ainda inte
graram o Grupo a Fundimisa, com se
de em Santo Angelo; a Agropecuária 
Schneider e Logemann, em Coronel 
Bicaco; a Fazenda Paraíba, em Balsas, 
no Maranhão; a SLC Distribuidora 
de Tftulos e Valores, em Porto Ale
gre; o Banco Agroinvestimentos, tam
bém em Porto Alegre e a Incorporado
ra Schneider e Logemann, Empreen
dimentos Imobiliários, em Porto Ale
gre. 
DUAS FÁBRICAS· Na área de fabri
cação de máquinas e implementas, o 
Grupo SLC está constitufdo por duas 
unidades industriais: a Fábrica 1, com 
uma área construida de 16 mil metros 
quadrados e a Fábrica li com 62 mil 
metros quadrados de área construída. 
A Fábrica 1, localizada na área urba
na da cidade abriga, atualmente, as 
instalações da fundição, engenheira, 
construções de protótipos, peças e re
posições, treinamento, admmistração, 
comercial e assistência social. 

Instalada no Distrito Industrial 
de Horizontina, a Fábrica II, foi a 
unidade industrial visitada pelo gru
po da Cotrijuf. Nesta área são constfuí
das as plantadeiras e colheitadeiras. 
Dotada de modernfssimos equipamen
tos, processos e mêtodos de fabrica
ção, esta unidade só entrou em funcio
namento em setembro de 1989, apre
sentando, de infcio, uma caeacidade 
de produção de 2.000 colheitadeiras 
/ano. 
O INÍCIO - O Grupo SLC tem sua 
origem na Fábrica I, e sua história co
meçou em 1945, com as familias Schnei
der e Logemann. No infcio, fabrica
va apenas enxadas, arados e foices. 
De 1947 atê 1975, fabricou trilhadei
ras que, por alguns anos, representa
ram o carrro-chefe da empresa. Mas 
em 1965, atendendo as exigências e 
necessidades do mercado, passou a fa
bricar colheitadeiras. Neste ano, a ne
cessidade do mercado interno era de 
12 colheitadeiras. A SLC colocou 
uma destas no mercado e as demais 
foram importadas. "Este foi o ano 
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O grupo de 
aaeooladoe e 
funclon6rloe 

da Cotrljuí 
Conhecendo 

os avanços 
tecnológicos 

de uma 
empresa que 

fabrioa 
máquinas até 

para a 
Argentina 

em que conseguimos deter 100 por 
cento do mercado interno brasileiro", 
costuma brincar Ronei Moraes. 

a Fábrica II fabrica plataformas eara 
corte, plataformas para milho, con1un
to de esteiras, plantadeiras e cabines. 

A maioria dos produtos SLC são 
colocados no mercado interno, mas 
tem exportado colheitadeiras para a 
Costa do Marfim e para a Argentina 
- "onde colocamos 100 colheitadeiras•, 
informa Ronei -. A Fábrica II traba
lha com planejamento das concessio
nárias - 100 em todo o pafs. "Não tra
balhamos mais com estoques•, observa. 
QUALIDADE - Esta é a grande preo
cupação hoje, da SLC. "O nosso gran
de objetivo, disse Ronei ao grupo de 
visitantes, é fazer com que os nossos 
produtores apresentem a melhor qua
lidade". Essa qualidade inicia pelos la
boratórios - qufmicos, metrológicos 
e metalográfico - passando pela usina
gem, solda, pintura, linha de monta
gem e acabamento final. "Cada produ
to que leva o nome SLC ê resultado 
do trabalho de competência•. Todos 
os materiais utilizados são analisados 
antes de serem liberados para fabrica
ção "e cada funcionário é responsável 
pela garantia de qualidade do _produ
to em que está trabalhando", fmaliza. 

Esta primeira colheitadeira- tam
bêm primeira no Brasil - não possuia 
sistema graneleiro, exigindo, portan
to, o trabalho de mais duas pessoas 
para ensacar o produto colhido. Alêm 
das colheitadeiras, atê hoje o carro
chefe da SLC Indústria e Comércio, 

Em 1979, o Grupo SLC se asso
ciou a John Deere, uma empresa ame
ricana que tambêm atua na área de 
fabricação de colheitadeiras e trato
res. O surgimento do Grupo SLC 
Schneider e Logemann S.A veio dar 
um novo sentido à empresa que pas-

.. -- .~ SOLOS 
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A in1portância da cobertura vegetal (III) 
As florestas e matas 

O revestimento florestal de um solo elimina os ris
cos de erosão. Alêm de amortecer o impacto da chuva 
nas copadas das árvores, promove a cobertura do solo 
com uma espessa camada de material vegetal - folhas e 
ramos - que, pela decomposição, incorpora matéria orgâ
nica e nutrientes ao solo. As raízes das ãrvores extra
em nutrientes de grandes profundidades, onde as cultu
ras em geral não poderiam buscá-los. Com a decomposi
ção dos restos vegetais, estes nutrientes são devolvidos 
às camadas superficiais do solo, onde poderão ser apro
veitados por culturas que porventura sejam implantadas 
posteriormente. 

O reflorestamento não deve ser excluído de ne
nhum projeto conservacionista. Sua implantação nos ter
renos mais altos faz com que grandes quantidades de 
ãgua sejam absorvidas e armazenadas no solo. O escoa
mento superficial ao longo das encostas será menor - e 
consequentemente a erosão -, e o abastecimento das ver
tentes - que invariavelmente se situam nas encostas e 
baixadas - com água potável, estará assegurado. Nas 
margens dos cursos e depósitos de água, como rios, ria
chos, barragens e lagos, as matas d~têm as e~rradas, 
evitando seu assoreamento e polwção, -prevemndo as 
enchentes. 

Infelizmente, o crescimento das florestas ê muito 
lento, e os retornos econômicos que produzem, bastan
te demorados. Normalmente não despertam interesse 
nos agricultores para utilizá-las como forma de prote
ção e recuperação dos solos. Por esta razão, ê preferf
vel recomendar-se, com estes objetivos, a exploração pe
cuária e o cultivo de pastagens perenes. Estas produzem 
rendimentos a partir do primeiro ano. 

Como investimento a longo prazo, tanto nos aspec
tos econômicos como sociais - ecologia e meio amt)len
te - o reflorestamento já merece uma atenção muito es-

[OJCOI1UJORNAL 

pecial. Cada dia ficam mais escassos e passam a ser me
lhor remunerados os produtos florestats. A lenha como 
combustível e a madeira como matéria.prima industfial, 
são cada vez menos disponíveis e mais disputados. 

As matas funcionam como retügio e garantem a 
sobrevivência da fauna e da flora silvestres e contfibuem 
para a manuten~ão do equilíbrio ecológico. 

Uma polftlca de créôito neste sentido, a longo pra
zo e acessível também ao pequeno produtor, garantiria 
o repovoamento florestal das re~ões coloniais do Esta
do. Os beneficias _para a ecologia e conservação do so
lo seriam muito significativos e o abastecimento de le
nha como combustfvel e de madeira como matéria-pri
ma industrial estariam assegurados. 

Este artigo, extraído do Caderno Técnico • A importância 
da Cobertura Vegetal•, Volume 1, n° 4,1982, terá 

prosseguimento na próxima edição. 

A• flore.tas e 
aa paatagen• 

não podem .sr 
exolufdaa de 

nenhum projeto 
oon•ervaclo

nlsta de solos 
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Elereon Krampe, 
eu campeie 

Melody, da raça 
Jersey e Diane, 

da raça 
Holandesa 

As grandes campeãs 
Ao participar da Exposição Agro

pecuária, evento realizado durante a 
V Festa Nacional do Milho, em San
to ·Ângelo, e encerrada em 29 
de março, o produtor Elerson Kram
pe, de Floresta, interior de Iju(, teve, 
uma agradável .surpresa. Os 10 ani
mais expostos - 5 vacas adultas e 5 no
vilhas - receberam premiação. 

Só a vaca Diane Geranja Glenn
del, um animal PO, da raça holande
sa, trouxe três premiações. Ao produ
zir 36,449 quilos de leite em três orde
nhas, realizadas a cada oito horas, re
cebeu o prêmio de Grande Campeã 
Vaca Leiteira Holandesa. Trouxe ain
da o prêmio de Campeã de Raça Holan
desa t>ura e de Campeã por Categoria 
e Reservado. Outro animal premiado 
foi a vaca Braba Emperor, Campeã 
de Categoria PCOC e Grande Cam
peã da Raça Holandesa. A vaca Du
quesa Paragon trouxe o trofêu de se
gundo lugar na Categoria e Reserva-

Alevinos 
en1 açudes 
alugados 

O produtor Anté>nlo 
Mlchalekl 

Alugando seus açudes para 
produzir alevinos 

A grande demanda ocorrida nes
tes 6ltimos anos, aliada a limitação 
de produção da Estação de Piscicultu
ra aa Cotrijui/CTC, obrigou a coope
rativa a buscar outras saldas para equi
librar e viabilizar a procura e o forne
cimento de alevinos aos seus associa
dos. A locação de açudes foi uma das 
safdas encontradas para viabilizar a 
produção de alevinos. "Vários produ
tores, próximos ao CTC, foram procu
rados e seus açudes avaliados", diz o 
Supervisor da Estação de Piscicultu
ra da Cotrijuf, Altamir Antonini. 

Os açudes que apresentaram as 
condições exigidas para a produção 
de alevinos foram afogados pela coo
perativa. É o caso dos produtores Pêr
cio Ziemermann, de Augusto Pesta
na; de Jeni Werworn; de Antonio 
Michalski e de Ademar Dobler, todos 
de Ijuf. São açudes que foram construí
dos para a terminação de peixes, "não 
apresentando, por esta razão, as carac
terísticas próprias dos viveiros de ale
vinos", explica o Altamir. Como mul
tiplicadores de alevinos para poste
rior distribuição aos demais · produto
res, estão trabalhando Valter Berbaun, 
de Ijuf e Lebrando Cossetin, de Ajuri
caba. 

Com estas áreas em aproveita
mento e mais a produção da Estação 
de Piscicultura do CTC, a cooperati
va deverá, atê o final de 1992, chegar 
próximo aos 800 mil a um milhão de 
alevinos produzidos e comercializados. 

do PCOC. 
Uma terneira da raça holandesa 

recebeu o título de Reservada de Cam
peã- e a novilha, da mesma raça, na 
categoria acima de 20 meses, tambêm 
recebeu o prêmio de Reservada de 
Campeã. 
OS DEMAIS - Da raça Jersey, a va
ca adulta Melody Bernard Wearther, 
recebeu três premiações: Campeã de 
Categoria, Vaca Jersey PCOC; Gran
de Campeã Vaca Jersey e Grande Cam
peã Vaca Leiteira, ao produzir 23,883 
~uilos de leite, em três ordenhas, rea
lizadas a cada oito horas. A novilha 
Estrela Gigi Nippersink, de 20 meses 
ficou Campeã Nona Categoria Novi
lha Maior;_ Pedrita Sarita Nippersink 
ficou com a segunda classificação e a 
Pituxa Denny Nippersink, a terceira 
classificação. A terneira Pedrita Va
lestrina Jumo, na categoria de 12 a 
14 meses, recebeu o trofêu Campeã 
Terneira. 

SEM PRODUZIR - O seu Antonio 
Michalski, proprietário de 70 hecta
res em Linha 5 Oeste, interior de Ijuf, 
arrenda seus açudes, um de 2,5 hecta
res e outro de 4 hectares, para a coo
perativa, a troco de adubo. Do açude 
pequeno, tirou, coisa de três meses 
atrãs, em torno de 180 mil alevinos. 
Após a Páscqa, deverá entregar mais 
uns 300 mil alevinos, "~ue estão se 
criando no açude maior , explica fa
zendo questão de dizer que os alevi
nos não são seus. "Eu apenas alugo 
os açudes. Os alevinos chegam aqui 
ainda sob a forma de larvas, e o meu 
serviço é reparar a ação dos predado
res", conta seu Antônio referindo-se 
ao martim-pescador 

Seu Antonio Michalski lida com 
peixes há uns 12 anos. "Gosto de lidar 
com o bichinho", diz ele preferindo 
trabalhar com a carpa capim, "que 
não precisa de tanto trato. Qualquer 
pasto, desde que não seja soja verde 
ou aveia, serve". No ano passado, ti
rou 2,5 toneladas das carpas espelho, 
capim, húngara e prateada do açude 
maior. Acredita que se tivesse cultiva
do apenas a carpa capim, teria tido 
um maior rendimento. Diz que assim 
que entregar os alevinos que estão 
no açude grande, vai colocar só car
pa capim. Mas não f retende deixar 
âe produzir alevinos. Não me dá tra
balho", diz ele, reservando para os ale
vinoso açude menor. 

INSETOS DE SOLO: É PRECISO SABER CONVIVER COM ELES 

A tê pouco tempo atrás, os insetos de solo, como as larvas do coró 
e outros, eram considerados pragas, pois devoravam o sistema radi
cular das plantas, causando prejuízos aos agricultores. Neste perío-

do, chegou-se a pensar em alternativas para combatê-las, inclusive com o 
uso de mseticidas. Outra saída seria a rotação _de culturas. 

Mas pe~uisas em andamento, realizadas por diferentes instituições 
do Paraná e Rio Grande do Sul, estão mostrando um outro aspecto destes 
insetos, atê então desconhecidos. Eles só se tornam pragas quando o solo 
ê manejado inadequadamente. Ao incorporar a palha residual das cultu
ras, ela degrada-se rapidamente. Sem matéria orgânica para sobreviver, a 
larvà passa a alimentar-se das raízes das plantas. Já em sistema de plantio 
direto, com a manutenção da palha na superflcie do solo, os insetos encon
tram matêria orgânica suficiente para o seu consumo. Sem atacar as raízes 
das plantas, passam então, a beneficiar o solo. 

Na quantificação dos benefícios que os insetos estão deixando ao so
lo, a pesquisa vem apontando a mesuração da matêria orgânica, incorpora
da e de~adada; a quantidade de galeri_as aber~as_, favorecendo o arej_ame~
to e infiltração da água do solo; os deJetos ehmmados, procurando identi
ficar e quantificar os nutrientes reciclados como nitrogênio, fósforo, potás
sio, cálcio, entre outros e que são de fácil assimilação pelas plantas; a me
lhoria da estrutura do solo, uma vez que os dejetos são granulosos e a ava
liação da população de insetos que entram em equilíbrio, sem provocar 
danos às plantas. · 

Tuóo isso, atê pouco tempo, era considerado assunto de poeta ou so
nhador. Entretanto, os fatos estão demonstrando que o agricultor precisa 
conviver com os insetos de solo pelos beneftcios que propiciam. 

NOVAS CULTIVARES DE. TRIGO 

T rês novas cultivares de trigo estão sendo recomendadas J>ara culti
vo a partir desta próxima safra: a CEP 24, a Embrapa 15 e a Em
brapa 16. A recomendação aconteceu durante a XXIV Reunião 

da Comissão Sul-brasileira de Pesquisa de Trigo, realizada de 24 a 26 de 
março, na Fundacep/Fecotrigo, em Cruz Alta. 

A cultivar CEP 24 foi lançada pela Fundacep/Fecotrigo que, na mé
dia de quatro anos de experimentação, deteve dois por cento de rendimen
tos acima da cultivar padrão, tanto em nossa região triticola como em to
do o Estado. Em avahação realizada no CTC, ela apresentou as seguintes 
características: peso do hectolitro de 78,23; 144 dias do plantio à colheita; 
altura de 87 centfmetros; 5 por cento de acamamento e boa tolerâ~cia à 
ferrugem da folha. . 

As cultivares Embrapa 15 e Embrapa 16 foram lan~das pelo Centro 
Nacional de Pesquisa de Trigo e aptesentaram na região, rendimentos en
tre 16 e 18 por cento superiores às cultivares padrão, respectivamente. 
Na mêdia do Rio Grande do Sul, estes rendimentos ficaram entre 6 e 15 
por cento. No ensaio conduzido no CTC, a cultivar Embrapa 15 apresen
tou peso de hectolitro de 76,10; 144 dias do plantio a colheita; altura de 
77 centimetros. Não apresentou acamamento e traços de ferrugem na fo
lha. A cultivar Embrapa 16, por sua vez, apresentou peso de hectolitro 
de 77,70, 144 dias atê a colheita; 86 centímetros de altura; 30 por cento 
de acamamento e 5 por cento de incidência de ferrugem da folha. 

Nesta safra, devem ser multiplicadas sementes para que na próxillUl 
sejam distribuídas, em maiores quantidades, aos agricultores da região. 

FEIJAO 

O surgimento de "grãos roxos" - descoloridos-, em que pese os ter
mos, na cultivar de feijão BR-Ipagro 2 - Macanudo -, estão sendo 
motivo de análise pela Comissão Estadual de Pesquisa do Feijão. 

O fato vem acontecendo porque foram constatados altos índices de 
grãos descoloridos em alguns postos de classificação da Emater/RS. Isto 
implicaria na redução do preço recebido _pelos agricultores, pois o feijão 
que seria classificado como Tipo 1, passana para o Tipo 5. De acordo com 
levantamento feito pela Emater, houve uma variação de grãos roxos de 3,0 
a 53,4 por cento. Este fato ocorreu em 24 amostras analisadas, proceden
tes de diversos municípios, apresentando uma média de 13,70 por cento. 
Considerando esta mêdia, este feijão receberia a classificação Tipo 4. Sem 
considerar os grãos descoloridos, esse produto poderia ser enquadrado nas 
classificações Tipos 1 e 2. 

Entretanto, não existem motivos para isto. A cultivar Macanudo apre
senta um alto potencial .P.rodutivo, facilidade de cozimento e bom engrossa
mento do caldo. A incidência de grãos descoloridos ê urna característica 
da cultivar. 
· Diante desta situação, formou-se um grupo de trabalho que, junta
mente com a Comissão de Pesquisa do Feijão, irá propor alterações na 
portaria de nº 161, de 24 de julho de 1987. A idêia deste grupo ê não pe
nalizar os produtores de feijão Macanudo, que tem demonstrado também. 
a nível de produtor, um alto potencial produtivo. 
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COTRIJUÍ/CCGL 

Aprimoramento na 
área de leite 

De 9 a 13 de março aconteceu, 
no Centro de Treinamento da Cotri
juí, o 1 ° Curso de Pecuária Leiteira, 
realizado em convênio com a Cotri

juí e CCGL. Ao longo do ano serão 
10 cursos, de uma semana cada um, 
com todas as despesas pagas pela 
CCGL", informa o Supervisor da 
Área de Forrageiras da Cooperativa, 
Jair da Silva Mello. 

Deste primeiro curso participa
ram cinco produtores associados da 
Cotrijuí. As demais vagas - 15 - foram 
preenchidas por produtores associa
dos da Cotrirosa, Cotripal, Cotrimaio 
de Comtul, acompanhados pelo técni
co em administração rural da CCGL, 
Osmar Redin. 

As aulas, constituídas de práti
cas e teóricas, foram coordenadas pe
la equipe do Departamento Agrotéc
nico da Cotrijuf e do CTC. Os temas 
abordados giraram em torno de siste
mas de produção agrícolas, gerencia
mento agropecuário, inseminação arti
ficial e melhoramento genético, nutri
ção animal, forrageiras e alimentação 
animal, sanidade animal, manejo do 

rebanho leiteiro, instalações e equipa
mentos, manipulação do leite e con
servação do solo. "Procurou-se, ao lon
go de toda uma semana, mostrar to
da a complexidade de uma proprieda
de rural voltada para a produção lei
teira", salientou Jair dando ênfase pa
ra as questões de orientação do siste
ma agrícola, gerenciamento, se esten
dendo até a fertilidade e conservação 
do solo. 

Na avaliação final, feita pelos 
próprios participantes do curso, 41 
por cento classificaram de muito 
bom, 45 por cento de bom, "o que vçm 
demonstrar a eficiência deste tipo de 
treinamento na transferência de tecno
logia aos produtores rurais", festeja 
o engenheiro agrônomo. 

No mês de maio, nos períodos 
de 4 a 8 e de 18 a 22, serão realiza
dos mais dois cursos de Pecuária Lei
teira, onde outros produtores de coo
_l)erativas integrantes do sistema 
CCGL estarão no CTC para troca 
de experiência e aprimoramento de 
seus conhecimentos na área 

PREÇOS DO LEITE 
s preços do leite entregue pelos produtores durante o mis de março 
são os seguintes: 
De 111 a 22 de março ...................... Cr$ 328,00 o litro - valor bruto 

De 23 a 31 de março .................................. Cr$ 400,00 o litro - valor bruto. 

FINANCIAMENTO DE FORRAGEIRAS 

N este mês de março, realizou-se mais um programa de financiamen
to de forrageiras e fertilizantes pelo sistema troca-troca. Foram 
repassados aos produtores de leite 171 toneladas de fertilizantes e 

130,5 toneladas de sementes forrageiras das seguintes espécies: aveia pre
ta, aveia branca, azevém, centeio, ervilhaca e trevo Yuchi. O pagamento 
será feito com produto - leite - entregue nos meses de abril, ma10 e junho. 
Em função disto, o departamento Técnico da Cotrijui recomenda aos pro
dutores que façam a semeadura escalonada das forrageiras, iniciando no 
final de março/inicio de abril, estendendo-se até julho. Este período tam
bém é favorável para o plantio de mudas de capim elefante e bermuda. Pro
dutores interessados poderão entrar em contato com a sua Unidade ou com 
o CTC, para corte como para o pastordo dos animais. Um destes materiais, 
destinaáos ao pastoreio é o HB - 534 A. 

horta& pornar • Recomendações para a época 
• Preparo de sementeiras para cebola 
• Preparo do solo e plantio do alho 
• Semeadura de trevos, ervilhaca ou ervilha forrageira 
nas entre linhas dos pomares 
• Possível necessidade de controle de cochonilhas em 
pomares de citros 

ESPÉCIE CULTIVAR ESPÉCIE CULTIVAR 

• • Alface Regina - folha • Repolho Hlbridos 
Kagraner - cabeça Chato de Quintal 
Quatro Estações - cabeça Coração de boi 
Crespas · •• Rabanete Comei - redondo 

•• Almeirão Pão-de-Açúcar - cabeça Comprido Vermelho e Branco 
Folha Larga - radite · • Cebola Baia Periforme 

" Beterraba Earfy Wonder Aurora - precoce 
•• Cenoura Nantes •• • Alho Portela - tardio 
• Couve-Flor Teresópolis Lavív1a - precoce 
•• Chicória Escarola ••• Ervilha Telefone alto 
• · • Rúcula Cultivada Torta de Flor Roxa 

1 
• Transplante necessário 
• • Admite transplante e semeadura direta 
• • • Não devem ser transplantadas 

Observa~: As espécies foliosas precisam de irrigação e/ou proteção do sol neste período, para produzir 
com qualidade. 

C O L U 

D O 

~~81?~ 
Coordenação: Médico veterinário Otaliz de Vargas Montardo,. 
com a colaboração do Engenheiro Agrônomo Jair Mel/o 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇAO LEITEIRA 

A s boas condições climáticas verificadas neste primeiro trimestre, 
aliadas ao desempenho cada vez mais eficiente dos produtores lei
teiros, estão refletindo no compo~tamento da produção neste ini

cio de ano. A produção leiteira deste perfodo ficou 32,0 por cento maior 
do que a produção registrada no mesmo período do ano anterior.fCompa 
rando as produções alcançadas, neste mesmo per(odo, mas registradas em 
199i e 1992. observa-se que a região está produzindo, em média, 1.031.660 
litrós de leite a mais por mês.( Evidentemente que a perspectiva para os 
próximos meses é de queda no volume de produção, já que se aproxima o 
periodo de entressafra. No enqmto, considerando que a cada ano cresce 
o número de produtores que utilizam reservas forrageiras - feno e shagem 
- e tendo ainda corno parãmetro os volumes de sementes forrageiras de in 
vemo canalisadas no sistema troca-troca, a expectativa é de que a redução 
na produção que normalmente ocorre neste período de entressafra, seja 
menos acentuada do que em anos. anteriores. 
Dados Referentes ao mês de Fevereiro/92 Cotrijuf/Pioneira 

Unidades Produção % sobre Nº produtores Litros 
litros produção total • por dia 

Iju( 1.111.873 27,51 1.315 29,2 
Sto. Augusto 490.612 12,14 468 36,1 
T. Portela 521.233 12,90 930 19,3 
Jóia 226.525 5,60 248 31,5 
Ccl. Bicaco 96.123 2,38 132 2S,1 
Chiapetta 124.945 3,08 151 28,5 
Ajuricaba 749.188 18,54 767 33,7 
A. Pestana 721.351 17,85 806 30,9 

Total 4.041.850 100,00 4.817 28,9 

PREÇOS DO FRETE DE LEITE 

O acentuado crescimento da produção leiteira na área de ação da Co
trijuf Pioneira nestes últimos anos, está levando os produto!es leitei
ros, através de suas Comissões, os freteiros e os técnicos do setor, a 

jlzerem uma reavaliação da situação do frete. Esta reavaliação se justifi
ca na medi(/a em que este crescimento na produção representa maior volu
me de leite transportado por dia e também reduç4o nos ·custos de transporte. 

Buscando subsidiar produtores e freteiros, o setor de Pecuária Leitei
ra da Cotrijuf fez um amplo estudo das linhas de coleta nos diferentes Pos
tos de Recebimento - Ijul, Ajuricaba, Santo Augusto e Tenente Portela -. 
Com informações atualizadas, os freteiros e produtores puderam promover 
debates concretos, baseados em situações reais. Este estudo mostrou que exis
te uma diversidade de situações entre os diferentes Postos de Recebimento, 
pincipalmente no que se refere a extensão das linhas de coleta e do volu
me transportado em cada linha. Considerando estas peculiaridades, ficou 
decidido que cada Posto definiria a questão do frete com seus respectivos fre
teiros. Os Postos de Santo Augusto e Ajuricaba, através de seus Conselhos 
de Produtores já definiram suas tabelas de frete. Em Ijul, a Comissão nome
ada pelos Conselhos de Produtores de Ijuf e de Augusto Pestana, depois de 
muitas reuniões, acertou uma tabela com os freteiros. Esta tabela deverá 
ser aprovada pelos demais representantes do Conselho dos Produtores Lei
teiros des,tes dois munic{pios. A seguir, as tabelas aprovadas para Santo Au
gusto e Ajuricaba. A tabela de Ijuf só será publicada depois de confirmada 
p!los Conselhos de Produtores Leiteiros de ljuf e Augusto Pestana. 

SANTO AUGUSTO - POSTO DE RECEBIMENTO 
Limite % sobre valor do 

litro de leite 
consumo e indlistria 

Até 1.500 litro&/mes 13% 
1.501 a 2129 litros/mês 12% 
2.130 a 3.019 litro/mês 12% 
3.030 a 4.529 litros/mês 10% 
4.530 a 9.029 litros/mês 9% 
9.030 a 15.029 litros/me& 8% 
15.030 a 30.029 litros/mês 7% 
Mais de 30.029 litros/me& 6% 

Observação: Para cálculo do frete, será considerado como referência 
o valor do leite consumo ou a média dos valores de leite consumo e indús
tria, quando houver esta classificação. Esta tabela entrou em vigor em lº 
de março/92. 

AJURICABA - POSTO DE RECEBIMENTO 
Até 2200 litros/mês 
Mais de 2.200 litros/mês 

11 por cento 
10 por cento 

Observação: Para cálcu1o do frete será utilizado o mesmo valor de 
referência - leite consumo e indústria - determinados para Santo Augusto. 
Esta tabela entrou em vigor no dia 1 ° de abril/92. 
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PoNro 
V 

de 

_END~ -

ovo Epis para 
, . 

rotox1cos 
A Divisão Agrfcola da ICI e 

Jniversidade Regional de Campi-
da Fundacentro - Fupdação 

q•c Duprat Figueiredo, desenvol
r ,m um novo conjunto de Epis 

1 quipamento de Proteção lndivi-
1I para os aplicadores de agrotó
, . Fabricados pela Engesel Equi

mentos de Segurança Ltda, de 
mpinas, São Paulo, mas a serem 

,mercializados pela Rede Nacio-
1 de Revenda da I CI do Brasil 
A., os novos Epis são adaptados 
condições climáticas dos países 

rnpicais. 
Apresentado durante o I En

ontro ~acional de Milho e Sor
o, realizado em Carambef, no Pa
ná, de 17 a 21 de fevereiro, o no
> "Kit" compõe-se dos seguintes 

4.1uipamentos: 
lavestimenta 100 por cento 

t algodão, para uso em pulveriza
cs. Um tratamento químico espe-

1 1 possibilita a repeltncia à cal
agrotóxica, protegendo contra 

névoa agrotõxica e respingos, 
11, o impedindo a transpiração ou 
uor do corpo; 

.. l avental em Tyvek, para uso 
no preparo de calda agrotóxica e 
manuseio do produto; 

proteção facial em plástico 
1 vc e armação de espuma, para 
vitar embaçamento; 

CJ máscara descartável de car -
v o ativado, desenvolvida pela 
M do Brasil; 

tm luvas e botas, nos modelos 
ntigos. A ICI e a Fundacentro es-

1 o em adiantados estudos de ou
tros modelos, visando o conforto 
r6rmico do aplicador. 

Maiores informações sobre 
o novo "Kit" poderão ser obtidas 

m José A. S-artori - ICI do Bra
, il S.A. • - tel: 011 - 525-2493; He
raldo N.G. Santos - Fundacentro/ 
Campinas/SP - tel: 0192 32-5269; 
Milton Vida da Silva - Engesel -
tel: 0192 47-9844 e João Evangelis
ta Teixeira - Politema, tel: 011 
535-3914. 

Semente 
de cevada 

A Agronauta Sementes está pro
duzindo sementes fiscalizadas de ceva
da forrageira, uma planta de duplo 
oropósito que tanto pode ser aprovei
tada na fabricação de ração - aves e 
suínos- como em pastejo direto. Apre
senta maior rusticidade do que as 
aveias em relação às doenças e a sua 
elevada palatabilidade gera ganhos 
médios diários superior aos demais 
cereais de inverno utilizado na alimen
tação dos animais. As pesquisas do 
lAP AR/Paraná apontam uma produ
ção superior de matéria seca -em con
wções normais - de 1.500 -quilos por 
hectare em apenas um corte após 60 
dias de semeadura, com 20 a 30 centí
metros de altura. Em condições de la
voura, já se obteve produtividade aci
ma de 2.600 quilos por hectare. Maio
res informações pelo fone/fax (050) 
343-7575, Porto Alegre. 
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11éüriiõesm Cursos ... Dias dé c•mp~;~!:'ffJ(êll~iql1H111,1 
Funcional de 
cavalo crioulo 

O Núcleo de Criadores de 
Cavalo Crioulo •eypriano Munhoz 
Filho•, de Dom Pedrito, promove 
de nove a 11 de abril, a Primeira 
Prova Funcional e Primeira Exposi
ção Regional de Reprodutores 
Crioulos, do município. 

Segundo o presidente do Nú
cleo, veterinário Cândido de Go
doy Dias, trata-se de preliminar 
para a entrada do mumcfpio, um 
dos grandes criatórios de Crioulo, 
das tradicionais provas do Freio 
de Ouro. 

Fundado há oito anos e reu
nindo 20 crioulistas pedritenses, o 
Núcleo tem como objetivo conquis
tar o direito de promover também 
o Freio de Ouro, uma decisão que 

compete ser aprovada pela Associa
ção Brasileira de Criadores de Ca
valo Crioulo, ABCCC, sediada 
em Pelotas. 

Os remates que se seguirão 
estarão a cargo da empresa leiloei
ra Sul Remates, e ocorrem no dia 
11 (abril) a partir das 19 horas, ten
do por local o Parque de Exposi
ções do Sindicato Rural de Dom 
Pedrito. 

Concorrem a prêmio as se
guintes categorias: éguas com cria 
ao pé, independente de idade, éguas 
prenhas de quatro e cinco anos, 
potrancas de três anos e potrancas 
de 2,5 anos, em grupos de três ou 
individual. 

_____ ...,., Feiras & Exposições 

Expoleite: inscrições abertas 
Estão abertas até o dia 10 de abril as inscrições dos animais que deve

rão participar da 15ª Exposição Estadual de Gado Leiteiro - Expoleite, a 
realizar-se de 18 a 24 de maio no Parque Assis Brasil, em Esteio. As inscri
ções deverão ser feitas junto a cada associação especializada. Já estão con
firmadas as presenças de animais das raças Holandês, Jersey, Pardo Suiço, 
Fleckvich e "Normando. Também haverá a participação de caprinos, aves, 
chinchilas e coelhos. Está sendo aguardada a confirmação, para o mesmo 
período, de uma mostra de equinos integrantes do Clube do Cavalo. O pre
ço das inscrições para aves, chinchilas e coelhos será de Cr$ 3.000,00; para 
cabras, Cr$ 10.000,00; bovinos a galpão, Cr$ 20.000,00 e bovinos a campo, 
Cr$ 7.000,00. Ano passado, a Expole1te reuniu quase 900 exemplares, núme
ro este, segundo as previsões da Associação dos Criadores de Gado Holan
dês do Rio Grande do Sul, a promotora do evento, a ser ~uperado nesta 15ª 
Expoleite. 

- Tendo como base o sucesso alcançado no ano passado, a raça Pardo 
Suiço promoverá dentro da programação da Expoleite, a I Exposição Esta
dual da Raça. Já a Associação Sulina de Criadores de Búfalos fica fora da 
Expoleite deste ano, devido a outros compromissos. 

- Outra atração da Expoleite deste ano sera a Mostra Comercial e In
dustrial dos segmentos ligados a atividade da pecuária leiteira. Em trabalho 
conjunto com a Secretaria da Agricultura e Abastecimento, a Associação 
dos Criadores de Gado Holand~ do Rio Grande do Sul está colocando à 
venda espaços para apresentação de produtos. As em_eresas interessadas na 
Mostra podem dirigir-se h comissão organizadora da Expoleite. 

ENSILADEIRA 
• Aluga-se uma ensiladeira de 

milho. Interessados tratar junto ao 
Departamento Técnico da Cotrijui, 
em l juf, com Fernando, ou pelo telefo
ne (055) 332-5387. 

TRILHADEIRA 
E PLANTADEJRA 

.• Vende-se uma trilhadeira, um 
motor Visconsin, 12,5 HP e uma plan
tadeira, tração animal, uma linha. In
teressados no negócio, tratar com Al
dori Milani, em Linha 7 Leste - Alto 
da União, interior de Ijuf. 

TERNEIROS 
• Vende-se um terneiro Jersey 

e uma terneira Holand~. Tratar pe
lo telefone (055) 332-1282. 

TERRA 
• Vendo 25 hectares de terra lo

calizados em Pinhal, Ajuricaba. Pre
ço de ocasião. Interessados poderão 
procurar Angelo Speroni, na Vila Pi
nhal. 

AUTO MOTRIZ 
• Vende-se uma automotriz SLC, 

1000, ano 79. Tratar pelo telefone 
(055) 332-4903. 

COLHEITADEIRA 
• Vende-se uma colheitadeira 

MF-310. Aceita-se carro e soja no ne
gócio. Tratar rua Crisanto Leite, 324, 
em Ijuí, ou pelo telefone (055) 
332-5866. 

CHÁCARA 
• Vende-se uma chácara. Interes

sados tratar com Alfredo Prauchner, 
na Linha 6 Leste, Balneário do Cho-
rão, Ijuí. · 

TERRA 
• Vendo 14 hectares de terra 

própria: para culturas. Preço de oca
sião. Edson Wagner, Linha 26, inte
rior de Ajuricaba. 

TERRA 
• Vende-se 20 hectares de terra 

mecanizada, com benfeitoria, localiza
da em Capão Bonito, interior de Chia
petta, por 400 sacos de soja por hecta
re, com possibilidades de aumento da 
área, de acordo com o interesse do 
comprador. Interessados no negócio, 
procurar Darcy Sartori, em Capão 
Bonito, Chiapetta. 
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~ENDA 
ABRIL 

Centro de Treinamento 
da Cotrijuf 

mm De 6 a 10 - Curso de Cooperati
vismo e Divulgação Agropecuária 
c:J Dia 8 - Dia de Campo sobre Pis

cicultura 
c:i Dias 13 e 14 - Seminário sobre 

perspectivas da Piscicultura no Rio 
Grande do Sul 
1ZJ Dia 23 - Curso de Apicultura 
m De 30.03 a 3.04 - Curso de Co

operativismo e Diversificação Agro~ 
pecuária 

Evento• Regionaia 
G!J Encontro Riograndense de Téc

nicos em Aquicultura - III Erta, ten
do por local o CTC. 
E De 2 a 4 - Curso completo so

bre Pecuária Leiteira, também ten
do por local de realização o CTC 

Evento• na• Unidade• 
Coronel Bicaco 

mm Dia 7 - Reunião Grupal de Pro
dutores de Leite e Suínos, às 14:00 
horas, no Salão de Campo Santo 
na Dia 9 - Reunião Grupal sobre 

Manejo e Higiene da Ordenha, às 
14:00 horas, na propriedade de Ade
miro Fava 
m Dia 13 - Dia de Campo sobre 

Piscicultura, às 14:00 horas, na pro
priedade de Alcides Guarda Lara 
m Dia 15 - Reunião Grupal sobre 

Manejo de Citrus, às 14:00 horas, 
na propriedade de Carlos Pelecoli/ 
Dois Irmãos 
ma Dia 20 - Reunião Grupal sobre 

Manejo de Citrus, às 14:00 horas, 
na propriedade de Paulo Rigodanzo 

Augusto Peatana 
m Curso Alternativas de Inverno 

- Atividades Semente/Grão, em São 
Miguel 
EJ Curso Alternativas de Inverno 

- Atividades Semente/Grão, em Li
nha Progresso 

mm 1 ª quinzena - Curso Alternati
vas de Inverno - Atividade Semen
te/Grão, em Rincão dos Pampas 

tml 1 ª quinzena - Curso Alternati
vas de Inverno - Atividade Semen
te/Grão, em Rosário 
m 1 ª quinzena - Atividade de So

los-, às 14:00 horas, em São Miguel 
ma Dia de Campo sobre Unidade 

de Fertilizantes, ks 14: 00 horas, em 
Rincão dos Pampas 
lmlJ. ª Programação de Hortigranjei

ros - Alho - Sistema de Condução, 
às 14:00 horas, na Afucotri 
ml1Curso na Área de Hortigranjei

ros - Cebola 

Tenente Portela 
EI Dia 29 - Dia de Campo sobre 

Alimentação da Terneira e Cultura 
da Alfafa, às 14:00 horas, em Pinhal
zinho 
mn Dia 6 de maio - Curso de Pecuá

ria Leiteira - Nível II - Alimentação, 
em Água Fria. 
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acOTRIJORNAL Atribuições e metas 
IJUÍ/MARÇ0/1992 . . D~n~ro do prog,:ama coope~ado de peixes, a Cotrijuf vai entrar com a 

distn~mAça~ dos a~evmos, produzidos em suas Estações de -Piscicultura com 
a ~ssgtenc:i,a técnica, com o recebimento e comercialização da produçlio fi
na • ,, pro utor, por s_u'! vez, se c_ompromete em seguir as normas do ro a
:;'ª' ten_do que se S1fJe1~~r às exigências, principalmente no que diz !'es;!:'tto Cotrijuí busca o redimensionamento da produção de peixes 

na região através de programa cooperado 
quduest~es tecnológica_s, alerta o Altamir Antonini e entreoar toda a sua 

JTO çao na cooperallva. ' 0 . 

l d O programa está sendo impla11.tado na Pioneira e, apenas este módu
o o cooperad~ contempla 276 hectares de açude. A produção mfnim 

açude dever~ ficar em 500 quilos ,nara cada 2.500 metros adra~s~ 
águ~, ou se1a, p~~ volta de 1,5 hectares de água ano. "Estafa produ ã 
':/n":/nó~e:sPJ:ª/;6 .hDentro dades previsões esta~elecidas e que tem como b~s: 

COOPERADO 
. . ectares água, a CotnJuf espera receber: rt· de 

':J:/'I do próximo ano, n~ m[nimo, 7,1 toneladas de peixes por se/n:n!ª,,;an
~ão acontecer as pnm~iras despescas. dos açudes que inteJ(ram O ' ro a

ma · A meta é fazer o peixamento de 22 hectar~s de açude por mês. p gr 

A vez do peixe 
Organizar a produção visan

do transformá-la numa atividade 
econômica ao longo de todo o ano. 
Esta é a proposta da Cotrijuí ao 
lançar seu programa cooperado 
de peixes na região. A discussão, 
na verdade não tem nada de no
vo, mas vai ganhar novas dimen-· 
sões e avanços a partir do estabele
cimento de um compromisso de 
reciprocidade entre os produtores 
cooperados e a cooperativa. "Esta 
organização que deverá ter como 
ponto de partida o escalonamen
to .da produção na região vai re
presentar, sem dúvida alguma, 
maior segurança para a comerciali
zação do pescado", analisa o geren
te Agrotécnico da Cotrijuí na re
gião, o engenheiro agrônomo João 
Miguel de Souza, apostando no fim 
do mercado e da oferta de peixes 
concentrados apenas num perío
do do ano. 

A organização da produção 
pode refletir, inclusive, numa mu
dança de comportamento e de há
bitos alimentares do próprio consu
midor, hoje acostumado a consu
mir peixe apenas na Semana San
ta. "A idéia é seguir o exemplo 
do frango", adianta o Supervisor 
de Piscicultura da Cotrijuí, o Alta
mil Antonini, lembrando que até 
uns 15 anos atrás não existia um 
mercado efetivo para a carne de 
frangos. Foi preciso que houv~ 
um redimensionamento da produ
ção e a busca de um mercado con
sumidor, para que o consumo per 
capita aumentasse em 33 por cen
!o e a produção em 60 por cento. 

Até uns 10 anos atrás, o bra
sileiro consumia, em média, 3 qui
los de carne de frango por ano. 
Hoje o consumo se situa entre 11 . 
a 13 quilos. É claro que no caso . 
do frango, não foi apenas o redi
mensionamento da produção que 
cativou o mercado consumidor, 
"mas as alternativas oferecidas". 
E é por aí que vamos ter que an
dar", observa o Altamir apostan
do no entreposto de pescado a ser 
construído emAjuricaba, como saí
da para que, também no caso do 
peixe, se crie alternativas de consu
mo e se conquiste -uma nova faixa 
no mercado. 

Instrumento importante den-

O programa contempla 276 hectares de 6gua 
A meta é fazer o ru!ixamento de 22 hectares de açúde por mês . 

tro da integração de atividades, o húngara, espelho, prateada e cabe-
cooperado de peixes, além de in- ça grande, deram à piscicultura 
crementar a piscicultura na região, um novo rumo e até um novo sta-
com o aproveitamento mais racio- tus. Ao ii:itensificar a sua produção, 
nal das potencialidades nesta área, os produtores da região passaram 
vai trazer, aos produtores que inte- a abastecer num primeiro momen
grarem o programa, uma série de to, os mercados consumidores da 
benefícios. Para investir forte em região ampliando, mais adiante, a 
produtividade e qualidade, a Cotri- todo o Estado. 
JUÍ vai intensificar seu trabalho ~ervindo de base para ~te 
de assistência técnica em cada uma crescimento, o Centro de Trema
das oito unidades da Pioneira. Ca- mento da Cotrijuí através do fome
pacitados e instrumentalizados, cim~nto de ale":inos e a assistência 
os técnicos vão acompanhar o de- técmca, garantidos por um supor
senvolvirnen to dos peixes e reali- te de comercialização. O Altamir 
zar, inclusive, trabalhos de análi- lembra que ainda hoje a Cotrijuí 
ses do nível de fertilidade da água. é a única cooperativa do Estado 
"A garantia de um mercado con- e uma das poucas do Brasil a co
quistado com certa dificuldade, mercializar peixes de açudes produ
ao lonço dos anos, vai depender zidos por seus associados. _ 
em multo da qualidade do produ- FALHAS - Apesar do crescimen-
to", observa o Altamir. to da atividade na região e do au-
ALTERNATIVA . A cooperativa rnento do número de produtores 
vem estimulando a piscicultura que ·vêem na piscicultura mais urna 
na região desde o final da década atividade geradora de receita na 
de 70. No início, quando chegaram propriedade, não aconteceu o di-
as {'rimeiras carpas comuns e a ni- mensionamento esperado da produ-
lótica, a idéia era a de aumentar ção, que continuou concentrada 
as alternativas alimentares dos pro- na Semana Santa. Entre as falhas 
dutores, "sem qualquer compromis- que aconteceram e que emperra-
so com o aspecto econôrmco que ram esta organização, o Altamir 
a atividade poderia gerar", recor- identifica a questão da sazonalida-
da o Altamir. A vinda de outras de da produção de alevinos, con-
espécies, como as carpas capim, centrada, a exemplo da pr~dução 
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final, a um determinado período 
do ano. Mas esta é uma questão 
que tem muito a ver com a nature
za da espécie, observa o técnico. 
Acostumado a esta sazonalidade, 
até porque sabe que a cooperati
va não tem como fornecer alevi
nos em outras épocas do ano, o 
associado passou a povoar seus 
açudes nos meses de novembro a 
fevereiro. Outro fato importante 
nesta questão diz respeito ao povo
amento dos açudes com alevinos 
muito pequenos. "Isso faz com que 
o produtor tenha que trabalhar 
com perdas que variam de 10 a 
90 por cento. O ideal, segundo o 

· Altamir, seria que o produtor tra
balhasse com alevinos juvenis, "de 
porte rné}ior". 

"Em função de todos estes 
problemas, a cooperativa, até ago
ra, não vinha conseçuindo fazer 
um cronograma de peixamento pa
ra os açudes da região", justifica 
citando o cooperado e a constru
ção de uma nova Estação de Pisci
cultura corno soluções para estes 
problemas. Diz que a nova Estação 
de Piscicultura está sendo pro~a
mada com tanques para abngar 
alevinos de porte maior. A ques
tão da sazonalidade na produção 
de alevinos vai ser solucionada com 
estoques. "Teremos estoques e ale
vinos em idade adequada para ser 
fornecidos aos produtor~s duran
te todo o ano", avisa. 

Para o Altamir, a piscicultu
ra não tem segredos e a questão 
técnica da produção já está enca
minhada. "Precisamos apenas acer
tar questões como a do fornecimen
to regular de alevinos recriados", 
reforça. Numa comparação com 
o suíno, que também tem o seu co
operado, o Supervisor da Estação 
de Piscicultura da Cotrijuí diz que 
o que é válido para um, também 
é válido para outro, principalmen
te no que diz respeito a divisão 
do trabalho, a especialização da 
produção e ao aproveitamento das 
mstalações. Vai chegar um ponto 
em que a piscicultura também vai 
ter que buscar sua especialização, 
seja na produção de alevinos, se
ja na recria e terminação. "O cer
to é que o produtor não vai poder 
fazer tudo ao mesmo tempo", ob
serva. 



Elaooração: 

SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Rosane Nunes Becker 
Montagem: 

z Comunicação 

ABELHAS 
Cavernas africanas com desenhos que remontam a sete mil anos mostram um 
caçador tirando mel de abelhas e usando fumaça para acalmá-las, como se faz 
até hoje. 
A Apicultura é a ciência que se dedica ao cuidado das abelhas d_o gênero Apis. 
O enxame de abelhas é a base de toda a estrutura apícola, tudo funciona com 
ela e em torno dela. 
Esse enxame funciona como uma casa, tem a rainha, o zangão e as operárias. 
A rainha é o centro de união e agregação de um enxame. Ela produz hormônios 
de funções sociais, em suas glândulas mandibulares. Um feromônio (substância) 
que ela produz chamado ácido 2 - decenóido se espalha por todo seu corpo, 
mantendo a famflia em ordem e calma. As operárias e também a rainha se 
abastecem deste feromônio. A função do feromônio da rainha é impedir que 
também as operárias ponham ovos. 
Um enxame forte tem cerca de sessenta mil abelhas (60.000). Na sociedade tem 
também os zangões, que participam dessa comunidade com a função específica 
de reprodução. Eventualmente se acasalam com rainhas virgens que saem em 
seus vôos nupciais uma vez durante a vida. Normalmente cinco machos acasalam-se 
com a rainha, morrendo após a fecundação. A rainha, retorna para seu enxame, 
onde estão as operárias que são fêmeas estéreis possuidoras de ovários atro- • 
fiados. 
A primeira função de uma operária é limpar as células para que a rainha possa 
pôr os ovos em células polidas e sem defeitos. Depois ela alimenta as larvas 
com geléia real. Mais tarde produz a ç~ra, na desidratação do néctar e na 
elaboração do mel no interior da colméia. Desempenha ainda funções de guarda 
e de campeira-võos de localização de fontes de alimentos para a colméia. 
Geralmente morrem depois de dois meses de vida. 
O zangão pode existir às centenas numa colm111a. É o único membro da sociedade 
apícola que tem acesso a qualquer colméia sem ser impedido de entrar. Em 
épocas de diminuição do fluxo nectarífero os zangões são eliminados na sua 
quase totalidade pelas abelhas que lhes torcem as asas e empurram-nos para 
fora da colméia, caindo eles ao solo. Parece até engraçado a vida das abelhas, 
não é mesmo? 
ljuí tem o símbolo da colmeia em homenagem a estes insetos que inspiram no 
homem a credibilidade, a organização e trabalho coletivo. 

MEL, UM PRODUTO 
DE BELEZA 

Além das já conhecidas e discutidas qualidades 
do mel como alimento rico em sais minerais, fonte 
natural de energia, vitalizador das funções básicas .f2 
do organismo, ele é um excelente produto de 
beleza. 
Desde a antiguidade o mel já era usado como 
cosmético. Cremes, pomadas, xampu e sabonetes 
feitos à base de mel são sempre melhores que 
os cosméticos artificiais. · 
O mel serve de máscara para o rosto. É rico em 
propriedades umectantes, rejuvenescedoras e 
serve para revigorar. É bom para todos os tipos 
de pele. 
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Estamos deitados tranquilos e de repente se ouve 
um bzzz. Nem ligamos e logo depois sentimos a 
l)icada de um pernilongo. 
É tempo de uvas. Vamos colher algumas e quase 
não conseguimos, de medo da abelha, que fica 
zunindo à nossa volta. 
Resolvemos comer um sanduíche e logo aparece 
uma mosca xeretando. 
E barata, então? Não há quem goste dela. 
Pois é, há uns bichinhos que incomodam, mas 
quando a gente fica sabendo algumas coisas 
sobre eles,até eles não parecem tão chatos assim. 
Achamos que os grilos, os gafanhotos e as cigarras 
todos cantam. Na verdade só os machos e adultos 
que cantam; as fêmeas e os filhotes não. Os 
machos cantam quando estão paquerando uma 
fêmea ou para afastar seus rivais ou inimigos. 
No mais o som produzido é o esfregar de uma 
asa a outra. A cigarra mexe com os músculos lá 
dentro de sua barriga e sai aquele •canto• de 
tamborzinho. 

Metamorfose da formiga 

(] 
Ovos 

larva 

C.isulo 
ou pupa 

Obs.: as formigas operárias não apresentam asas. 

Não basta fazer discursos sobre a fome que está 
cada dia mais gritante. Precisamos buscar técnicas 
que aumentem a produtividade agrícola, e que 
ao mesmo tempo preservem a natureza. 
Em busca da produtividade, o homem não se 
preocupou com a natureza nem se esforçou para 
conservar seu equilíbrio. Mas é preciso lembrar 
que o homem utiliza plantas, flores, sementes e 
frutos na sua alimentação. 
Para alcançar produtividade aliada à qualidade, é 
preciso um perfeito cruzamento entre a parte 
masculina (pólen) e a feminina (estigma) de flores 
da mesma espécie. Em alguns casos, isso só é 
possível com a interferência de vetores 
polinizadores. 

São vários os vetores polinizadores: borboletas, 
pássaros, morcegos, água, vento, mamangavas, 
insetos em geral, além dos de maior importância, 
por sua organização social e respeito com as 
culturas que visitam: as abelhas. 
As flores não existem apenas para embelezar a 
natureza. Elas fornecem néctar (para produção 
do mel) e pólem (alimento protéico), fundamentais 
para a sobrevivência de um enxame. Em busca 

ESSES INSETOS. 

SERÁ QUE OUVEM? 
A mariposa não canta nada mas ouve muito bem. 
Os gafanhotos e grilos também. O ouvido deles 
não é igual ao nosso, fica nas patas da frente. 
Que esquisito.não é mesmo? 
PRETO E BRANCO 
Os insetos enxergam muito pouco, vêem tudo 
meio embaraçado. Só enxergam bem a meio 
metro de distância, ou pouco mais. E outra, eles 
não enxergam colorido como a gente. Percebem 
só uma corou outra. Além de dormir de olho aberto. 
ANTENAS 
As antenas dos insetos servem para eles saberem 
como está o tempo. Também sentem gosto e 
cheiro. A antena os ajuda a dizer qual é o melhor 
lugar para eles botarem os ovos,que depois de 
algum tempo viram larvas que vão crescendo até 
se transformarem em inseto e saírem por ar. Esse 
processo é chamado de metamorfose. 
A metamorfose po9e demorar meses e o inseto 
viver apenas algumas horas como adulto. Outros • 
vivem uma semana, mas alguns duram anos -
como as abelhas rainha que chegam até 50 anos. 

Formiga adulta 

AS ABELHAS E A 
AGRICULTURA 

1 

I • 
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de alimento,a abelha transporta o pólém de uma 
planta até o estigma de outra,aumentando assim 
a taxa de fecundação das espécies ~egetais 
visitadas. Isto é a polinização. 
Podemos dizer que 80 por cento dos vegetais 
necessitam de polinização. Fornecemos, aqui, 
alguns dados que ilustram a importância da 
interferência das abelhas na agricultura, no 
aumento da produtividade: abóbora - 76,9 por 
cento; cafeeiro - 38,2 por cento; cebola - 89,3 por 
cento; feijão-guandu - 25 por cento; girassol - 98, 
4 por cento; repolho - 30 por cento; pepino - 60 
por cento. 
No entanto, em decorrência do processo de 
africanização das nossas abelhas, a apicultura não 
acompanhou nossa evolução em termos de 
agricultura. É bom lembrar que, em outros países, 
a apicultura é tratada como atividade primordial 
para o aumento da produtividade agrícola. 
No Brasil, a utilização da apicultura em culturas 
agrícolas importantes como café, girassol, melão, 
f,eplno, soja e abacate, por exemplo, está deixando · 
em evidência os valores da •tecnologia de 
polinização" através do trabalho das abelhas. 
Para termos retorno com a pol.inização precisamos 
conhecer o comportamento social das abelhas e 
suas necessidades vitais. As abelhas não se 
alimentam apenas uma vez por ano. Portanto, 
para alcançarmos os resultados desejados, 

. precisamos plantar espécies adaptadas para a sua 
alimentação. 
Se ocorrerem falhas, não devemos culpar as 
abelhas, o fracasso provavelmente será nosso, 
porque a organização social das abelhas é 
reconhecidamente perfeita. 
No entanto, quando retomamos o início do texto 
observamos que um fator básico da vida, que é 
o equilíbrio da natureza, está bastante 
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FRÁGEIS? NEM UM POUCO 
Conseguem viver sem beber água e alguns vivem 
até um ano sem a cabeça, se sofrerem algum 
acidente. 
Os insetos vivem há muitos e muitos séculos. E 
tem mais ou menos 800 mil espécies diferentes 
de insetos. Os mais temidos são a aranha e o 
escorpião. 
Dizem os entendidos que eles podem sobreviver 
a quase tudo sobre a terra. 
Os insetos conseguem voar até 2 mil metros de 
altura. A mosca durante o vôo, bate as asas 300 
vezes por minuto, voando numa velocidade média 
de 6 Km/h. Quem corre mais é a libélula: 65 Km/h. 
O homem tem 800 músculos no corpo e o gafanhoto 
900. 
A formiga trabalhadeira aguenta carregar uma 
folha, até 50 vezes mais pesada do que ela. (Folha 
de São Paulo). · 
Viram só, quanta coisa interessante sobre estes 
pequenos animais? 

.. 
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comprometido e, com isto, nossos vetores 
polinizadores estão ameaçados. 
O agri-::ultor deve a cada dia buscar uma maior 
prod!Jtividade. Mas é necessário ressaltar que 
devemos fornecer condições antes de adaptar 
essa tecnologia, principalmente na área de 
plasticultura e culturas comerciais. 

Lucimar Pontara Peres de Moura 



O MEU GATINHO 
1 u tenho um gatinho, gosto de brincar com ele, 

muito bonito, ele caça o~ ratos. 

Juliana Elisa Strohaecker 
1 • série - 7 anos 

-
scola Silveira Martins - Arroio Bonito - Augusto 

1 estana 
1 rofessora Noeli Heisler 

O RATO 
Eu vi um rato passando na estrada, peguei uma 
pedra e finquei nele. 
O rato morreu e eu voltei para casa. 

Juliana Elisa Strohaecker 
1 • série - 7 anos 
Escola Silveira Martins 
Arroio Bonito - Augusto Pestana 
Professora Noeli Heisler 

40% MAU, 60% BEM 

Oil meu nome é Cactos da Amazônia,mas podem 
me chamar de C.A. Eu sou uma flor espinhenta e 
feia que quase ninguém me olha e os que olham 
nem dão importância. 
Eu morava na Amazônia, mas um homem horrível, 
maldoso, sem coração, que me tirou de lá e me 
transportou para uma casa abandonada. 
Vivi sozinha durante treze anos, até que um dia 
um menino de coração puro, me levou para a 
casa dele (no campo) e cuidou de mim com todo 
amor e carinho. 
Hoje sou uma flor crescida, cheirosa, mas tudo 
isso porque o menino me deu água todo o dia, 
cortou os galhos velhos, deixou-me num lugar 
que de manhã pegava sol e à tarde pegava sombra. 
Desde aquele tempo eu embelezava a natureza, 
pois com minhas flores todos ficavam admirados. 
Eu fico alegre quando o menino me molha todos 
os dias com o maior carinho. Mas eu fico triste, 
quando os outros meninos arrancam as minhas 
flores. 
Mas, hoje adulto, com vinte e nove anos de 
experiência, posso afirmar que 40% dos homens 
e mulheres não são flor que se cheire. E os outros 
60% eu tenho plena confiança que são amigas 
da natureza. 

Rogério Pietrzacka 
4• série - 1 O anos 
Escola Estadual de 1 ° e 2° Graus Anchieta 
Município: Chiapetta 

A ABELHA ADORMECIDA 

A abelha Melissa, 
cheia de preguiça, descansava. 

O besouro Osório, 
saindo do escritório 
passeava. 

vendo Melissa 
toda encolhida 
sobre uma folha 
de hortaliça, 
Osório exclama: 
- Ohl A abelha adormecidal 
E dá em Melissa 
Um beijo melado. 

Melissa acorda 
e se espreguiça, 
olha pro Osório ••. 
e aí começa 
a soltar faíscas: 

- Então você, 
"seu• estrupício, 
vem me acordar 
sem respeitar 
rninha preguiça? 
Que Injustiça! 

f~~a•1111~"' 
r' - -
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Não sei por que 
tanta gritaria! 
Saí cansado do escritório 
e em vez de ir logo dormir 
vim conhecer 
seu território. 
E quando te vi 
assim tão linda saí do sério. 

- Seu beijoqueiro! 
- Bzzziiul Chega de briga 
e falatório! 
Quer ir comigo 
a um programa 
de auditório? 

Assim saíram 
de braços dados. 
E no programa 
de auditório 
não teve briga 
nem falatório*! 
(Pelo contrário ... ) 

Tanto que agora 
estão os dois 
se preparando 
para o casório: 
a dengosa Melissa 
alegre e roliça 
e o finório Osório 
de casaca e suspensório: 



As joaninhas comem piolhos de plantas. Os 
piolhos são insetos que atacam principalmente 
as plantações de laranja. 
Por isso, as joaninhas são importantes para 
a agricultura. Descubra qual a joaninha da 
grama que está combinando com a foto que 
o menino tem. 

O Pernilongo 
Quando a noite chega. 
Junto com ela vem o pernilongo 
P-erturbar o sono. 
Ô, bicho das pernas longas, 
fique quieto, 
pare de zunir 
que o menino quer dormir! 

Carlos Alberto Françoiz 
Poeta. 

É MARÇO. Novamente livros embaixo do braço. 
As aulas estão ar para mais um ano letivo. 
Esperamos que você tenha se divertido basteni. 
nas férias. É hora de recomeçar. 
Vamos começar conhecendo um pouco do Braall1 
Este ano estamos homenageando os 70 anos de 
"Semana de Arte Moderna". Mas Q que será que 
aconteceu nesta semana? 
A Semana de 1922 representou o primeiro esforço 
organizado para olhar o Brasil moderno. Um grupo 
de pessoas - intelectuais, artistas, poetas, escritorff, 
músicos ... - se organizou para buscar uma 
identidade nacional, através da arte - desenhar, 
pintàr, escrever, compor música, fazer teatro -
sobre coisas que falassem das alegrias, das 
tristezas, do trabalho e da vida do homem brasileiro. 
Os estilos, as técnicas vinham de outros paíaea, 
principalmente da Europa. 
Então Osvald de Andra~e, Di Cavalcanti, Mário 
de Andrade, Tarsila do Amaral, Lasar Segall, Anita 
Malfati e outros contestaram a arte cartinha e que 
não dizia nada sobre o povo brasileiro e a nossa 
história. 

------
A FAMÍLIÀ 

Tarslla do Amaral 
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Essas pessoas hoje se tornaram parte da história 
porque revolucionaram conceitos e lpélas. 
A Semana da Arte Moderna foi multo polêmica. 
ObHrve atentamente a tela "A FAMÍLIA" de Tanslla 
cio Amaral, que pintou em 1926. 
•m como podemos ler um texto, também 
podemos .. ler" uma pintura. Vamos tentar? 
1 - O que a mãe está fazendo? 
2 - Caracterize o pai (tipo físico, profissão, etc ... ) 
3 - Quantos filhos tem o casal? 
4 • Você reco{'hece a avó? Caracterize-a. 
6 - As duas mafheres adultas vestidas de azul 
eparentam ter a mesma idade da mãe da famflla, 
O que elas pbderiam ser? 
6 - Ao todo, quantos elementos formam essa 
família? 
7 - Onde você diria que vive essa família, na zona 
urbana ou rural. ' 
8 • Poderíamos afirmar com certeza que essa 
flmnta é tipicamente brasileira? Por quê? 
1- Você diria que essa família é rica ou.pobre? 
Identifique a sua resposta. 
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